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> on la 

fr E n . t a i i t o - q u e l a s C o m i s o 
iíEtó . ŷ  los d e l e g a d o s pcih" 
u n i ó a ' d e ios d i v e r s o s t r i ln-n 
é l e ñ d » l a d i s ecc ión d^l or.Lj 
p ' m i e n t r a s los enca rgac ios 
I n t e n t a n s u p e i ' a r RUF. h!'U)í*" 
v i d a p a r a t r a ; ; a r l a s l í u . , s 
f o r m a d e l a Admin is l rau ió . ' 
tíída p o r el D i r e c t o r i o , ósif 
l i úda , p r e p a r a n d o l a n u . v i . 
d e E s p a ñ a » 

S a b i d o es que o \ ^ i 
cionies e spa f io l a s : 11 ' 
to p r e o c u p a b a en 1̂  1 
r e m o t o s ! , t i e m p o ? o 
y ' l a q u e v a n escr ib í ''' 
Bópt iembre los plic^' •- ' 
C o m i s i o n e s inves t í^ 
tos t r i b u n a l e s y 1 
l o s s u i c i d a s . Es to ( Í 
«Jeedeftosamente l a < i 
Be h a p r o p u e s t o m o < i> 
p o l í t i c a d e l a soc¡( '̂  ' ( 
' P e r o n i e n pol í t i ' - i i 
p u e d e fcomenzarso T -̂  
f ado . E l i d e a l d e u n ' 
Bas s e r í a e l a b o r a r j» 
lo d e g r a n i t o , sol>i 
m o el d e u n escul f i i - i '" 
t i r í a e n f o r m a r pi • ^ 
b r e s q u e c o m p o n e n el ¡ i 
h a predicadlo s i e m p r e i^ 
do ea l a f o r m a c i ó n í ' n ' 
o c u r r e e s q u e e s a ) 
d e m a s t a d o t i e m p o o 
m o s v i v i r b a j o n : * 
q u e s e p a m o s qup 
De a h í q u e los. clni 
t u c i ó n s ó l i d a conFi 
l o c a l a c e r t a d o . 

L a i ne f i cac i a n " - : 
n u e s t r o P a r l a m e n t o Í - f ' 
c i p a l m e n t c a qn^ 1i"!.- -
Clon l o c a l e r a fiM^-í" 
e r a u n a c ú p u l a tr.v.inf:..". 
i n g l e s a s , s in los mun-•• 'i'^ 
i n s t i t u c i o n e s lócale.- v v iL -
h i c i e r o n ipo ' ible y --1 • ' 
n u n c a se repi ta , ba . s t r r i ; -
q u e e l m a g n o prariicir; i . .">. 
t i t u c i ó n po l í t i ca cspan^':-'- , 

g i m e n loca l . 
L o s q u e se h n n l i - i d . . ".•.': 

fcuestión d e l a s r ^ s i ' •) • ^ • 
o t r o s q u e ú ñ i c a m u i i . ' ' : ; ' 
d e ese a spec to , ypi-''--" ':• '"• 
b l e m a es de regí 'n .-TÍ ,-':^'' 
t e g r a m e n t e debe K. J- I. " 
E s p f o b a b l e q u e sí ívrr->^''i'' 
h u b i e s e f o m e n t a do ¡a . ; -

pa l , e n re?, de e r r a r ; ;. • •• 
m a n g o co r to , n o p a i r a r a i,' 
h o n d a como l a q u e e«to 

L a g r a n t rascen : i f í i í ;a d 
p r o b l e m a como de i-eu-;!;;.; 
g r o y n o de s i m p l e ]•!••;,;, u;; 
y a n o p u e d e d e c i r s e . • . 
G a n i v e t , q u e «el rcg; ; i i . : 
bue i ío p a r a l a s rcgioisi-- .• 
s ino q u e es u n p rob ie iua Í 
le t e n e r u n a solución gen 
es l o m i s m o q u e uru.vvu:;. 

E s p e r a x e s t a so luc ión d,i 
d e l a s D i p u t a c i o n e s p r o - : 
d a s o e n a s a m b l e a , o d,- i 
h o r a d o s e n e) n i i n i - t e ; ,0 : 
n a c i ó n , s e r í a u n a rano';:',. 
d e c r e e r c o m e t a n los ;icii:^. 
t e s . I ^ t e n d e n c i a q u e ou , 
o b s e r v a n d o a p e d i r la i M 
n o v a c i ó n a. los r . i isriio; c 
d o s h a y q u e i n f c rp r r i r u In 
m i t e do a u d i e n c i a d; 1 HJ-. 

: p r u e b a d e c o r t e s í a y d; : 
p o r a c i ó n e s y c l a se s t u •]',• 
i n d i v i d u o s s a n o s crno ¡ - ' i 

s u voz. 
Y come* t a m p o c o ^s í,'" n 

b i e m o m i l i t a r , acüst.i!;,i!_..:. 
g i m e n d e d i s c ip l i na ipi • r 
c e n t r a l i z a c i ó n y n c c e s ü n d -
. » ú n m e s l a q u e y a r . i f j • 
l e y e s P r o v i n c i a l y ^Mun.d; 
• tar l a s p r o f u n d a s r a í - • « in 
c i q u i s m o , e l abora .por .-í ? 
m e n d e t e n d e n c i a a-i:.o:v, 
c e n t r a l i z á d o r a , e n el > : ii 
r i c a e x p e r i e n c i a m u n d i i d 
t e r l a y a l q u e se doip dn ;; 
p r e c i s a p a r a a d a p t a r l o a i,-) 
d e c i r c u n s t a n c i a s r n fi'¡r s 
l a s r e g i o n e s y m u n i c i p i o s 1 
g u e s e q u e , o haJ ; r á o^. t:r-
p r o y e c t o a j eno , preoxisir:!,! 
.do p o r s n m a n d a t o , o es . 
t o i n d i s p e n s a b l e que .'a opi 
ae man i f i e s t e reflexivaí . ' '^t . 
a s p i r a c i o n e s y fónr .ubas }-o 
n u e v a e s t r u c t u r a polí t 
paAoU 

Efeto ú l t i m o es lo qiie ba r , 
t i l l a y A r a g ó n m e d i a n t e sus 
y lo q u e p a r e c e in ic ia r - : : 
M u r c i a y A n d a l u c í a , ('.••i 
d e n l a s a c t i v i d a d e s del P 
g u n a s c o m a r c a s . E n c o n j u n t o , esto mo
v i m i e n t o , ú n i c o esfuer/!o d'̂  firfjaniza-

Confianza del país en el Directorio 
" BGJ-

En íres meses han sido sometidos a la resolución 
del 6obierno cerca de 19.000 asuntos 

EO 
E n l a oficina <dek iti£armaci6n f ac i l i t a ron «noche la efg«ú«»t«r « o t a : 
«A fin de que la opini<5m pflblrcí^ por «neitoia de J » *eier t08 o eiíf</réSr pu»-

d a formarse idea de l a intftnaidíad éia labor realiz'ad» per »1 Dinoétori» en ios 
t r e s meses d e gobierno, así como de la confisi i i* ^ue ¿ t « d«eí)ertó en todos los 
sectores , b a s t a r á consignar que ascifinden a e e r e a de iSTOOO los asuntos en q u e 
por d i s t in tas conceptos h a intervenit ío; voten eonteat&dos y archivados, otros r e 
mi t idos p a r a despaclio o in forme a los minis te r ios correspondientes , más d)e 3.000 
sometidos a es tudio d e las Ponencias de los genera les y muchos d e ellos resu©'-
tos def in i t ivamente por d i spos i c ión^ que Ilenapon las co lumnas d e la «Gaceta». 

P O N E Í V C I A S 
Pensiiones . . . . * . . . , . . • . . • , 46 
Trabajo , ., 189 
Hacienda , . . . « 587 

Fomento . . . , . . . , . * 676 
Emigrac ión 15 
Inqu i l ina to , 2S& 
'Marruecos ..^ 28 
Cooperat ivas . , 1 
Mar ina „ « 43 
Ins t rucción púb l ica 741 
Leg-is' ación t r aba jo 58 
Destinos civi les ^ 12 
Servi<;ios c a r t o g r á f i c o s . . . . . . . . . . . 10 

Servicios Aeronáu t i ca » . . . » 3 

Subsis tencias .;. r.-.-.. . , ^ . . ; 169 
Gracia y Ju s t i c i a i 572 
Subal te rnos Es tado 
Oottiisiones 
IncoropatibrltáadaB . . ^ . • . 
G o b e m a c i t o 
fistaíb 
G « « « i 
Pr«sid«ne4a 
Gratificaofoaes y des ta jos . 
HaJiMMB pa«iva«. 
Pnna ionar iM ptMic9a....< 
Mte«e ét AimnMíi 
Pess ienee e d l t M a | e r o . . . . . . 
R e d u t a m l e B t o .". 

32 
14 

6 
77 

9 
17 

1 
4 

55 
1 
3 
6 
2 

B Ü S Ü M E N 
Archivados >^ 7.184 
Enviados a los R l t o i s t e r l o B . . . . . . . . 8J122 
Enviados a lae PoneneiaB..».>>,..!> 3*614 

1VI««1. é^ ét^l^ m^»m 1S.820 

DANZA iVIONETARlA 
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B o n n , d i c i e m b r e , 1923. 
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Lo q u e p a s a a q u í en c u e s t i o n e s d e mo
n e d a no t i ene p r e c e d e n t e s en t o d a l a h i s 
í o r i a m u n d i a J , p o r q u e p a r e c e q u e AJema-
iijj, lii'iit.-. i a Oí>i¡¿aci6n d e ' ' - i iaayw t o d o s 
ios s i s t e ina s m o n e t a r i o s ñ n a g i n a h i e s h a s 
t a t r o p e z a r con lo m e j o r l u e p u e d e h a 
J larse . No p e q u e ñ o s e r á el se rv ic io quü 
p r e s t a r e m o s d e e s a .suerte a l a h u m a n i 
d a d , q u e p o d r á a p r e n d e r m n o s o t r o s r«-
>,:ursos de t o d a c lase . C i i a n d o u n o v i a j a 
cu n u e s t r o s t r e n e s p u e d e c o n t e m p l a r a 
;os v i a j e r o s o c u p a d o s e n l a t a r e a n o 
¡niiy fácil do s e l e c c i o n a r «lus bi l le te3 ' íe 
ü a i i c o . ;Y c u á n t o s s o n ' o s b i l le tes q u e 
f o r m a n f;i c a u d a l de l a s c a r t e r a s , ca i l a 

I d í a m á s a b u l t a d a s ! H a y b i l l e tes de l 
; R e i c h s b a n k , que son r e p u t a d o s c o m o los 
jnf-iores. ,v a r c p t a cas i t o d o el m u n d o : 

, «lespués v ienen los li i l letes de l a s p rov in -
I r í a s , ¡os ¡liJIeíes de l a s c i u d a d e s , a c e p t i -
, dos a l g u n o s con d e s c o n f i a n z a , r e c h a z a d o s 
; o t r o s en t o d a s p a r t e s m e n o s en l a c i u d a d 
I d o n d e se i m p r i i n i e i - o n ; y es to n o en t o d o s 
I los casos ; los b i l le tes d e g r a n d e s y peqtie-
i ñ a s i n d u s t r i a s , los bi l le tes de f e r r o c a r r ' -
j les, los biUiHes <!o l a s e m p r e s a s p a r t i c u -
i lai-o?... 

; A l e m a n i a se h a t r a n s f o r m a d o en u n a 
a l i a e senc i a d e c o n t a b i l i d a d , p u e s cua l -

i q u i e r i n d i v i d u o de é s t a na^^ión se ve «n 
. i a n e c e s i d a d c o t i d i a n a do e j e r ce r con t ' -
; n i i a m ' . n í e l a s o p e r a c i o n e s a r i t m é t i c a s 
i rn:is coinpl ic-ar ias; se c u a n t a p o r mi l lo-
¡ n e s , p o r m i l e s de mi l lones , j w r b i l lones , 
: lo nr ' s ino quo en o t r a s n a c i o n e s p o r eén-
i t i m o s , y como c i r c u l a n l a s m o n e d a s d* 
I c a s i i o d o el m u n d o , d e b e m o s e s t a r dis-
i ] iuestos a c a d a i n s t a n t e a c a l c u l a r l a re -
j j ac ión que exis te e n t r e mi l e s de mi l lo -
I nos" de m a r c o s y l a s m o n e d a s ' e x t r a n j e -

| r a s c o r r e s p o n d i e n t e s , s e g ú n el camh' ío | J 'Z^eTa j ' ^ r imó*d l 'B rve ra* 
I d i a r i o "- — Í I - - I . . - t i__ _ _ _ . . . . 

Castilla en marcha 
o 

^vila y Burgos nombran sus juntas 

AVILA, 17.—Se ha celebrado una asanj-
blea magua Je los adtieridos al nuevo movi
miento ragional iciuüadana, asistiendo nu
merosas personaiidades y representantes de 
todas las clases sociales. 

Por unanimidad fué elegido presidente de 
U asamblea ú ingenioro agrónomo don Au-
gol de Diego, el cual, exponiendo el objeto 
de la reimióu, dijo que el movimiento no 
intenta la i^oi-mac'ión de un nuevo partido 
político a la antigua usanza, sino reclutar 
núcleos da i>ersonaa que vigoricen la ciuda
danía y quó con el Directorio y después 
de éste influyan deí.iaivamente en los des
tinos de oada pueblo y de la Paíaria en 
general. 

Hablaron después muchos de los reuni-
dbs, prescindiendo de formas bratorias y 
conviniendo todos en que la Acción Ciuda
dana no admitirá en su seno a personas que 
no depongan el interés particular ante el 
biebl de la c i u d a d , de la región y 
dd España, sobre todo, a fin de acabar con 
los acaparamientos, corruptelas y persona
lismos de la antigua política, que tenían 
retraídos de ia vida piHalica a la mayoría de 
los hombres de bien. 

No asistieron a la asamblea aquellas per-
Bonaa que se habían distinguido antes en 
los grupos políticos conservador y liberal. 

En medio del mayor entusiasmo quedó de
signada la siguiente Jun t a direct iva: pre-
sideate, don Ángel do Diego, ingeniero agró
nomo; vicepresidente, don Fernanda Cid, 
abogado; vocales, don IAIÍS fMuñoz Álman-
Ba, cat«drá,ti<'o; don G«rmán Baquero, al-
bañil; don Alejandro .Tim^noz. comereiante; 
don Juan Jiménec., eonstrucitor de carros, y 
socretario, don Luis Núñez, inspector de 
higiene pecuaria. 

LA JUNTA D E BURGOS 
BÜKGOS, 17.—La Jun t a provisional de 

«Acción Castellanas ha quedado constituida 
por don Pedro Jesús García de los E.íos, don 
Tomás Alons^o de Armiño, don Manuel Gaite-
rio Gil, don Amadeo Rilova, don Eloy García 
de Quevedo y Coneellón. don Pedro Gómea 
Carcedo, don Julio Gonzalo Soto, don Anto-

: ;:iü lIoliiji.r, (!ii:T Dueriaveaturu Cciido, don 
José María Moliner. don José de ¡a Torre 

j Villar, don Benito Martín, don Ricardo Amé-
: ¡íaE'a, don Agustín Merino y don José María 

En Sevilla se organiza el 
regionalismo 

Creación de la ünion Patriótica 

d e l a c o t i z a c i ó n q u e a l c a n c e n l a s n u e v a s 
d i v i s a s en el mercadto i n t e r n a c i o n a l li-
n a n c i « r o . T a m p o c o cabe d u d a q u e se de
be l l e g a r a u a a m o n e d a de o r o ú n i c a y 
a b a n d o a a r campletamnuate el m a r c o de 
jM^pel d e p r a d a d o , p u e » c o n l a con fus ión 
p r e s w i t » el conaerc io d e A l e m a n i a s e r á a l 
g o t a n c a ó t i c o q u e ú n i c a m e n t e !os q u e 
h a c e n n e g o c i o s en a g u a t u r b i a p u e d e n \ d^ 'a Puente. 

p r o » p « r a r . i • * * * —— 

A h o r a s i rven Se b a s a a l a s c u e n t a s l o 9 | g j a U t o m Ó v i l d e C l e m e n c e a U 
p r e c i o s die l a s m e r c a n c í a s , q u e se l l a m a n ' 
pF9(Á96 bAsieos, q u » v i ene a r e p r e s e n t a r , 
poco m á s o menoA, ©1 t r i p l o de los p r e 
cios i n t a r i o r e s a l a g u e r r a . E l Conse jo 
económico n a c i o n a l h a p u b l i c a d o a y e r 
m i s m o u n a m o c i ó n c o n t r a es tos p rec ios 
e x a g e r a d o s , o r iTenaado r e b a j a s i n m e d i a 
t a s , i O j a l á a l c a n c e n éx i to s u s g e s t i o n e s f 

Dootos P R O B E R G E R 

Se construirá el ferrocarril 
Santander-Calatayud 

o 

CaatiK» mil lones de a u m e n t o anoal p a r a 
los Blegrog deJ Alio Aragón 

E l 

choca con un árbol 
ex pres iden te r e su l t a l i ge ramen te 

her ido en la ca ra 

ZARAGOZA. 17.—Est* tarde celebró re-
UBián la Jun ta provincial para dar cuenta 
de la« íaTorabíes impreaiones qua ha traído 
de Madrid la Comisión aragonesa que fué a 
gestionar del Directorio divarsos apuntos da 
I fao interé» para la región. 

La J u a t a h i ro cx^nstar su agradecimiento 
por el apoyo que habían prestado los gene
rales Mayandía y Sanjurjo, y se acordó un 
Toto de gracias para dioho« señores. 

Se 'di¿ cuenta da qu« «1 presidente del 
Diraeteri© habla prometido aacar en breve a 
•ubaata Ta eonstmoción del ferrooarril 'San-
tandeir-Burgo«-Ca¡atayud. Tamibién prometió 

PARÍS , ' 17 .—En las prosimidades de San 
Germán en T.aye el automóvil en que iba 
JI ;-X p¡T-í.:deíit<.: i.-?! fJonsejo Cleiueneeau 
cÍ!oc<5 contra un árbol ai querer evitar, por 
medio de un viraje rápido, la colisión con 
otro vehículo. 

Clemenceau resultó con heridas en el ros
tro, producidas por los ti'ozos do cristal. Sa 
le praoílcó la primera cura en el hospital 
de San Germin en La^-e. habiendo necesidad 
de darle varios punios de sutura en la fren
te y en los labios. 

El astado del herido es tan satisfactorio, 
que los médicos de Psu-is no han creído ne-
iveearia su intervención. 

Ya ha sido enviada la 
respuesta francesa 

o 

La nota alemana ha causado buena 
impresión en París 

y s u s f l u c t u a c i o n e s , v a r i a b l e s a i gog" i e l Alto Aragón ae invertirán c u a t r o ; c i d a p o r l a n o t a a l e m a n a 
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;. I ' , en a l -

veces de .ho ra e n ho!ra. L o s e ix t ran je ros q u e 
t o d a v í a sp a t r e v e n a v e n i r a e s t a P a b i l o . 
n í a m o n e t a r i a , se v e n e n t r e g a d o s a u n 
r o m p e c a l i c z a s J e s c o m u n a l 

P A R Í S , 17.—En los c í r c u l o s f r ancese s 
que p á r a l o s r i e - ' n o se o c u l t a l a b u e n a i m p r e s i ó n p r o d u -

e c i e n t e m e n t o 
e n t r e g a d a . 

Se luice n o t a r q u e el Re i ch n o p re t en -
mjüones va&M anualJmeDte. 

Por todo ello se acordó enviar un e ipre 
«iv» telegrama al Directorio haciendo cons- 'de d i s c u t i r l a b a s e j u r í d i c a de los a c t o s 

__ _ ^ y en poco t*" • ! afradecimisnto de Aragón por estas f r a n c e s e s y q u e n o h a r e c h a z a d o l a eva-
t i e m p o ven r ep l e to s s u s bols i l los con t a l / ***''"*'*'*•• favorables, oepecialmente por la c u a c i ó n del K u h r . No r e c h a z a los acue r -
car-tidaH ,ie Kiní.*f,c rni/> r,-i «oho. . ^Am«« '»««*™<»'<^ ^^ ferrocarril Santander-Bur- dos c o n c e r t a d o s con los i n d u s t r i a l e s , ni 
c a n t i d a d de b n l e . e s q u e n.i s a h e n c ó m o j ^.Q^^^y^¿^^ los r e l a t i v o s a f e íTocar r i l e s . 
deseio, oiNcrse c u a n d o t i e n e n q u e c o m p r a r * Finalmente <e d.\f> cuenta del informe del. P r o p o n e e n t a b l a r n e g o c i a c i o n e s con 

delegado que hizo la inspección en la Dipu- F r a n c i a y Bé lg ica , e n c a m i n a d a s a f-esta-
tac i to . Es te informe, que ha eido favorable b lece r en el R i d i r y R e n a n i a la o r g a n i z a -
yara la Corporación provincial, se hará pú- |CÍón a d m i n i s t r a t i v a a l e m a n a ; e x p r e s a e! 

le tOt 
Pión 

t i ó n p o l í t i c a s u r g i d o 
Be E s t a d o , es, como 
y d e e s t u d i o . 

dC^ ^ del f;olpe 
;?,n'i de l oa 

JOKCñNA 

P^5TILLA5 PECTORALES 

D E C» • F . 
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P e r o [ioeo a poco a p a r e c e n en 1 obs
c u r o h o r i z o n t e a s o m o s de ' í a r i d a d , por
q u e A l e m a n i a v a i n t r o d u c i e n d o n u e v a » 
i r ioncdas de v a l o r e s t ab le , a u n q u e ^1 p r i n 
cipio l a s d i f i cu l t ados s u b s i s t e n p o r h a b e r 
se i n t r o d u c i d o v a r i a s m o n e i a s a l mism'^ 
t i empo . H a y , p u e s , q u e h a c e r d i s t inc io 
n e s e n t r e l a s difereiñtes m o n e d a s . Exist-í, 
en p r i m e r l u g a r , l a m o n e d a del e m p r é s 
t i to de oro , de l a c u a l n o t e n g o q u e de-
c ' r m u c h o , ¡porque el d i n e r o e m i t i d o h a 
sido rt:^cogi;do i n m e d i a t a m e n t e p o r el pú
bl ico , con t a n t a r a p i d e z q u e c a s i n o se 

i ve en l a c i r c u l a c i ó n . Yo no h e t e n i d o a ú n 
la d i c h a de v e r n i n g u n a de e s t a s m o n e 
d a s . :siucho m á s i m p o r t a n t e es l a n u e v a 
m o n e d a de l l l a m a d o m a r c o d e r e n t a s , mo
n e d a q u e t i ene s u b a s e en o b l i g a c i o n e s 
de v a l o r e s h i p o t e c a r i o s y p r o p i e d a d e s 
a g r í c o l a s . El m a r c o de r e n t a s equ iva l e a 
l a c u a r t a p a r t e del d ó l a r a m e r i c a n o ; con
s e r v a u n v a l o r i d é n t i c o a l m a r c o a n t i 
g u o de p a p e l y se co t iza s e g ú n el c a m b i o 
del dó l a r . U n a t e r c e r a m o n e d a s e r á emi 
t i d a poír P r u s i a , l a c u a l t a m b i é n debe 
t e n e r v a l o r de o ro . M á s i m p o r t a n t e s e r á . 
s in n i n g u n a d u d a , l a n u e v a m o n e d a re 
n a n a de v a l o r de o ro . E l m a r c o r e n a n o 
debe e s t a r a l a a l t u r a de l a d é c i m a p a r 
te del d ó l a r a m e r i c a n o , y le se rv i rá^ da 
b a s e u n e m p r é s t i t o i n t e r n a c i o n a l , del c u a l 
p a r t i c i p a r á n F r a n c i a , H o l a n d a y B é l g i 
ca . A u n q u e l a s n e g o c i a c i o n e s n o e s á n a ú n 
t e r m i n a d a s , y f a l t a a ú n l a a p r o b a c i ó n 
del Gob ie rno c e n t r a l de A l e m a n i a , n o ca
be d u d a q u e el m a r c o r e n a n o s e r á - lent ro 
de poco t i e m p o u n a r e a l i d a d . 

Como n o soy, n i m u c h o m e n o s , u n a a u 
t o r i d a d f i n a n c i e r a , n o p u e d o f o r m a r u n 
ju ic io s o b r e t o d a s e s t a s t e n t a t i v a s d e sa
n e a m i e n t o m o n e t a r i o ; t e n g o sólo l a Im
p re s ión q u e se e n s a y a r á t odo , y q u e fO 
a d o p t a r á lo m e j o r . N o f a l t a r á n l a s a u t o 
r i d a d e s f i n a n c i e r a s i n t e r n a c i o n a l e s q u e 
se p t ronuncien a c e r c a de los n u e v o s s is 
t e m a s , y , c l a r o es, el fallo i n t e m a c í c a i a l 

d a r á l a dec i s ión , po r t rue t o d o d e p e n d o r ^ 

Por el porveni r de la P a t r i a y 
el engrandec imien to de la región 

SEVILLA, 17.—Esta noche Be h a c e V 
brado eli e l Ayuntarniento, convocada por 
el alcalde, una reunión de las personalida
des más sigTiificada.s, que hablan mostrado 
su adhesión al movimiento regional is ta 
propug-nado por «El Gm-reo de Andalucía». 

Los reunidos, que se mos t ra ron d©. un 
per fec to acuerdo, acordaron d i r ig i r una 
c a r t a a los periódicos, en l a que dicen 
qule, habiéndose most rado la necesidad de 
corustituir un organismo semejante a los 
creados en Burgos, Valladolid, Zaragoza, 
Avila y o t ras provincias p a r a preocuparse 
del porvenir de la P a t r i a y engiraiideci-
m i e n t o de 'la región, queda desde es te mo
men to o rgas i s ada en Sevilla una emtidad, 
que se denominará Unión P a t r i ó t i c a Sevi
llana, en la que t e n d r á n cabida todas /•as 
personas de buena voluntad, sin dist inción 
d:e procedencias y mat ices , con t a l de c^ue 
estén d ispues tas a l aborar por el bion co
mún, de acuerdo con la l inea de coi\ducta 
que es tá marcando ©1 Director io. 

Te rmina pidiendo a este respecto el apo
yo de la P rensa y anunciando que, por .'=,a 
c a r á c t e r local, e! nuevo organismo radi
c a r á en el Ayun tamien to do Sevilla, donde 
pueden enviarse las adhesiones. 

Mejora la situación del 
Gobierno mejicano 

NUEVA YORK, 17.—Las noticiafj cont i 
núan siendo c o n t r a d i c t o r i a 

Los rebeldes p r e t e n d e n haber de r ro tado 
•a Jas fuerzas gube rnamen ta l e s en Ja.nsco 
y Puebla, pero el aJlo mando de ius t ropas 
federales desmien te es tas -noticiaa 

E l pres idente Obregón va a regresar a 
Méjico pa ra dec re ta r ^^\ disr,h;-c_-i-:n de ' P i r -
iaiitónc.0 y Jiiiiíx;iiar en seuui'ü'a a combat i r 
a los soldíados del gene ra l Hue r t a . 

E l Gobierno del gene ra l Obregón declara 
q u e no abandonará í.léjico, donde la íram-
qui i idad es completa , y la P rensa anuncia 
que el gene ra l i r á a Ja región de Puebla 
en busca dfe los insurnactas. 

Según noticias, Obregón h a obten ido 
grandes resu l tados con t r a Es t i ada . Se es
pera una bata l la definitiva ante Méjico. 
Los insurrec tos aseguian que so apoderarán 
de Méjico sin combate, pero el Gobierno 
declara que rechazará v ic lor iosamente to-
da i l'os a t a q u e s c o n t r a l a cap i t a l . 

Según e! «Chicago Tribune», e l genera l 
Maybolle, que recienteiiacnto se hab ía ad>-
her ido a la revolución con p a r l e do la 
guarnición de Oaxaca. h a puül icaúo un ma
nifiesto diciendo que se sepa ra f rancamen
t e del gene ra l l í ue r t a . Es to será, isegún 
parece, t ! p re ludio de u n a escisión e n t r e 
los pa r t ida r ios del c i t aac genera l . 

« e « 

La Legación de Méjico TI«S envía el si'-
gu ien te t e l e g r a m a : 

«Veracruz, Manzanillo, oficialmente c lau
surados. P u e r t o San Rías, übierto. Estadio 
Nayar i t , leal . Inicióse avance con t r a rebcl'-
des Jalisco, bajo dirección pres iden te . Trá 
fico ferroviario f rontera , res tablecido. Ge
nerales faccioeos Carpió y Magaña, prete-n-
dían un i r se Es t rada , muer tos comba t í . Ele
mentos laboTJstafi c iudades, campos, solem
nemen te adhiriéi 'onse Gobierno, p idiendo 
armas c o m b a t i r reacción, numerosos gru
pos Orizaba salieron un i r s e feder.ales. Ex
cep to facciosos Sánchez y Rstrad'a, Ejér
ci to leal. Informes fuentes rebeldes, mal i 
c iosamente inexactos . General Ángel Flo
res volvió a t o m a r posesión Gobierno Sina-
lOa, r e i t e r a n d o adhesión Gobierno. Pede-
ración Amer icana Trabajo dirigióse Fed»-
ración Mejicana, p ro tes tando a c t i t u d an t i 
pa t r i ó t i c a nebelde-s. asegurando t raba jado
res Federación P a n a m e r i c a n a no s impa t i 
zan con movimieuto, t e n d e n t e nulificsu- es
fuerzos p r i m o r Gobierno desarrol la eficien-
t e m e n t e pol í t ica nac ional i s ta sin egoísmo 
C'^ases.» 

blioo por medio d» la Prensa. 
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M O ¥ I N C I A B . — 8 « recibe en Zaragoza la 
noticia de haber aprobado el Directorio la 
construcoión del f errocarril Santander-
Burgos-CíJatayud (pitf. 1).—^El moro 
«Gato» es encarealado en Málaga.—^Por 
Irreguiaridadea administrati-vas ha sido 
destituido el Ayuntamianto de Priego 
(Córdoba).—^TennÍBa en Bilbao la asaím-
blea de la Federación da estudiantes ca

tólicos ( p ^ 2 ) . 

E X T R A N J E R O ^Rnsia ofrece a los Ea-
tados Unidos y a Tugoeslavia no hacer 
propaganda oomunista t i se reconoce su 
Gobierno ( p á i . 1).—^Parece que ha me
jorado la situación del Gobierno mejica
no.—Un temblor de tUrra causa 200 

muertos en Colombia (p&¿. 2 ) . 
—«o»— 

E L T I E M P O (PronósMcos del Observato
rio) .—^En toda Eapafia buen tiempo; frío. 
Temperatt ira máxima en Madrid, 8,2 
grados, y m ü ú m a , 0,6. E n provincias la 
t íempera to» máxima hxé de 17 grados 
en Almeria y la mín ima d^ 7 bajo cero 

en LeóD. 

de.seo d e d i s c u t i r con los a l i a d o s el p ro 
b l e m a de l a s r e p a r a c i o n e s en s u to ta l i 
d a d , y m a n i f i e s t a q u e d a r á f ac i l i dades 
p a r a q u e efec túen s u s t r a b a j o s los dos 
Comi té s d e p e r i t o s ; s o l i c i t a q u e sea es ta 
b lec ido t in « m o d u s v ivend i» con l a s au 
t o r i d a d e s f r a n c o b e l g a s , d e s e a n d o espec ia l 
m e n t e l l ega r a u n conc i e r to a d u a n e r o , 
c a s o de q u e n o s e a a b o l i d a l a b a r r e r a 
ex i s t en t e e n l a a c t u a l i d a d , y d e m a n d a con 
g r a n I n t e r é s " e l r e g r e s o de los t e c u c o s y 
f u n c i o n a r i o s e x p u l s a d o s de l a z o n a ocu
p a d a , con obje to de f a c i l i t a r a s í el fun
c i o n a m i e n t o d e los f e r r o c a r r i l e s y l a per
c e p c i ó n de los i m p u e s t o ^ 

E l s eño r P o i n c a r é h a p r e p a r a d o esta 
n o c h e u n p r o y e c t o de n o t a c o m ú n f ran -
cobe lga , en l a c u a l se h a c e c o n s t a r Tq 
opos ic ión a q u e s e a d e s p o s e í d a d e s u s de
r e c h o s l a Comis ión de R e p a r a c i o n e s ; se 
r e a f i r m a n l a s p r e r r o g a t i v a s de l a a l t a 
Comis ión i n t e r a l i a d a , y , p o r ú l t i m o , se 
e x p r e s a l a n e g a t i v a de que ciean despose í 
d a s de l a s a u t o r i d a d e s f r a n c o b e l g a s , res
p o n s a b l e s del o r d e n y l a s e g u r i d a d de s u s 
t i e n t e s de o c u p a c i ó n . 

Con e s t a s r e s e r v a s , el s e ñ o r P o i n c a r é 
a c o g e r á g u s t o s o t o d a s l a s s u g e s t i o n e s ofi
c i a l e s c[ue ipueda h a c e r el G o b i e r n o de 
B e r l í n , r e l a t i v a s a l a i r epa t r í ac ión n o glo
b a l de l o s f u n c i o n a r i o s , a l a r e n o v a c i ó n 
de l o s c o n t r a t o s l l evados a cabo con l a 
Nicum (Misión i n t e r a l i a d a de c o n t r o l de 
f á b r i c a s y m i n a s ) , o b i e n r e f e r e n t e s a 
t o d a o t r a cues t ión r e l a c i o n a d a con ' a 
o c u p a c i ó n y l a s r e p a r a c i o n e s . 

E s t e p r o v e c t o de cfjntestación uel s e ñ o t 
P o i n c a r é s e r á d a d o a conoce r a l Gobier
n o de B r u s e l a s m a ñ a n a d o m i n g o . 

L a n o t a f r a n c o b e l g a h a s ido " n v l a d á 
h o y a l G o b i e r n o de l Re i ch . 

España vence a Portugal 
por 3-0 

E n el t e r c e r p a r t i d o i n t e r n a c i o n a l d e 
foothall c e l e b r a d o eñ «.ovilla el equ ipo n a 
c iona l e s p a ñ o l v e n c i ó a l r e p r e s e n t a t i v o de 
P o r t t i g a l p o r t r e s t a n t o s a cero . 

(Rn l a « P á g i n a D e p o r t i v a » pub l i ca 
m o s u n a infoTTTiación d e t a l l a d a do este 
i m p o r t a n t e p a r t i d o . ) 

CiHE GOIIÜER IMPERIAL 
V B A U S T E D E L . 

PROeROmiA AJURIA 

RUSIA RENUNCIA A LA 
PROPAGANDA ROJA 

o 

Así lo ofrece en no tas a los Es tados Unidos 
y Tngoes la r l a 

WASHINGTON, 17.—El Gobierno de los 
Estados Unidos ha recibido una nota del 
comisario de Negocios Extranjeros de Rusia, 
Chicherin, que viene a ser contestación a 
la parte del mensaje del presidente al Con
greso do los Estados Unidos relacionada con 
la cnestión rusa. 

Chioherin dice que el Gobierno de los so
viets es tá dispuesto a discutir con el Gobier-
no norteamericano los problemas knenciona-
dos en el discurso de Coolidge sobre la basa 
del principio de no intervención m u t u a (en 
los asuntos interiores. 

El departamento do Estado m niega a 
hacer la menor declaración acerca de la res
puesta que habrá de hacer a la nota de 
Chicherin. 

Se sabe que el envío de la nota rusa no 
ha sido provocado por ninguna oonvereacáón 
preliminar entre personalidades americanas 
y rusas. 

UNA NOTA. A yUGOESLAYIA 

BELGRADO, 17.—El Gobierno de los so
viets ha enviado una nota al Gobierno de 
Yugoeslavia proponiéndole que se reanuden 
las relaciones diplomáticas y económicas en
t re los dos países, prometiendo los rusos abs
tenerse de tod» propaganda comunista en 
Yugoeslavia. 

LO DEL DIÁ 
Las Universidact^ 

D e s d e l o s p i i n i e r o s d í a s á&i gotiiieaMI 
del D i r ec to r io v i e n e haJblándoae c o n tá 
nxás c o n t r a d i c t o r i a d i v e r s i d a d d e Ift Ija» 
f o r m a die l a ense iñanza . E a u n h e ^ o quif 
n u e s t r o r é g i m e n d e enge f i aaza e s áeíBbi 
c i e n t í s i m o , y es o t r o h e c b o , n o oaeooM 
cier to , q u e l a s i t u a c i ó n ñ s c a l y fecon4>( 
m i t a de E s p a ñ a n o penz iUe d o t a r c o n laü 
d e b i d a l a r g u e z a n i s i q a t e r a l o s «s taMe« 
c i m i e n t o s d e c u l t u r a q u e p o s e e m o s ¿T te» 
no so luc ión e l c o n f l i c t o ? ; ¿ e u é l ea m 
so luc ión m e j o r o, s i s e q u i e r e , vaeoo^ 
m a l a ? 

Nos r e f e r i r e m o s h o y ú n i c a n a e n t e ia larf 
U n i v e i ' á i d a d e s ; y sólo e n c u a n t o a l e d a t f » 
a l E r a r i o , p u e s q u e en o t r o s órdeaMS, nof 
s in r e l a c i ó n con el a c t i i a l , c o m o s a tt»^ 
to i iomla , n u e s t r o c r i t e r i o e s y a b i e n « H 
noc ido . 

C o i n c i d i m o s d e s d e l u e g o c o n tí l i » f < ^ 
m e del Consejo d e I n s t r u c c i ó n piúb}ica | t 
o, m e j o r d i cho , con s u p e n s a m i e n t o , p n ^ » . 
to q u e p e c a en l a e x p r e s i ó n d e vagu^df tdt 
y t imidez . 

N o d e b e n sup r imi r se , e n los c e n t r o » irtM 
p e r i o r e s de c u l t u r a e n s e ñ a n z a s a i s l a d a v 
y h a y q u e h u i r dy amor t i z ac i co i e s a r W -
t r a r i a s y a n t i p e d a g ó g i c a s : es l a p r ime» 
r a conclusii í i i de l Coase jo , ú n i c a tenxi i ' , 
n a n t e q u e n o n e c e s i t a s i n o s e r consigfi 
n a d a . 

L a s e g u n d a y t e r r e r a conc lusLones éW 
a l to Cuei-po consuJ t ivo i n d i c a n q u e «po
d r í a n sui í id inirse» n . igunas F a c u l t a d e s Jf 
U n i v e r s i d a d e s , y a u n «que p u d i e r a n •»' 
ña la i -se U n i v e r s i d a d e s , a s í c o m o FíMsaV 
t a d e s o sí>ccione.s rnie d e b i e r a n s u p r i m i r 
se». N u e s t r o ju i c io es a q u í m á s caí«g<V> 
r ico : d e b e n . supr imirse F a c u l t a d e s y U a V 
v e r s i d a d e s ; l a s u p r e s i ó n n o s e h a d e i n « J 
p i r a r en el deseo de r e d t i c i r l a s consif t ' 
n a c i o n e s a c t u a l e s de e n s e ñ a n z a tmiveP-
s i t a r i a , SÍT;O PII la.> e x i g e n c i a s d e estft 
m i s m a e n s e ñ a n z a , a u n q u e c l a r o e s t á - q u e 

i en a r i n j n i a co/i n u e i t r a c a p a c i d a d n a -

E l d i l e m a es, o m u c h a s U n l v « r s l d a í l ' ^ • 
c o n d e n a d a s a l a osder i l idad , o a lg tma j l 
d o t a d a s de p l e n a e f i c a c i a ; y n o s o t r o 
o p t a m o s s in t i t u b e o s p o r lo s ^ u n d o . 

S in embiargo, n o n e m o s d e i r t a n l e ' 
j o s , como el a r t i c u l i s t a de La Época, qu*-^ 
q u i e r e u n a sola. U n i v e r s i d a d española»-«, 
c u y a s F a c u l t a d e s se h a l l e n d i s p e r s a s en" 
l a s d i s t i n t a s r e g i o n e s . E l c e n s o e s c o l a r 
e s p a ñ o l ipeiTnite v a r i a s Universidad*"» 
c o m p l e t a s con \ ' i g o r o s a -sTlda. ¿ N o h a d e 
h a b e r u n a U n i v e r s i d a d e n M a d r i d , c o n ' 
9.000 e s c o l a r e s ? ; ; ,no h a de ha lae r l a tam- ' 
b i e n en B a r c e l o n a , con 3.5(X3? L i iego ven* 
d r a el c x a r n i n í-oncretí) de o t r a s poblar ' ] 
c iones de n i e n o r i n r p o r t a n c i a , o qt ie aca>^ 
so l a t e n g a n p a r c i a l p-ara d e t e r m i n a d o * ; 
e s t u d i o s . ¿ S o m o s b a s t a n t e t i c o s p a r a pe'". ' 
m i t i r n o s el lu jo de u n a Facu l ta jd d e Fl* 
losof ía y L e t r a s en Ov iedo p a r a 11 a k u n 
n o s of ic ia les , e n M u r c i a p a r a 20, e n V a t 
l l ado l id p a r a 18, e n S a n t i a g o p a r a 29? Y«i 
s in e m b a r g o , Va l l ado l id , p o r e j e m p l o , , 
t i e n e el m a y o r c e n s o de a l u m n o s d e M-v 
d i c i n a de E s j i a ñ a , desj>ué.s d e M a d r i d y 
B a r c e l o n a ; como lo t i e n e Z a r a ^ z a e n 
a l u m n o s do Cienc ias , c o n l a m i s m a ex
cepc ión . 

P o r o t r a p a i t e , s e r í a e r r ó n e o p e n a a * 
q u e n o h a y a m á s c u l t u r a , a u n e n el g r a 
do s u p e r i o r , q u e l a u n i v e r s i t a r i a . P c ^ l a -
c iones , en ap^ariencia p e r j u d i c a d a s a l s u 
p r i m i r s e en e l l a s u n a F a c u l t a d y a u n t o 
d a s s u s Facu l tadf t s , r e c i b i r í a n g r a n In 
c r e m e n t o con l a c r e a c i ó n d e o t r o s cen- ' 
t r o s t é c n i c o s de e n s e ñ a n z a , a d a p t a d o s » 
s u s n e c e s i d a d e s r e g i o n a l e s . L a indus t r i a , -
l a m i n e r í a , e l c o m e r c i o , l a a g r i c u l t u r a , 
é s t a sobre t odo , c l a m a n e n n u e s t r a P a » 
t r a p o r u n a e n s e ñ a n z a g r a i u a d a , ex t en» 
Piva o i n t e n s a , seg i in l o s ca sos , q u e miV? 
c h a s veces s u p l i r í a c o n -ventaja a e s t a 
d ios t eó r i cos , p a t r i m o n i o 5 e m i n o r i a a 
m á s s e l e c t a s ; y lo m i s m o podlHa decif* 
se de o t r a s enscña .nzas . 

Lo q u e ex ige p r i n c i p a l m e n t e l a so la* 
c ión del ¡problema q u e : : o m e n t a m o a «af 
p r u d e n c i a en el j u i c io y a l t e z a d e m l r « f 
en s u p l a n t e a m i e n t o y e x a m e n . S I q n * 
r e m o s q u e j u e g u e n t a m B i é n e n é l ' a s Itr 
quie t rdas y l a s d e r e c h a s , l a s t a c a ü l e r f a s 
de los r e t r ó g r a d o s y l o s d e r r o c h e s d e l o * 
i n t e l e c t u a l e s , l a p a s i ó n de p a r t i d o y c l 
e g o í s m o c a n t o n a l , l a con8Ccu.eBcia e s fti^ 
ev i t ab le s e g u i r g a s t a n d o y caff«clfindo , d í 
c u l t u r a . 

Otra leyenda ñegn 
Al Diario Universal n o le h a n conveif* 

c ido n u e s t r a s r a z o n e s , d e m o s t r a t i v a s d « ' 
l a f icción que r e p r e s e n t a sn o r d e n a lo» 
p r i n c i p i o s d e m o c r á t i c o s l a coorvocatoria^ 
del n u e v o P a r l a m e n t o i t a l i a n o . N o n o » 
e x t r a ñ a ; t u v i m o s l a diebt i idad die bacts^ 
a l g u n o s n ú m e r o s p a r a p o n e r mafor rtfli' 
m a n i f i e s t o el h e c h o , s i n d a m o s caflutai. 
d e q u e l a s m a t e m á t i c a s , a t m t r a t á n d o s Q ^ 
d e l a m i s m a ev idenc i a , n o son p a r a tot 
dos . ¿S i d e c i m o s a l Diario Onb>er$al qaét 
con -'irreglo a I.T n i ' f va ley e l ec to ra l i t a 
l i a n a , p a r a c o n q u i s t a r l a s d o s t t m x r a f 
p a r t e s de d i p u t a d o s en el P o r l a n u n t o 
b a s t a con o b t e n e r l a c u a r t a p a r t e d e v b 
t o s e m i t i d o s e n l a s e leccionoa, 0 ^ f o n T e n < 
c e r a d e l a f icc ión? 

P e r o ¿ q u é de p a r t i c u l a r *i«ifi q u e DíV-
rio Universal n o v e a 1» c r i s i s d e l par lnv , 
m e n t a r i s m o e n Ralia. , c u a n d o t o d a v í a nd( 
la h a v i s t o en Espa i5a? O i g a m o s a l ¡co . 
l e g a ; s u s p a l a b r a s s o n d i g n a s d e flnp»»-. 
r e c e d o r a m e m o r i a , y n u e s t r a p l u m a s 4 
l i m i t a r á a t r a n s c r i b i r l a s , d a n d o fe d e s i | 
a u t e n t i c i d a d , s in q u e ose u s u r p a r e l Co
m e n t a r i o m á s exp res ivo con q u e <»1 lec
t o r , h a d e i n t e r r u m p i r e s t r ^ i l o s M n a n t H 
l a l e c t u r a . Dice a s í : 

«Más veces que Ei . DEBACT.» hemps Kc» 
blado contra los fraudes electoraJes, denuBc, 
oiándolos y repitiendo frases de nues t ra «tU, 
mió jefe, en que nMuoifestaba a los tnpúrsa* -
tes a candidatos que las aofcas s o «e gs« '. 
naban en Gobernación, sino an loe distritoisf. 
pero a E L DEBATE le conviene suponer k( 
contrario. . . . y lo hace sin {>enssr que t"" 

bnle.es


. C i * ^V-l W v . ti»,L-. S„>í;;:_íi:».^ik I tcj. - t i -Uiin: . . AJÍ. , A.1Ü. -AaUl. 4.60» 

leyendki é» ! • corrupción electoral y al £al-
seami^ l to de la voluntad de ios electores es 
una de tantas fábulas en que las gentes lian 
creído demasiado y que, oomo otias tantas , 
el í lempo se \ a encargando de desvanecer.» 

Una cosa es predicar... 
El enviado especial de Le Peuplo, órgano 

de lo* Hci^ i« tag belgas, ha enviado a su pe-
riódioo una interesanusima cróuica acerca del 
proigrama que SB t-omproineten a realizar des
de el Poder los labarista.s ingissKis. 

BUminados por ahora ios dos puntos funda-
tnentoiee, eje de la p 'opagaada electoral, u 
sea el impuesto sobre el capital y la naoioua-
UzaeiÓQ de deterunuada» luduritnas, queda 
reducido el progiauía guberuaiueutal del La-
bour Far ty a uiui serie de retomias de carác
ter jpriníüpiklrBenle social (salario mínimo, 
« e o k & n t ^ de trabajo, seguros y pensiones, 
reducción de armarnentos, etc.) , que con ii-
geraw variantes suscribir/a cualquier ju i t ido 
hurgué*. L a razonada predicción que en la-s 
columnas de E L DEBATE hizo días pasa
dos ai «aflor Cambó en uno de sus adrnira-
bl«s artícLilOB, enipiez» a verso confirmada 
pot lo» hachos. Lejos de llevar a efecto la 
PC^fisoación parcini de las iurtunas frtivada» 
para reducir la formidable deuda bri tánica. 
piensan ya los laboristas cu acrecerla coa ICM 

. intMrMes de un njagno empréstito destinado a 
«<MwJuir con el paro forzoso, mediante la rea-] 
l i t t c ió s da grande» obras de interés j)úblico. ' 

I A eondutit» do log íabaristas in)plica, en 
p r n l t r lugar, justo e.s reconocerlo, un gran 
i ie^^to a l a opinión pública, que no ha wan-
(ei^áaáo con la mayoría de sus sufragios el 

' i n t e n t o de gravar ol capital. Pero es que, ade-
nsáe, tenemos la evi;iei!cia de que ni aúu en 

'-}» hipótesis contraria afrontarían los iaborii. 
tüÉt ía i^snonsabilidad aneja a una rsfornia 
cttiWg íunestaa ccrmecueneifts ponía tan acer-
taoMnente de relieve el señor Camlxí. 

•3Í9 0» lo niisrno luchar en la opoaici<in <J 
hacer propaganda elect¿>ra!, que empuñar lan 
rieadftg doj Gobleruo. J,cs programas poiiticoK 
8Ítl itBpresciudibles, máximo dentro de un ró-
glineo denaocrátic •, p i r » ilustrar a la opinión, 
«tnlcitar controversias, despertar iniciativas y 
aiwiwtear a las masas. Pero sobre las exigen
cia» de la propaganda partidista están los 
iUBpinitivea de la responsabilidad gnberna-
tiurntad) que templa muchog radicalismos y 
«Ij^NrMgu» Híuekas estridencias. La mera apro-
sizaación al poder impone ya a los laboristas 
inglasM restricciones esenciales en su pi-' 

Banquete de los concejales 
ai alcalde de Barcelona 

BAJacEiLONA, 17 ^Ayer se celebró el 
banquete con que los concejales que integran 
el a«tuaJ Ayuntamiento obsequiaban al se
ñor Alvarez de la Campa con motivo do la 
brillantez que revistió ia recepción celebra
da en las Casas ConsistoriaJe» durante la 
estancia de los R-eyes en esta capital. 

A la hora de los postres le ofreció el ban
quete el teniente de alcalde señor Puigmar-
lí , quien hizo con.star la completa identiíi-
caíúón do los concejales con su alcalde. Por 
nadie—dijo—es discutida su gestión, sino 
aplau<iida por todo Barcelona, 

C-ontestó el señor Alvarez de la Campa 
agradeíueudo el acto. Manifestó la satisfac
ción que tuvo al recibir a los Monarcas, y 
después dijo que el acto que se estaba ce-
lebrandó debía servir para que la unión de 
los oonoejaies fuera cada 'vez mayor, a fin 
de que hiciesen una labor positiva para Bar
celona, teniendo siempre en cuenta la pre
cisión de laborar en favor de la ciudad, sin 
detenerse ante los obstáculos que pudieran 
presentar los enemigos inevitables de la obra 
que se realiza. 

«Hemos lesionado algunos intereses—di
jo—•, y forzosamente habremos de lesionar 
otros muchos, por ser constitutivos de ver
daderos abusos, y a estos inmorales perjudi
cados se agruparán nuestros enemigos para 
vénceme^; pero no saben ello; que si nos 
destrozan de\-itrozariín al mismo t iempo a 
Barcelona. Brindo por la unión del Ayun
tamiento.» 

Las itpe^nlaPidsdes en el arbitrio sobre 
volaterfa y caza 

BARCELONA, 17.—El magistrado, señor 
Prieto, juez especial que instduye el sum.a-
rio por las supuestas irref^uiaridades cometi
das on el arbitrio municipal sobre volatería y 
caza,, tomó declaración hoy a cuatro indivi
duos que formularon denuncias ante la comi
sión inspectora del Ayuntamiento. 

Parece ser que en sus declaraciones dichos 
testigos ratificaron los carsjos formulados en 
el expediente, precisando alj^unos carteos con-j 
tra determinados funciotiarios municipales. 

''Organización e ideales El Ayuntamiento de Priego; Termina la Asamblea de!*Fl rí-Ucr. *»vi^««,«S^" 
de la Juventud Católica"! destituido ,EstuQÍantes L. de Vizcaya¡ ^^OSO^tTemeno 

Piedad, estudio y acción 
••o ••' 

Desproporción entre la potencial!' 
dad de hspaña y ios eiementos 

airectores 
o . 

Conferencia del señor Fuen tes F i la 

OViEDO, 17. 
ante numeroso 

-En el Popular Cinema y 

H a n sido t ambién separados de sus cargos 
el secre tar io , contador y deposi tar lo 

CX>BI>OBA, 17.—En la visita de inspec
ción girada al Ayuntamiento de Priego se 
baoi observado irregularidades importantes, 
por lo cual ha sido destituido el Ayunta
miento y separados de sus cargos el secre
tario, el contador y el depositario. E l Juz
gado militar instruye sumario. 

Tres detenidos «in frangantl» 
MALAGA, 17.—Esta tarda un individuo 

una confer„n,:a-^^ • ' " ^ ' ^ ' " ' • " • ^ " ' ^^ j* - ' ' ^ ' ^ * ¿ a d o i d e l Scmatím detuvo a tres empleados de 
una^conlerencia don buntiago i u e n t e s Pila,! arbitrios do carnes, a los que sorprendió to-

mando dinero por ¡Mrmitir la introducción 
fraudulenta ie carne. 

de la A. C. N. de P . , acerina del tema «ür-
ganizacióa e ideales do la juventud oató-
11 oa». 

Presidieron el señor Obispo de la dióce
sis, provisor del Obispado, don Juan Fuer
t e s ; deíin, don Maximiliano Arboiuya; al
calde, señor Silva: vicepresidente de la Di
putación provincial, don Kamón Prieto Pa
zos ; rector de los jesuítas, reverendo pa
dre Quin tana ; comieario de Policía don Adol
fo de Mig'uel y presidente de los Luises, don 
Felipe Manzano, 

Ent re la concurrencia figairaban la presi
denta do la Acción Católica de la Mujer, 
doña Isabel de Maqua, acompañada de mu
chas señoras pertenecientes a esta xVsocia-
ción; una nutr ida representación del clero, 
profesores de la Universidad y del Inst i tu
to, muahos ostudHntes v numeroso público 
de todas las olases sociales, que llenaba ma-
terialment« !a sala. 

Hizo la presentación del orador el joven 
abogado don Joaquín ¡Vlier y Vigil-Escalera, 

£1 incendio del Aynntamieato de Beniarrés 
A Í J I O A N T E , 17.—Ha sido sofocado ol in

cendio del Ayuntamiento de Beniarrés. 
Se han quemado los libros del registro ci

vil y los diarios de ingresos, las carpetas 
de borradoree de los presupuestos pasados y 
otros documentos importantes. La dooumen-
tación que se guardaba en el archivo pudo 
ser salvada por el vecindario que acudió en
seguida a. sofocar el incendio, logrando re
ducir sus proporciones. 

En libertad provisional 
ALICANTE, a 7 . _ H a n sido puestos en 

- - e r t a d glroVisional, bajo fianza de cinco 
mil pesetas cada uno, el ex diputado a Cor
tes señor Martínez Arenas, el alcalde y el 
jefe de los liberales de Orihuela, que se ha
llaban detenidos en el castillo de Santa Bár
bara sujetos a sumario que instruye el Juz
gado mili tar. 

Se ap rueba l a coos t i tae lón de 
una f ede rac ión Vasca de £ . C, 

Comedia d« doa F n a c i M o 
Serrano Angaita, e s t remkb « ) 
el teatro iBfluita Isabel. 

Como en la novela de Cervantes del mi8« 
mo título, el asunto de esta comedia es una BILBAO, 17—Ayer domingo se celebró la , 

sesión de olausur» do ^a segunda Asamblea \ lección da r» dada a un celoso vieionario ator. 
de la Federación de Estudiantes Católicos 
da Vizcaya y pr imeía de las Provincias iVas-
oongadas y Navarra. 

'mentador do su mujer ; pero esta leccáán^ 
afortunadamente, no tiene el aloanoe ni la 
trascendencia que en la novela, ni hay áe l 

El señor Perdigo comenzó la sesión dan- j libro cervantino otra cosa que el título y qna 

siendo muy aplaudido. 
Al levantarse a hablar el señor Fuentes Una inspección en Serón 

Pi la fué acogido con una atronadora salva 1 ALMERÍA, 17.—A mediodía marchó a Se
de aplausos. , . , ron, para realizar una inspección, el gene-

Comenzó agradeciendo a todos la buena | ral gobernador, señor Sánchez Ortega, el cual 

Para mañana ha nsido citados a declarar 
grSnta, de igual modo que en otros países! varios empleados del Ayuntamiento. 
dé Huropa han adquirido los socialistas en 
las coaliciones ministeriales un sentido g\i-
bamamanta l , un tacto y una cautela, que es
tán a l e r t a m e n t e en pugna con sus postula-
d w doctrinales. ] Lás t ima grande que no se
pa aprovechar el arcaico y disolvente socia
lismo ««pafio! estas repetidas lecciones que 
le dan «us correligionarios civilizados! 

BrtnáamOB también el ejemplo de los 1a-
bOriatag a la turba de imiwcientcí . descon-
tMltOti y partidarios de medidas extremas 
<ja« echan de menos ciortos; rndicr.lisraos en 
la labor de l'is a''tiií>!e'í fjnlierníintcí!, 

A buen seguro qup î o ¡len-^nn'an de ioiial 
m^do ai tuvieran íin <•;!« nninoK la potiiliili-
dad da llevar a ia p'ácHca !o que anhelan. 
¡Un» cosa es pri-^dicar...! 

fí moro "Gato" encarcelado 
en MáLaífa 

o 
MAl.AGK. 1 7 , - í : n el corren de Meliüa 

han llegado, conilacldo? í'or dos parejas de 
la Guardia civil, el conocido moro «Gato» 
t otro moro vestido de ei;ropeo. i 

Han ingresado en esta prisión prov'ncia!. 

Los piQcesados de Hacienda 

RARCBLONA, 1 7 — E l juez especial que 
instruye sumario contra los empleados d eHa-
cienda y agentes de negocios por supuestas 
irregularidades cometidas en la Delegación 
de esta cafútal, terminó ayer la notifica-ción 
del auto de procesamiento a los 48^.encarta-
dos. Todos elloK, por medio de sus alx)gados, 
han presentado en el Juz£;ado recurso pidien
do la reforma del auto de proceeárhiento. 

Kísto'; rpcursos serán o^tiidiados poí el juez 
especial quien en el plazo lecal fia de resol
ver. 

Bendición de la bandera de nn Somatén 

•^BAECEIiONA, 17.—Ha sido bendecida 
Rolemnemente la bandera de los Somatenes 
de Martorell, asistiendo al acto el capitán 
general. e] general Ijosada y el comandan
ta Rieneral de los Somat<>nes do Cataluña, 

Un hombre mnsrto 
BA.lí /"F(r(0\A, 17.—IVyer entre l'>s es

combros de las obras que se realizan en la 
nueva cárcel de mujeres fué encontrado el 
cadáver de un hombre, que se supone mu
rió allí de hambre y de frío. 

Asamblea en Burgos sobre retiro obrero 
[J3 

Constitución de la caja colaboradora de CastiÜa la Vieja. La 
forman Burgos, como capital .con Logroilo, Segovia y Soria 

tardf n r R O O S , 10.—A U-. seis i]( 
sábadíj (•••imenzó, en el salón de 'lesiones de 
la lliputacióii provincial, la Asamblea da 
lao jirovincift» interesHdns en la cou-'.iitiición 
de la (-'aja Colaboradora l-!t'¡:¡onRl de Costi-
lia b '\'i<»ja. 

fliyreMiitaokmes que asisten 
Asisten a la Asamblea; 
jPor el Inst i tuto Nacional ú:' r rcvis ión, el 

viwepre^ideata don Inocencio Jiniiihoz-. el 
oanaejero -delegado don ,tos¿ .Maliiijü.ir; «1 
a«Mor, don Sev«rino Aznar; los representan
te* patrono y obrero 'la la Agrupación jjro-
vjaeifct Üurgcw-Logroí'io, don J.'.euito Díaz de 
Iti Cebo»a \ don .1\!sn de !» i''u<:n;te, respcc-
tivam««to. y (ri :-ecretui'¡.) de ia ("••ija Astu
riana, d<ui Mani:e! \ i í ' i ! . 

•Por Hurgos, ios dipiítalos iirovincJnleí, 
eofBi»!oDftd<* al ef<?ct<.. w-fiorcí--. Gutiérrez 
M»!ii!«r, Ulaneo y Berdugo; t i Patronato de 
Pf•vl^ióíl Social, en pleno, presidido por don 
Amadeo Jiilova y varios diputados proviu-
cialM. 

P w Logroño, en representación de la Di
putación, Ayuntamiento y demás entidades, 
el dipuiado provincial ?efior Conde de Her
vías, secretario do la Diputai-ión, don Fri.n-
ciaco Lomas ; presidente de ia f'^ecieración 
de Sindicato» Agríooias. don IJUSS Diez de! 
Co»al y vicepresideutfl <!o la Ciimara da 'Jo-
marcío, don Felipe Martínez Zafiosta. 

PBT Segovia, con igtial r«pres<íutación, los 
diputados provinciales d<jn Ju l io de la To-
rtm y don Juan (^arretero. 

(Por Soria, con reprosentac-ión idéntica, ol 
praaidenta de la Diputación don Sixto Mora-
ie»; vicepresidente, don Eduardo P e ñ a ; di-
pijtado, don Solero Llórente y alcalde, aou 
üJoy Sanz. 

I|j?imara sesión ' • 
Abre (a -asamblea e! vicí'presiclente Je la 

Diputación burgalesa don Emiliano Vegas, 
coa UB ualudo a los asambleístas, y acto se
guido oíreoe la presidencia a la representa
ción del Ins t i tu to Xfusional de P.-evisión, pa
sando a ocuparla el müw J iménez con los 
sefiorafi Maluqu«r y Aznar. 

íie acuerda eonsti tmr 1% C âja Bflgional 
Colaboradora para las cuatro provincias re-
praaentadas, con dtimicilio en Burgos, dele-
gaotoneí « i la» capitales de las otras t res 
proviu^as y sucvu'sales en las demás j»b!4-
»ÍO&a* qu« Be juzgue conveniente, y,- des-
puát d« amplia discusión, queda aprobado el 
Eatatvto por qv« ha de regirse. 

E a Ti»ta da los ofrecimientos recibidos de 
ipcfftaeiones reintegrables para la fuadacióu 
ie la Caja, s« cousidera como fticdadores de 
a misma a las nuevo entidades siguietites: 
Patronato de E^revisióa Social de Burgos, Di-
jutftclóo provincial de Burgos, que aporta 
)n firma 26.000 pesetas ; Diputaciones pro-
ñ n ^ a i e s de Logroño, Segovia y Soria (so-
as « an unión con los Ayuntamientos de las 
sapitadce r«peot ivas) ; Ayuntamiento de 
Curaos, Caja de Ahorros del Circulo Católi-
10 w Obreros de Burgos y Federaciones de 
iindioatos Agrícolas Católioog Burgalesa y 
ia la Bioja. Las siete úl t imas entidades han 
techo, en principio, el ofrecimiento de una 
.portación mínima de 5.000 pesetas cada 
ina, que habrán de ratificar en el plazo da 
ie* d ías , para conservar el carácter de fun-
adoraa. 

Sa tuspande la sesión a las nueve y ma
la, daspués de acordar que se envíen expre-
Ívo# talagramag al presitiente del Direoto-
io mil i tar y al del Ins t i tu to Naoionai de 

del On banquete 

A las diez de la noche fueron obsequiados 
los asainbleíslas forasteros con una comida 
última que fe colebró en el Salón de Ke-
'•i'co, y dura,iitc clin se recibió la noiicia de: 
ipiíí el Ins t i tu to ^.acicnal de Previsión oon-
.•« de iuia subvt'UcJÓu de 20.000 jiesetas paia 
coojX'rar a la instalación de la Caja. 

Consíitnción del Consejo 

de administración 

Hoy, domingo, se celebró sesión por ma
ñana y tarde, y en ellas designaron sus re
presentantes, con carácter provisional, para 
el í^ousejo de Administración, las cuatro Di-
plitttcioues, el Patrcnato de Previsión Social 
di' Burgos y las nueve entidades fundadora?. 

Consíituídas estos rei)rie9ent.ftnte'í, :le con
formidad con Itó Estatuíais, en (Comisión no-
uiiuadfira, eligieron a los demás veniales del 
í'onseio de Administración y, reunidos ya 
todos se procedió a la elección de cargos, 
quedando constituido el Con.5ejo de Admi
nistración en la siguiente forma: 

(Presidente, don Amadeo Kilova, represen-
t i n t e de la Diputación de Burgos. 

Viecpiwsidento, don José María de la 
Puente, de íu Federación Burgalesa de Sin
dicatos Agr(<!olas. 

Secretario, don -amánelo Blanco, do la Di
putación de Burgos, como entidad funda
dora. 

Vicesecretario, don Juan Antonio Cutió 
rrez Moiiner, del Patronato de Previsicn. 

Vocales: señor Conde Hervías , don JuMc 
de la Torre y don Sixto Morales, por las Di
putaciones do Logroño, Segovia y Soria, 'ei. 
{«ectivaroente ; dou Juan de la Fuente (o.jte-
ro) , por el Patronato de Previsión le Bur 
gos, y por el misrao como entidad fundadora 
don Bonifacio Diez Montero, don Fran,; seo 
!>ünia, don Juan Carretero y don Eloy Han¿; 
por las Diputaciones de Logroüo, íáegovia y 
Soria, corno fundadoras; en el mismo c/)n-
cepto do fundadoras, don j?edro Tena, por 
ia Caja de AhoiTos del Círculo Católico do 
Obreíos do Burgos y don Luis del Corral, 
por la Federación Agraria Biojana; don Mo
desto Diez del Corral, catedrático de Mate
máticas del In s t i t u to ; don Félix l ícrdu^o, 
por los aportadores de! capi ta l ; don Tomás 
Alonso de .armiño y don Julio Díe;', ¡Monte
ro, oomo personalidades y don Leopoldo Es
cudero, como patrono. 

Faltan que designar: un representante del 
Inst i tuto Nacional de Previsión, otro del 
Ayuntamiento de Burgos, un patrono y un 
obrero de entre los que constituyan la Jun
ta Provinciai de Refonnas Sociales de Bur
gos y otro obrero, en iguales condiciones, 
por cada una de las otras provincias. 

Tampoco ha sido aún designado el conse
jero-delegado. 

Para la Comisión ejecutiva han sido de
signados, ion ios señores presidente, secreta
rio V consejero-delegado qué se nombre, los 
vocales señores Diez Mont«ro (don Ju l io ) . 
conde de Hervás , Torre y Morales, pudiendo 
designar los forasteros un suplente de entre 
los q»!e residan en Burgos. 

Uno de los acuerdos consignados en el ac
ta de constitución e« el de que si la Caja 
acuerda implantar el servicio de ahrro Ubre, 
se abstendrá de hacerlo en aquellas provin 
cias en que tal servicio esté satisfactoriamen" 
te cubierto por obras sociales que presten 
su colaboración a esta Caja. 

Terminó la Asamblea haciéndose votos poi 
¡a prosperidad de Ja nueva Caja, quS será 
instalada en la planta baja de la Diputación 

acogida qu© le habían dispensado, pero muy 
especialmente a la ntitrida y bella represen
tación do la mujer cristiana que asist<? a este 
acto. F'elicita luego a los organizadores de 
la conferencia, miembros de la A. C. N . de P . , 
por el entusiasmo que demuestran al cum
plir un deber de generoso patriotismo, pre
ocupándose de la recta formación de la ju
ventud, que ha de ser la realidad en la fco-
cieded futura. 

Hace \m l lamamiento a todos, paro muy 
especialmente a los jóvenes católica», para 
que. abandonando la multiplicidad do asun
tos triviales que la han ocupado hasta el 
presente, ponga su vista en el mañana y 
tome parte activa en la solución de aque
llos problema* de los cuales depende la sal
vación de la Patria y el esplendor de la 
Iglesia . 

Señala como uno do los males lundanien-
talcs de la spciedad actual la falta de hom
bres espiritual y materialmente preparados 
))ara dirigir los organismos sot'iales,' eoonó-
mif-os y políticos del pa ís ; faltan capacida
des rectoras, marcándose así la aguda des
proporción ' entre la potencialidad social y 
material de España y lo menguado en nú-
.mero y preparación de sus elementos direc
tores. 

I ' rge, pues, la formación de esos grupos 
que los franceses denominan «élite», y que 
castellanamente podemos denominar los «se
lectos.». Esta y no otra es la misión de las 
juventudes católicas en otros países, y ello 
expliica el proceso y fecundidad de las or
ganizaciones de Ja acción católica extran
jera. ^ I 

En elocuentes párrafos, frecuentemente! 
interrumpidos con aplausos, expone cómo «1 
triple instrumento de la juventud católica 
tiene que ser la piedad, el estudio y la ajc-
ción. 

Señala el hecho de que en Francia , A3e-
mania, I tal ia y otros países, fruto do la la
bor do las juventudes católicas, haj-an He-
gado a ocupar puestos elevidísimos humil-
<les obreíos. Dice que el centro da acción 
de la jux'entud católica es la parroquia; que 
ele Estudios. Deesta manera—añade—llena-
su ins t rumento de formación es el Círculo 
remo:! la úl t ima linalidad de la juventud 
católica, que no puedo ser otra ,quo hacei^ 
católicos prácticos. 

Recuerda el conferenciante los Congresos 
internacionales de Juventudes católicas ce
lebrados en Boma, La Haya e Innisbrtioic 
y glosa Jas palabras vartidas en «1 últ imo 
de éstos por el presidente de .J'uventud ca-, 
tólica italiana, cuando decía que estas Aso
ciaciones «son a la vida religiososocial de 
¡os seglares io <!ue el Seminario es .«v ta 
vida del apostolado religioso del Clero». Al 
Secretariado internacional de J . C. p*itte-
riecen 2ü naciones y más de 32 A.sociacio-

regresará el jueves. Se espera con interés el 
resultado de esta visita. 
' — * • m 

Homenaje a Benavente en 
Valladolid 

VAI+LADOLID, 17.—En el salón de fies
tas de la Casa Consistorial se ba celebrado 
el acto de entregar a Jacinto Benavente el 
artístico pergamino donde consta su titulo de 
hijo adoptivo de Valladolid que le ha sldc 
otorgado por el Ayuntamiento. 

Asistieron el alcalde accidental, señor Olea 
Pimentel . con todos los concejales; los gober
nadores civil y mili tar , el rector de la Uni
versidad, representantes de todos los ccntijjs 
docentes, dr^ ios Cuerpos dñ la guarnición y 
de los círculos y sociedades. 

El alcalde pronunció un discurso orniaizEin-
do ia personalidad de Benavente. 

Este agradeció el homenaje y tributó gran
des elogios a Castilla, de la que dijo qne no 
habiendo podido contenerse dentro de sí mis
ma, había derramado su alma por América. 

Ambos oradores fueron muy aplaudidos. 

CO.^AC PEMABTIN 
J . S a n t a m a r í a & Cía. — J E R E Z 

Jaén defiende su personalidad 

Interesante dlscsrso del Prelado 
J A É N , 17.—En el salón de actos de la 

Diputación se ha celebrado una asamblea 
para pedir al Directorio que en la reforma 
regional se respete la personalidad de la 
provincia de Joén tal oomo ahora se en
cuentra. ' 

Presidió el acto el Prelado de la diócesis, 
que tenía a -.u lado al gobernador interino, 
señor Montilla y a las demás autoridadefi. 

lAEaJtliím ralprasautaoionee ¿o todos los 
centros y organismos de la ciudad y nume
roso públi|ca ent re ol que se destacaban 
los ex diputados sefiores Fernández Bamoe, 
Villar y Anguita. 

Flablaron este liltimo y el diputado pro
vincial señor Marqués Bangueri , los cua
les, en elocuentes discursos expusieron el 

do lectura a ia ponencia sobre Universidad 
vasca, defendiéndola brillantemente. Se acor
dó renovar las conclusiones aprobadas por la 
primera Asamblea de la Federación vizcaí
na , por la Confederación Nacional de Es tu
diantes Cat<yicos y por el primer Congreso 
nacional, tomándose asimismo el acuerdo d e 
dirigirse a los poderes públicos para que, de 
acuerdo con las Diputíioiones vascongadas y 
de Navarra, se instituya la universidad vas
ca autónoma. 

Seguidamente hablóse del tema «Vida eco
nómica de la Federación; ahorro de la ju
ventud que estudia y organización de aqué
lla». El seíior Casteíla, de la Asociación do 
Estudiantes de Bachillerato, habló de estas 
entidades y principalmente de la de Vizca
ya. Por últ imo, explicó un programa de la 
actuaoi(ki de los estudiantes católicos da Ba
chillerato. 

El señor González Barcia aboga por la oo-
lebración de regatas entre estudiantes. 

El presidente, en nombre de la J u n t a fe
deral, lee la ponencia sobre «Federación r#-
gional», razonando, en primer lugar, la con. 
venieneia de que cada Federación se oir-
eunscriba a un distrito universitario o a v^na 
región. Doctrinalmente, se inc l ina^por lo 
priteero, pero en la práctica dice que hay 
razones para lo segundo. 

Señala el caso, de la Federación catalana, 
a base del distrito imiversitario, y a conti
nuación los de laa Federaciones regionales 
valenciana y aragonesa, de carácter regional. 
Aplica este razonamiento a las provincias 
vascongadae y Navarra y reconoce la nece
sidad do una Federación regional quo las 
agrupe, abogando por la fundación de la Fe
deración vasca dé estudiantes católicos, la 
cual estaría de comple to , acuerdo en este 
punto con la Confederación y con los Obis
pos de Vitoria y electo de Pamplona. 

L a asamblea aprueba por unanimidad cona-
t i tuir esta Federación Vasca de Estudiantes 
Católicos, unida a la Confederación y a la 
Internacional de Friburgo. 

A continuación fueron nombrados los Co-
mit.és ejecutivos d« las Asociaciones de es
tudiantes de Baái iqerato de Bilbsw) y Guer-
nica. El Consejo federal quedó ;''ampliado 
con doB cargos m i s : uno se propondrá a un 
maestro nacional y el segundo a una per
sona que posea amplios conocimientos sobro 
educación física, sin perjuicio de ulteriores 
ampliaciones cbn personas ide las provin
cias de Guip7u;oa, Álava, Vizcaya y Nava
rra. 

Luego se acordó contestar a todas las ad-
heeiones y enviar telegramas a la Confede-
raoión, a los Obispos de Vitoria y electo 
de Pamplona y al Directorio para elevar las 
conclusiones aprobadas por la asamblea. 

Acto «egnido el presidente clausuró^ i la 
asamblea en medio de entusiastas vítores 
a la Tedoración Vasca. 
El alcalde y el presidente de la Dlpnta<dóii' 

a Madrid 
BILBAO, 17.—Ha marchado a Madrid el 

alcalde, señor Somonte, para t ra tar de ges
tionar la Universidad de Bilbao. 

También ha salido para Madridí el presi
dente de la Diputación, señor Dríen, quien 
se tmirá a los representantes de las Dipu-
taoionea vascas para t ratar con el Directo
rio aoeroa de los delegsuios gnbemativDS. 

Bl sefior Uríen ha prometido ponerse en 
Maürid da acuerdo con el alcalde de Bil
bao para gestionar la implantación do la 
Universidad en esta villa. 

DE MARRUECOS 
(COMUNICADO DE ANOCHE.) 

Sin novedad en ambas zonas del protec
torado. 

derecho de la provincia de Jaén a conser- ' » / ^ H ' • J 1 T* 
var su personalidad, por su tradición, p o r ^ l i í a S W O l I g a C I O n e S ( 4 6 1 i e S O r O 
fu riqueza, por sus condiciones geográficas 
y por m¡ acendrado patriotismo. 

El Pi-elado hizo en brillantes y sentidas 
(rases el resumen de la asamblea. Es obli-
gs/'ión de lo? padres— dijo— procurar la 
pducación y el binestar de slis hijos. Por 
ello, yo, padre espiritual da la provincia 

toda he venido a prestar toda mi voluntad. 
lies. l_.a mejor demostración Je la virtud de! mi inteligencia y mi fa en el triunfo a esta 

ravisión, dán<i6les oueata de 1% constitu- provincial y comenzará a actuar inmediata-
íóa d« la Caja. mente . 

estas entidades es el hecho de que después 
de los odios de una gueiTa cruel que ha eu-
sangroutado a Europa, se estrechen las ma
nos jóvenes pertenecientes a naciones en-
tonces enemigas. 

Para dar a conocer la relación que debe 
existir ent re la juventud católica y los re
presentantes de Cristo en ia tierra, recuer
da fcl señor Fuentes Pila e l pasaje del Santo 
Evangelio cuando el apóstol San J u a n , ¡X 
recibir la noticia de la resuxreocióu del 
Maestro, corre a la tumba del Señor, y , po
seído de un gran entusiasmo juvenil, tjrata 
de en t ra r en lá sepultura para comprobar la 
buena nueva, y cómo al ver llegar a Bau 
Pedro ooutieue su» ímpetus para dejar «I 
paso a este apóstol. 

Esto quiere decir que en la defensa d« 
nuestra ío deb«nx)8 ir en la vanguardia, 
pero sin olvidar jamás que los represen
tantes de Dios en la t ierra habrán d© taer 
nuestros maestros y nuestros jefes. 

Poi' lo que respecta a la fundación y di
rección da los gnjpos de Juventud catiólioa, 
IRÜ Asociaciones o Congregaciones principal
mente las marianas , viveros de jóvenes vii-
tuogos y animados de espíritu sobrenatural, 
deben ser las que como obra de oelo y pie
dad práctica presenten elementos personales 
y núcleos de jóvenes modelos que al formar 
el primer sector organizado sean ia sal que 
sazone y sublime la vida y actividades do la 
juventud católica. 

La vida activa parroquiíd, un catolicismo 
mil i tante, un patriotismo efusivo, pero prác
tico y regional, constituyen la razón moral , 
el nervio espiritual de estas juventudes. 

En el círculo de estudios se encuentra la 
fuente viva de formación y atracción de loe 
jóvenes católicos organizados, y en la vida 
de cotistaute relación social, da franca ex
pansión recreativa, excursionista, deportiva y 
musical el campo propio animado y risue
ño de una juventud de espíritu gano y puro 
y de vigor y cuerpo robustos. 

Jj». organización de la juventud católica en 
España es cosa fácil y se acometerá rápida
mente tan pronto como las autoridades ecle
siásticas nos den la esperada orden de mar
cha. A ello nos obliga nuestra presencia en 
el Secretariado internacional- de Juventudes 
católicas, cuya organización expone. 

Termina el orador diciendo que los astu-
riaíics, que marchan a la cabeza en la re
conquista del suelo patrio, deben también Ir 
a la vanguardia en la reconquista espiritual 
de España. 

Si no hacéis esto seréis indignos de llevar 
el nombre de hijos de la «Santina». 

Las últimas frases del orador son acogidas 
con una delirante ovación que se prolonga 
largo rato. 

El Prelado que preside, abraza y felicita 
efusivamente «I señor Fuentes Pila. 

obra de patriotismo ohico. Era mí deber. Allí 
donde el interés de vosotros esté, estaró con 
vrusol̂ í̂ fii», / I ^ r o tiorned |en (ciueti^ai /q^te lo| 
mismo que los hijos deben producirse siem
pre en tomo a la actuación de sus padres, 
así las provincias deben producirse siempre 
tlifrna y honradamente dentro de la indiscu
tible unidad nacional, prontos a sacrificar 
por el triunfo de la madre el pequeño in
terés de los hijos. 

E l magnífico discurso del señor Obispo 
fué objeto de una clamorosa ovación 

El 
Mantilla, saludó 

JXaera emisión en enero 

L a «Gaceta» dal domingo publica un real 
decreto de la Presidencia cuya pa i te dispo
sitiva dice ; 

Artículo primero. E n equivalencia de las 
obligaeiooes del Tesoro a dos años fecha, 
emitidas en primero de enero de 1922, con 
interés a razón de 3 por 100 anual y la pri
ma de amortizaídón de 1 por 100 a satisfa
cer a Su vencimiento, por un importe do po-
setias 1.116.783.000, y de las obligacionaa 
de igual clase a eeis mesee feoha, oon in
terés a razón de 4,50 por 100 anual , emiti
das en primero de enero de 1923 y prorroga
das por otros seis meses en primero de 
julio últ imo, cuyos valores también vencen 
en primero de emero de 1924, por un im
porte d e 138.8H.000 pesetas, o sea en total 

el personaje víctima do la broma sea extoe* 
meño ; sabido es que los extretíieflos cosvi 
partea -jon los turcos la fama de la eeoa»' 
monería y 'la suspicacia matrimonial. • 

De asunto ta l , tan peligroso y tan «sba^^ 
ladizo, que al toenor descuido podía»» d e ^ ' 
carriarse hacia lo inmoral, o, cuándo menoSij 
lo escabroso, ba sabido hacer al MflM 8 M 
rrano Anguita una oomedia, mejor dicix:^ mf 
juguete cómico, sano, limpio, regooijaro ^ 
hasta un poco ejemplar, ya quo viene ai aborf 
gar por la confianza mutua , la conddaraelto! 
y el respeto mutnos , q o e aon l a bas»- dflMW 
felicidad conyugal. ^ ? 

Sobriamente, con pocos persoDMea, d l t 
efectos rebuscado^, sin chistes iiaiwgóMo*< 
oon lai ./gracia natural de situacionea tt^OBij 
táueas , y de la pintura preciosa de 'hoi Ctf 
racteres, con la intervención feUs ¿ a o ^ ' ^ , 
tipo episódico certeramente visto, va ^BaJiOf 
Uando el señor Anguita una acción ágO» wtuJ 
oilla y clara, en la qne el interés n o da< 
cae US) solo momento, sostenido inda^BS^i 
dientemente a veces del asunto, por l a t»' 
turalíaima íresenra del diálogo, por hk tomf¡i 
zst cómica de los incidentes y por t a l i t t w 
pintura de un afenbiente andaluz Iimpfe y itfi 
so, que no oonstituye una obsesión para a l 
autor, sino un fondo simpáticamente t í a s » ' 
do, en el que se mueven las figuraa aMi**** 
traordinario desahogo. 

Desde el primer acto, n» verdad«o> p i í^ 
mor de exposición, de proporcionaa y ém aai 
briedad, el éxito se vió claro v wnHwlw^ 
atmque los restantes, buenos toaos, n o B** 
gan a la perfecoión del priniaro, por staftn 
prurito de rellenar y alargar, por algúa üpc^ 
más visto e innecesariamente teaugtáo 9 
porque ninguna de las oomplieaoiQoas q w 
utiliza el autor desorientan a] púbÜoo, <[n# 
a mitad de la obra adivina el aesaBlaea, 

La representación, a la altura de la okff 
y contribuyó al bnen "éxito; Eloísa Ittafo jt 
Angelina Villar estuvieron seDcillaniaote adM 
mirables. Angelina Villar marcó oon evtáU» 
simos matices esas notas de eerie^kif )iUl! 
dignidad, de reflexión que distinguen a naÁ 
naujer oasada de una saltera. José Calle, Ni-\ 
colas Navarro, Mora y Suárez, en iH» pi^p^ ' 
episódico, mostraron ima simpátioa natuo»' ' 
l idad, que acentuaba el verismo de la oo
media. Todos fueron muy aplaudidos y el"̂  
autor fué Unmado a escena en todos loe »v 
tos. 

3of£e DE L l C D E I A 
o 

"La gringa** 
Comedia dnunátloa i» FIo-

ranoio Sánohez, estiwuida # ' 
el teatro de Apolo. 

Es tan tenue la acción que enlaza los oua-
tros actos de esta oomedia, y tiene iw vaio» 
tan' distinto cada uno de ellos, ima intea* 
ción descriptiva tan intensa, y domina e¡^ 
todos una idea general absorbente y enéf^psi 
ca, que llega oon frecuencia el espectador • 
olvidarse de la levísima acción que da apa< 
riencias de unidad a la obra y a oonsHÍ«rar 
a cada acto como una oomedia diferenla, a # 
la que se presentan distintos aspectos de mt 
problema vital en la Argent ina : la ensmii 
ga del criollo hacia los extranjeros ^ue poco 
a poco iban apoderándose del país, oantUteb-
do la tradición, tanto en lae oostuotteea o ^ 
mo en los sistemas de labranza, lastimanúio 
inoonsoientemante, siendo al naisnao t i a i i ^ ^ 
necesarios y odiados, extranjerc» y padraa 
de la nueva raza, esperanza de la patria. 

Concentrar en el tipo de un viejo gauoSl» 
criollo estos sentimientoB, estos dolores, ki» 
romanticismos de una tradición que se ape-* 
na por lo nuevo, aunque sea lo mejor, qua 
añora lo viejo por bello, que se lamenta iús 
árbol arraneado para roturar , y que aa ta l a v 
máquinas agrícolas recuerda las trepadas 4a ' 
ganado; condensar en un solo personaje tSÍO»? 
esto y eolocarlo ante el simbolismo da su . 
hijo, enamorado de la gringa, eg el efeete^' 
fácil conseguido por Florencio Sánehea ea «•• ' 
ta obra. 

Su formidable temperamento dranaético sa 
desbordó en esta ocasión en la pintura 4*^ 
ambiente, de manera tan notable,yC<ai t a a t a ¡ 
fuerza, con tan gran maestria, que en alte" 
reíide todo el interés que falta a la fábu&ir 
la familia gringa, unos italianos honrados y . 
trabajadores; Cantalicio, el movido y eoUlr{a^ 
ta cuadro de la fonda, los perscmi^'es secus-^ 
darios son otros tantos alardes de vii i^a f] 
de trazado, que subrayaron acertsdaaaeatá ' 
De Rosas y el conjtmto, cuya disoiplina t * 
hace más patente que en otras obras. ^ 

La oomedia, limpia y moral , fué mtiy Wa» 
acogida. 

J. da 1» O. 

I pesielas 1.25.'i.093.ü00, la Dirección general 
coronel, gobernador interino, sefior | Jel Tesoro público ecaitirá, con fecha pri-
a cnhirl^ a la asamblea y prometió] nalaro 4 e enero de 11924, obligiaciones del 

paeetas transmitir al Gobierno el deseo de la pro- Tesoro al portador de 500 y 5.000 
vincia r-or creerlo). justísimo. oada una, al plazo de un año fecha," o sea 

Qcedó nombrada una ponencia, encarga-1 al vencimiento de primero de enero de 1925, 
da de redactar el documento que ha de ele- COQ interés a razón de 5 por 100 anual, 
varse al Directorio, compuesta por el pre-! pagándose por tr imestres vencidos en pri-
6ident<> de la Dipn twión , el cronistn sefiorj maro de abril , primero de junio y primero 
Caz.abán y el periodista señor iJomoneda. 

• • - , - — 1» • » ' NI II , 

Piden la supresión de las 
corridas de toros 

B.ABCELONA, 17.-—Las Sociedades pirotec-
toras de animales establecidas en Barcelona, 
Bilbao, Zaragoza y Palma de Mallorca han 
dirigido al presidente del Directorio una ins
tancia hablándole ei-tensamente contra la 
incultura que supone el hecho de que toda
vía se celebren en Espafla corridas de toros. 
Y hacen constar «su más enérgica, pero res
petuosa protesta por continuar celebrándose, 
a pesar de haber entrado niieetea nación en 
franco y decidido período da moralización. 
Cumpliendo nuestro deber—^iermina la ins
tancia—, tenemos el hMior de soiioitar que 
se digne decretar la prdiibieión en territo
rio español da corridas de toros y novillos». 

Por e! ferrocarril de Novelda 
a Elche 

ü n * co inb lón a M a i r l d 

ALICANTE, 17.—Reunidos Jos a lca ldes 
de los puebíos in te resados en l a c o n s t m c -
c ion del f e r rocar r i l de Novelda a Eilche, 
h a s ido apirobada l a nK)ci6n q u e p r e sen t a 
a estos Ayuntamien tos e l conrisarío regio 
(Se F o m e n t o proponiem<Io una acc ióo coraún 
p a r a e x i g i r a la Compaflía de Andaílnces 
l a e jecución dfe las o b r a s d e e s t e r ama l , 
que t i e n e concedido, y qne, en caso con
t r a r i o , s e decre te la nu l idad de l a conce
sión, oon-vocandose la opor t ra ia subas ta . 

Se acordó que sa lag maftana p a r a Madrid 
una comisión p a r a v i s i t a r al Di!r«ctorio, 
interesúsidole «srta pa t ic ión . 

de octubre de 1924 y primero da enero de 
1925, mediante cupones que lleivarán unidos 
los títulos. Es tas obligaciones estarán exen
tas de todo impuesto o contribución, ten 
drán la consideración de efectos públicos y 
en el caso de realizarse alguna operación á e 
consolidación de Deuda ante del vencimien
to de las mismas , serán admitidas cx)mo 
efeotivio j í hia sujeción a prorrateo, por 
su capital e intereses vencidos. 

Artículo segundo. Las obligaciones del 
TosofS que se emi tan en virtud de lo de
terminado en el ai'tículo anterior, que co
rrespondan a valores de igual clase de los 
que vencen en dicho día, que se presenten 
a reembolso por sus tenedores, se negocia
rán a la par , aplicando su producto, a me
dida que se vayan realizando, a la sección 
quinta , capítulo quinto, del Presupuesto de 
ingresos para 1923-24, recursos del Tesoro, 
bajo el epígrafe de «Producto de la negocia
ción de obligaciones del Tesoro al o por 
100». 

Artículo tercero. El capital de las obliga-
0ion|és que se presenten a reembolso se 
a t o j a r á con cargo ai capítulo 18, artículo 
único del Presupuesto vigente de obligacio-
n*j gf&eraleg del Estado. Los gastos que 
K- CK Miañan en la confección de las obliga
ciones, su canje y negociación, se satisfarán, 
por el Tesoro oon cargo al capítulo 14, ar
tículo único, de la sección tercera del mis
mo Presupuesto, a ouyo efecto se considera 
ampliado el crédito de este últ imo en la 
cantidad necesaria, aplicando a dicho capí
tulo y artíduio, en el corriente año económi-
oo, el importe de loe intereses que a él oo-
reesponde, y satisfaciéndose los siguientes 
o<m la aplicación que proceda. 

Artículo ouarto. Por el departamento de 
Hacienda se dictarán las disposiciones ne
cesarias pora el cumplimiento del presente 
decreto. 

El Banco de Castílb 
suspende pagos 

• V «« .1 , I. 

En la pueria del Baooo Sa QwtU]», ^ • 
está cerrado, fijóse ayer por la "fiafllHMt «1 ti** 
guíente aviso: } 

«Este Banco ha solicitado del Juagado I« 
suspensión de pagos, y en su vista, qwtim 
clausurado hasta que dicho Juagado aoiofiaa 
la reanudación d e las opetBAionas. L M la« 
tras de cambio que venzan hasta I A r»apert»> 
ra del Banco, pueden recogerse en aaaa 4 r i 
notario sefica- J iménez, B8J^q[u^Io, 4 y 6.» 

Como desde el sábado eiroulaban los n* 
mores de suspensión, ya en las p r i m e n » toa
ras da la maCana se presentaron a H pñeti 
ta del edificio que dicha entidad peaaa a n 
la calle de las Infantas , numarosos amirt»» 
correntistas, gentes mo^astaa «o su Vmf9» 
ría, entre los anales s i u ^ ó la ida* d a dw- ' 
girse al Dii«ctorio pidiendo que • • 9«ti^, 
la tramitación judicial, a fia d« axoúwnr m* 
lo posible los perjuicioe, e inmediatsmantá^ 
se dirigieron a la Presidencia. ' 

En la sucursal que el Banco de Caat í í» 
tiene establecida en la calle de Bernuao, hA' 
también grande la aglomeración é a put4i(Mto 

* * * 
En el Juzgado de guardia. qu« I9 «r» d( 

del distrito de la Universidad, f« p r n i a 0 
a las doce y cuarto de la madrugada d f ist» 
un escrito, firmado por el procurador * l í # 
Eduardo Morales y el letrado sefior Oa ra í i 
Ormaechaa, solicitando, en nombre W Sait*> 
co de .Castilla, autorización para auspavila» 
los i ^ o s , basándose, según pajiafla, « 1 i a i 
negocios desgraciados etoprendidos desda la 
terminación de la guerra por aqo^lat «aÜ» 
dad. 

E n la documentación p r a s w t a á * • k» »ntO' 
ridad «fjarecA el Banco e e s w» a/Mm ^9, 
44.26,^.009,67 pesetas y al paeivo por 1» mis- ' 
mo cantidad. 

El Banco solicita de sos »4¡n«ávm qf^, 
l e ) sean admitidos el pago áe sus ofeligacaó-' 
nes en el plazo de tras afios, sin ¿escueoto, 
oon objeto de poder normalizar i» ai t tupióa 
social. ' • , 

E l escrito fué admitido, y sorteado el asuni 
to , le oorrespondió el Juzgado del Hospldo . 

Hecho el sorteo en P1 Jurgado Ja l S < m - ' 
ta l , le correspondió la causa a la. Secretan^ 

del sa&or Airó te . 

138.8H.000


«»s--xa» x tE t í - r í n j i a í íxrov e.li OElBM-n-; •i,-*»/ jtraites i8-ir» OMiennnre "«re iww 

Un control eficazIEL P U E R T O D E T A N 6 E R 
L o s d i p u t a d o s a Cor tes , como '-erirp-

« n í a i n t e s de l pueb lo , t e n í a n l a m i s i ó a 
d e c o n t r o l a r los a c t o s po l í t i cos y í idmi-i 
n i s t r a t i v o s d e l Gob ie rno p a r a so.fialar l o s ' 
a i )usos e i r r e g u l a r i d a d e s que m e r e c i p r a n i 
co r r ecc ión . L o s m i n i s t r o s del ' r -odc-r c\^ ' 
c u t i v o y los f u n c i o n a r i o s t o d o s se íial la 
b a n a s í s o m e t i d o s a u n a v i g i l a n c i a ciu
d a d a n a , q u e en c u a l q u i e r m o m e n t o p o 
d í a a p o r t a r a l Congre so d a t o s que se hi-
c i e r a a p ú b ü c o s y d e t e r m i n a r a n el co
r r e c t i v o I n m e d i a t o d e l a s e x t r a l i m i t a c i o -
n e s d e n u n c i a d a s y el ca s t i go consiguieA-
t e p a r a l o s a u t o r e s de e l las . Con es te r é 
g i m e n p a r l a m e n t a r i o y d e m o c r á t i c o se 
a s e g u r a b a l a s a l v a g u a r d i a pe r fec ta de 
l o s i n t e r e s e s m o r a l e s y m a t e r i a l e s de l a 
s o c i e d a d . 

P e r o esto e r a en s i m p l e t e o r í a , en pu
r a h ipó t e s i s . 

Se a n d a b a , sí, p o r los d i p u t a d o s (cla-
to q u e n o todos) a c a z a de g a z a p o s gu-
; b e r n a t i v o s y a d m i n i s t r a t i v o s , p e r o no 
p r e c i s a m e n t e con el h o n r a d o p r o p ó s i t o 
d e c o r r e g i r l o s en b i e n del luaís, s i no p a 
r a v a l e r s e de ellos como a n n a do in t imi 
d a c i ó n q u e o b l i g a r a a l Gob ie rno a en
t r a r e n n e g o c i a c i o n e s con los d e n u n c i a n 
t e s y a c o n s u m a r e n p r o v e c h o do és tos 
n u e v a s t r a p a c e r í a s , l í l con t ro l p a r l a m e n 
t a r i o v e n í a a s e r u n c o n t r o l a l revés , 
c o n t r a p r o d u c e n t e a sji fin i eg i t imo, y a p 
t o p a r a el z a r a n d e o de los g o b e r n a n t e s , 
p a r a el desp re s t i g io do 'a. func ión pú
b l i c a y p a r a a u m e n t a r el d e s b a r a j u s t e y 
d e s p i l f a r r o de l a s A d m i n i s t r a c i ó n . A u n i 
los g o b e r n a r i t c s m á s h o n e s t o s t e n í a n , , 
p o r aque l lo de q u e g o b e r n a r es t r a n s i g i r 
o e leg i r e n t r e g r a n d e s i n c o n v e n i e n t e s , i 
q u e a v e n i r s e a c o m p o n e n d a s ¡poco deco-1 
r o s a s y s i e m p r e a g r a v a d o r a s del m a l . ; 
I n ú t i l , p o r t a n t o , con t a l s i s t e m a espe- • 
r a r d e p u r a c i o n e s , s a n e a m i e n t o s , e c o u o - ' 
m í a s n e c e s a r i a s , r e f o r m a s que n o impl i 
c a r a n c r e a c i ó n de funrion-i i ' ioa y a u m e n -
t o de g a s t o s . C a d a d i p u t a d o se const i 
t u í a e n v a l e d o r d e su c lan , y en ra i l ' . 
c l a n h a b í a e l e m e n t o s i n s a c i a b l e s en vo-^ 
r a c i d a d b u r o c r á t i c a . | 

N i el T r i b u n a l de C u e n t a s del R e i n o I 
c o n s e g u í a h a c e r s e o i r de] G o b i c n o y | 
de l Congreso , a l c o n c r e t a r a c u s a c i o n e s ! 
í l a g r a j i t e s de i n f r a c c i o n e s l ega le s . T o d o | 
c o n t r o l e r a . pues , i n o x i s t o n í c ; y ^u nc- j 
cftsidad, sTn e m b a r g o , se a c r e c c n i a b a p o r ! 
m o m e n t o s , como se a c r e c e n t a i í a n y i-x-i 
t e n d í a n po r el o r g a n i s m o 'ÍOPÍ.MI VIS ta - j 
r a s q u e p u d r í a n c! c u e r p o pol í t ico de l 
a r r i b a a aba jo . 

A h o r a se e s t á n v i endo l i s p io r .o rc io 
n e s , i nc re íb l e s a u n q u e sos;¡ccli;u!as, q u e ; 
h a b l a a l c a n z a d o la dejari/>n d','1 inoxca- j 
sab le debe r de c o n t r o l a r ¡ ¡a ra coi r e g i r y | 
c a s t i g a r s e g ú n s e a de j u s t i c i a . ; 

fjn Ja a s i s t e n c i a de los empliMiios p ' í - ; 
b l icos a sus of ic inas , en el n u m e r o de ^ 
los emj j leados d r s i x u ) adus , i)cro en ac-i 
t ivo p a r a lo»; efectos del i-oliro de sue l - ; 
d a s ; e n l a rev i s ión de ' o s eviprdientes 
f o r m a d o s a los f rmc ioüa r io? . ec ]a, ilf^pn-' 
r a c i ó n de l a adrui ínstrai- iór i de j u s t i c i a , ! 
de l a Adininisfracii '-n fiscal y de ' a In- i 
t e n d e n c i a m i l i t a r , en los p rocesos incoa- j 
d o s c o n t r a los que d e f r a u d a r o n a l !•>-i 
l a d o en c u a l q u i e r a sí^cción de ; i i ! o r e se s ; í 
f i n a l m e n t e , en el c o n j u n t o do la lab-^ir! 
r e a l i z a d a por el P i r o - l o r i o va q u e - i a u d o , 
a l de scub i e r to l a ra íz i i rcfurela d ' I l a o ; - : 
bo a que se dejiília t e d a ' i ! ' e r í :o! jiar^i^ 
c o n s u m a r su sini '>stra acci ' in . | 

A ú n m á s que po r los ca s t i gos i i n p u e " - | 
t o s , sie j e r c i b e la ex tens ión de los vicio-; 
q u e ex i s t í an , por l a a c t i t u d c o r r e c t a , qn^ 
h o y se h a c e vis ible y se -. ecoiíoce un i-
n i m e m e n t e , de los servido.-cs df-1 Ks ta - , 
d o en s u s r e soec t i vos de---*inos, i ' i i u t iu i - ' 
Udad , d i h g e n e i a , exac t i t ud en (I cuin-i 
p l i m i e n t o de s u s t a r e a s por ] a r t 
d o s : h a s t a m a y o r fo . tuv.a 
t a d o s d e l a s p e s q u i s a s v a - e r i 

Publica The Times llecado ayer a Madrid , 
un articulo de su c-jiroí;r,a.-.fiI en pa.-ís .-oDre • 
lix cuestión dsl pufrto do Tfinger, r-n (¡lyal 
informafiÓD pei-i<-vi;stipa pe hafp uva hr-tn-,; 
n a de! aíiixito íjue, por FU gran iir:portan( ia, 
lia de iuieiesar a ucp;tvos lecírires. 

- " ' - ! | , - f , , • • • : , •, I - , : , , , V . 
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i. L. 
Desde 1910, cuando .se creó la primitiva 

Compañía interna/.dünal, el proyectado puer-
t-o tangerino ba estado a merced de la di
plomacia. 

Cada propuesta, cada programa, cada plan 
era motivo de entretenimiento para los mi-

música 

wm f<3r/é (¡roe jer,j corrj/ra/c/j 

O0r¿is proyec/¿fct</j 

ni^i.'KÍos <it>, N'cjoí ios lixlrniijeros de Londres, 
T'arís y ?,!a'ir¡íí. I.OÍ dipjom.-.tir'os han io;;ra-
do. fji-iz'u invr):!:]irKrian;'>n'.c. impedir !a oje-
ciii i.'Vn dp i'!;ta '-•nca vpidiidoranic.te necc:-a-
ria. .\l<;i)níi^i de \iy< la/i 'nes 'i'.ic lian in: ¡d-
ra.-o sil jiíiliüna -r^n niá--. o mi>rio>; cxplica-
Id' ,̂ . >Olrii.<, '|io,' e! contrario, re'.'.rian riiui to
tal carencia de snnfid':, mientras on el propio 
¡"mp:'':- iia sido suficiente un", exagerada idea 
drl amnr rivop;,) io<_'al j.u!,'. ii.ipedir esie pro
veció de utilidad piiidica. 

El re.-nílado es oiic duran 'e ca!or;T Pño;; 
i.a ;;cr;n;U'c( ido ü'úi.gcr >¡ri j-i..;r;(i, y ln Cx-.w 
];afiíc. iutí-rni'.cioníd normada a pi'ojjuesta de 
io^ Gobierno-. íra¡;:-ii'S. e:-¡jau-d e in;;l<'-s ha cs-
ppvado trece añoí a cree esos Gobiernos C'.>n-
ciiiaíen sus puntos de vista. j-Jsto lia eo.^ta-
do mucho tiempo y dinevo. 

,f.a construcción de eso ¡luerfo será sacada 
a p.'ddica subasta, de coiU'cntduíad con las di^í-
pcsicic.ries del Acta de Ai';eciras. p e o la cm-
cesión rst.á hecha por el Su!f.;-n durante^ so-

había s,ido asignada a los Imperios centrales. 
El capital de la Co.mpa.ñía se h a fijado, por 

el . moriiento, en siete millonea y medio de 
Itii'ieos, aunque seguramente ss aumentará. 
He arbit-'arán re.sursos j ' a ia las obras ¡Median
te una emisión de fio millones de francos en 
^ibligaciones, equivaienies a '30 millones en 
metálico después de deducir los gastos de la 
e.'rúsión y la d'ferencia entre- el valor nomi
nal y el de venta al público. Esas obligaaiones 
serán garantizadas por el Gobierno del Pro
tectorado francés, pero el JluaioipiQ tangeri
no tendrá que proveer a los intereses de esas 
oLdiuacionen a cambio da su participación en 
los beneiicios del puerto. 

Es posible que al principio el Gobierno del 
Protectorado tenga yue a \udar a Tánger pa
ra el ])a¿u de esos intereses, pero es de es
perar que el Municipio se baile pronto en 
condiciones de soportar esa carga, toda voz 
que las ouligacioues se irúji emitiendo en la 
medida necesaria. 

Al cabo de treinta años el iMunieipio do 
Tánger tendrá derecho a adquirir el puerto, 
según los témanos del Convenio. El compro
miso del Municipio para el pago d« los in
tereses de esas o'oligaciones no excederá de 
Ués luübujfcb de íruuco.s aimaies. J.us oLúga-
cicnistas percibirán un O y medio por U-O de i 
inleré,;, libie de gastos. Esa cantidad será! 
cai'gada en un prirteipio a los gastos de ccrü-
truccióu ea espera de h-; ooneficios. y se abo-
naiíl niás tarde, con csiácter preferente, co» 
cargo a los ihgrcRc.i del T)u*;rto. 

Este será construido frente a la ciudad vn-
tigtua. El ¡ieuuefo muelle hoy existente que
da conipreaüido deut 
yecíadas. \l-s\ i'jinj.-eor-i 
loug'ri'd, a lo L'.;gc; del 
ger:i T1 puerto contra V,-
te y IVorc^este. Cerca del 
¡,eoun parte una 
v cu dirccci'iu Si 
citud, que resg ; 
vientos ucl "S.u 

•W í-íur. uu 1 
t:'os. cc'üd '̂.c.-: 
metros <ir- iui'' 
futido niijeüe. 
o¡!<':, fcrma ¡a 

ui: 
(1.1 . \ i mui 
reMo, príd'Hrc ' 
terior y íorn>a 
hfi',\ .• conibusl i; 
to ¡uíc;dor iiay 

1 (ie las obra.ci pro-
de ÍH)0 metros do 

nufcüe Norte, prole-
Icmj-orales del Ñor-
xtremo de este rom 

IdiincaciíJK en ángulo recto 
idecío de .'iOÜ metros de Ion-
lardará al puerto contra los 
este y cu part*! dal Este. 

.' lumpeolas de ü.")ü ;riR-
;ígundo m.uelle de 2()lJ 
Í'I.;Í de ancho. i¿ste SR-
do recto con el rompe-
ft del puerto. Esta tÍP-
100 metros. Vn rami'I 

c, ; on el que forma ángulo 
', parte \ o r i e dfd puíri-> ie 
uu ai'íp'io niuel'p pírii car

ón 

cnti-f 
r-1 de 

por 
E 

la- .,r 

l'ouii 
pa-

!•.-,, l-TO del pu«r-
a 

•as 
río ?'• 

superuci . ii! :• 
tos, evcf-pt", e 

tia>(.as eoastituído 
•tualmeuí? exi-.tente*. 
crio:' tendrá 14 hectáreas da 
:'._'ido cduiva todos los vien-
f,ovante. Podrán atracar en 

!T1U ! • ! ' O a re de diez me ros de calado. 

seuta V sil-e añe-
ip 

to. 

decir, lias'a iíW't, a !a 
Ccnipañi'a inieTna,cio;-ial denouiinada Sucied.'.d 
dei in.evUo de Tange''. .Seip.'ui fué- ai-e^písdo en 
10)0 i-uando se cousíruyó !a primitiva h*;>c!(!-
dad . la ijn:í ii-ipa:-iéu 'i-ai-,-o-ía st rá iua\or que 
la do los i(!rcs pi-sises j o r teu"r Erauí-ia i d-
qrii'idos en aoueila (-nora ciertos d.uec'ios 
(jue le fueron rc-"e)nocidos : una Compaiu'a 
fi'ai'cc.-.a teníi; una vaca c-iyicesión 'leciía ]>-)r 
el '-.uit;Ui entou'-os reinauíe, todavía sobera
no indcp.endjeute. 

Ea repnrti-'ió.-i del capital de la Comnañfa 
o.ue se ha hecho en fÁ nupxo Coriveui'j. f-•î  
coi.ao siúTo : Erau'-ia. -'iO oor 100; Inglate
rra. 20 p-nr 10';: o-isunüa. 2Ó por inO; e' f^.-/-
tán d° ?ra.naie os. 10 por ICO: la 'A'ti-uedpa-
bdnd de Téiicer. 10 por lOO. v r.\ y\ i,,,.- p^o 
re<;!ante se-i dCu rit u de (-n'-r- e^>•̂ ; "n^^es. 
eiitrc rüo-. IfPiii? \.:Í parró i;,;;eié:i ,!el Sulvíiu 
v de la Ütiini'-ipaJidod ta-ii;eriua es hi q\'e C. 

KU 

Eoî  bar,','-- de pCM,-o calado podrán atracar en 
el p-jerio iutorior. Ea dársena interior que-
áav'í reservada ]¡ara lo^ veleros y barcas. 

Varios mc-e^, serán necesarios para la pre-
paracéén de los pianos y demás trabajes pre-
l iudrares , ealcuí:'uidose (lue las obras no po-

ai* luwta el oíoño de lO'i-i. ,Se es-
\ la ejecución de los trabajos pro-
iuvertir:'11 finco años, 

que reprodu'-imo? con este artícu-
:T"--enta ur-! uar 'e de! proyecto comiile-

hi nr^sperídad de Táncer lo necesita
se se emprpnder'an uiu". t.s obras de amplia' 
ción nara construir 'in puerto do verdadera 
i:rnortsiricia. 

., _ — ^ > fl» . — 

Llecan dos hidroaviones 
comprados por el Gobierno 

pie 

ri . . \R<:E¡.í). \A. 17.— 
a t e r r i z a d a dos I t idrou ' 
d e n t e s de P i s a ( I t a l i a ) 
íuge i ja . 

V.suei a r i a r a loe Í Í H U S' 

iín T a l a m o s h a n 
i o n e s que , proce

se d i r i g e n a Ca ' -

J o r d q u i r i d o s r e -
e i i í en ' t i i t e j.-or el Goi . ierno es;paüol. 

I: 
(he to-
resnl-

CÍO o es 

«le l a P o l i c í a : del i tos que , a juz t íac los 
p r e c e d e n t e s , h u b i e r a n q'.;ed,ado impiunes. 
p o r n o d a r con los a u t o r e 

r a r o , con l a 
Ed caso de 

^ _. hoy son dos- ¡ 
c u b i e r t o s con a p r e h e n s i ó n de los c r imi 
n a l e s , y, lo q u e cf;si es m á s 
r e c u p e r a c i ó n de lo roba i lo . 
C o v a d o n ; j a b u o i e r a v a d o iv:.,-:: .•:< •'• 
a n t i g u o r é g i m e n a h a c e r s e de c ruces por 
lo e x t r a o r d i n a r i o , ca s i mila .groso. 

Y es q u e c u a n d o t o d o s s a b e n que h a y 
u n v e r d a d e r o P o d e r públ ico que se vi 
g i l a a sí m i s m o y ve la p o r .;u decoi-o, u¡i 
n a t u r a l s e n t i m i e n t o de p u d o r y d i g n i d a d 
s e a p o d e r a a u n de los m á s r e c a l t i t r a n -
t e s a los e s t í m u l o s nob le s . 

L o s b u e n o s func ionn r io s , q u e lo son en 
e l m a y o r n ú m e r o , de los del a n t i g u o ré
g i m e n s e fe l ic i t an d e q u e -íxista u n con
t ro l q u e d i s c i e r n a los m é r i t o s y los de
m é r i t o s de c a d a i m o y les l ibere de l a s 
i n f l u e n c i a s n e f a s t a s q u e los p e r s o n a j e s 
po l í t i cos y e lec to ra l e s h a c í a n p e s a r so
b r e ellos. 

Ramón D E OLASCOAGA 

Ei Arzobispo de Colonia I 
hace un llamamiento 

Socorros para los habitantes del 
Riiin y dej Ruiír 

i i .\;zot.ispo de Co.unia ha publii-ado el sl-
guu'iUe liauiu-ujietu'^ : 

<--V (lirigiuae lúhüeamente a los católicos 
dei extranjero Cjn ' es ie urgente llurnamiento 
Ue socorj'o me cb:igau el i-iaiubre y la hor;-o-
.'Oí'-i eare.s'ui en qee se hadan =um'rpddot. los 

Parece que en Grecia han 
triunfado los republicanos 

Los ferroviarios católicos 
• VALLADOLID, 17.—En l a m a ñ a n a i 
d e l d o m i n g o t u v o l u g a r en l a C a s a So- ; 
c i a l Ca tó l i ca u n a r e u n i ó n e x t r a o r d m a - \ 
r i a q u e , s o l i c i t a d a p o r l o s o b r e r o s per-1 
t e n e c i c n t e s a l t a d e r d e m a t e r i a l fijo j 
d e l a v ía , fué c o n v o c a d a p o r el prest-1 
d e n t e d«l S i n d i c a t o Ca tó l ico d e los Fe 
r r o v i a r i o s E s p a ñ o l e s . 

A s i s t i e r o n l a c a s i t o t a l i d a d d e los 
o b r e r o s q u e t r a b a j a n e n el m e n c i o n a 
d o taUqr . 

Don A g u s t í n R u i z c o m e n z ó d a n d o lec
t u r a d e l a c a r t a q u e en s u a u s e n c i a ' e 
h a b í a r e c i b i d o e n l a S e c r e t a r í a del Sin
d i c a t o , y e n l a q u e los m e n c i o n a d o s 
o b r e r o s r o g a b a n a a q u é l q u e c e l e h r a r a 
U n a e n t r e v i s t a c o n ellos, a fin d e ex
p o n e r l e s u s a s p i r a c i o n e s de m o m e n t o 
p a r a cpie el S i n d i c a t o d e s p u é s l a s aco
g i e s e y a^xjvase c e r c a d e l a s u p ¡ r ior i -
dadL 

Se conc re tó l a d i s c u s i ó n a l a pe t i c ión 
Ae q;uince d í a s de l i cenc i a a l a ñ o con 
J o r n a l í n t e g r o , e in te i rv in ieron a l g u n o s 
Obreros , qu© a p o r t a r o n l a s r a z o n e s q u e 
íes a s i s t e n p a r a so l i c i t a r d i c h a m e -
lora;. 

E l s e ñ o r R u i z se ofreció a a p o y a r l a 
ftomo c o s a p r o p i a d e l S i n d i c a t o Cató
l ico , y a h a c e r l a l l e g a r h a s t a l a Diroc-
felón d e l a Cojnpaflfa. 

S o g u i d a m e n t e p r o n i m c i ó u n b r e v e di^-
fcurso, en el q u e a l e n t ó al p e r s o n a l al 
iBumplimiento de l d e b e r y a la obser
v a n c i a de l a d i sc ip l i na , ond ic fones sin 
l a s c u a l e s n u n c a p o d r á n los o b r e r o s dig-
( l amen te h a c e r j u s t a s r s e l a m a c i o n e s , 
p o r q u e n a d a m e j o r IELS a p o y a q u e el fiel 
í u m i p l i m i e n t o de l a s ob l igac iones . 

E n t r e l a n u m e r o s a c o n c u r r e n c i a , e n ]p. 
JTOe p r e d o m i n a b a n e l e m e n t o s n o asoe i 
•OOB a l S i n d i c a t o p r o d u j e r o n g r a t í s h u ' 
« foc to l a a f r a s e s de l p r e s i d e n t e . 

ea ei J-tiuu y Kuíir pior etecto de la faka 
peiieral de liabajo y dei lietorden, cada d t i 
mas lembieS. 

fce nie lu'ela la sangre y se me rompe el 
coraxón cou las ian¡eu;deioues del pueblo que 
mis oídos tienen que e^,euehar y mis ojo-; 
que ver, centuplicadas diariumente. En mi3 
vis.tas jia^turales los curas v ios alcaldes me 
suplican insistentemente que trate , por To
dos ios medios posibles, de imiiedir a últ ima 
hora la catá3t''0Íe que ¡.areco inevitable dü 
una época sangrienta de terror, de una mor
tandad do la población hanjbrieuta, helaiia, 
amargada, desesperada, y. sobre todo, de los 
endebles y eníermos, de las madres y de loí 
niños. 

í J i grito por su salvación nada tiene que 
ver con la política int-erior ni exUirior, ni 
tampoco pretende acusar a nadie. Me lo ha 
suge;'ido la santa convicción de que es mi 
deher de pastor el arriesgar, como uu pa 
dro para ios mfcs, lo últ imo en esto? tieo; 
pos do espantosa jiennria. • Sin exageración, 
se t rata de millones de vidas humanas en el 
centro de la cultura europea. ¡Por el amor 
de Cristo _crucificado me dirijo, pues, a vos
otros, eatóüeos del extranjero, para qiie vues 
t ra caridad cristiana siga el ejemplo do la 
piedad del Santo Padre. ¡Llevad rápidamen. 
te antes de que sea tarde vuestros donativo>i 
en socorro de la Pe ran ia católica y do te
da la población (¡ue sufre. 

Enviadnos, ante todo, víveres para nue" 
tiras ix>blaciones gratides, quo son tantas , y 
para io.3 centros industriales; ayu.d.idnos tam
bién cuando más frío vaya haciendo en las 
próximas semanas, con vestidos y carbón. 

Grande es lo que vuestra caridad cat-ólioa 
ha hecho ya por nosotros en los años pasa
dos. TenomiO? una gran deuda de gratitud pa
ra con vosotros. Por Cristo, empero, no nc» 
dejéis en esta hora en que la.mi.seria ba al
canzado el grado supremo y la perdición, sin 
auxilio, parece inevitable. <'Sed, pues, miseri
cordiosos, así como también vuestro Padre es 
misericordioso.»—^Lucas. VI, SG. 

Colonia, a 27 do oetrdire de 1023 ,_EI Arz
obispo de Colonia, Carlos José, Cárdena^ 
Schiilte. 

A este llamamiento que precede de su emi
nencia el Cardenal Schulte se uneiT desde lo 
más profundo de sus almas los Obispos de las 
demás diócesis, cuya /"población tiene quo 
padecer bajo las mismas calanddades extra
ordinarias. Esperan confiadamente que IP 
conciencia mundial no permitirá que pere7 
can de miseria y hambre millones de sere^ 
y oreen buenamente que, sobre todo, nue>-
tros correligionarios extranjeros acogerán co) 
buen agrado, por el amor del Salvador crtí 
cificado, este llamamiento que Iss dirigimos 
los Obispos católicos. 

.Tuan, Obispo de Muenster ; Agustín, Obis 
po ó" L imburg ; Luis, Obispo de Speyer• 
Raspar , Obispo de Paderbom: Luis, Obispo 

^Mainzj^ Francisco Rodolfo, Obispo de 

Ei Key l l ama a Venlzeio.s 
ATEX.:VS. 17.-^A p e s a r de t o d o s los te

m o r e s , l a s e lecc iones se h a n e fec tuado 
con el m a y o r o i d e n . L a s precauciú i ie . j que 
h a b í a a i lop tado el Gob ie rno p a r a repr i 
m i r pos i l de s d i s t u r b i o s l i an s i d o inú t i l e s . 

.Se cree que b a sido e legido u n n ú m e 
ro suf ic iente de l e p u o l i c a u o s p a r a asegu
r a r ei a d v e n i m e n t o de l a ; e p ú b ' i c a . S in 
e m b a r g o , los ciatos cOT:ocidos i i a s t a aho
r a en .''vtonns y en el F'i'reo a c u s a n e n e 
i.,t;i \- JÍC! •! ¡_<<JV ii • ': ,:-..i¡,:;i ,'0,000 eOj-
d a d a n o s do los Íb9.0üü i n s c r i t o s . Mace-
don ja y ' j ' r ac ia h a n v o t a d o t a m t d é n por 
los r e p u b l i c a n o s , p e r o el res to del p a í s 
lo h a heciio po r los l i be ra l e s . 

A T E N A S , 17.—F.f p r e s i d e n t e de l -Conse 
jo do m.rnistros de Grec ia , s e ñ o r Gona-
ta s , l ia e n v i a d o u n t e l e g r a m a a l señor 
Venizeios , p o r e n c a r g o del R e y , p id ién
dole q u e r e g r e s e a A t e n a s p a r a encar 
g a r s e de n u e v o d e la j e f a t u r a del Gobier
no . E s t o p a r o c e se r c o n s e c u e n c i a del re
s u l t a d o de l a s e lecciones c e l e b r a d a s re 
c ion temento , de l a s qoe- r e s u l t a el s e ñ o r 
Venizelos e legido en 15 d i s t r i to s . 

ÜÑ Á~Á"C LA RACÍON 
C) 

La «Unión de Sindicatos Libres de Bilbao» 
nos ruega la siguiente nota afdarfttoria: 

«Rectificando lo expuesto por los obreros 
católicos en E,L DEIIATE del sábado 15 del 
corriente, hemos da manifestar que la Fede
ración local de .Sindicatos católicos librea de 
Bilbao, hoy en Enión loca! de Sindicatos li
bres de Bilbao, forma parte de la Confede
ración regional de Sindicatos libras del Nor
te de España, acordada en Azcoitia en 1 de 
cuero de esto aPo, al disolver la Federación 
Nacional de Sindicatos católicos libres, y di
cha Confederación mantiene relaciones ' ínti
mas y cordiales, por ncaerdo expreso de to
dos los org.attismos que la componen, con los 
Sindicatos libres catalanes y dei resto de Es
paña. 

Por lo tanto, no es cierto que haya queda 
áo Bilbao fuera del pacto acordado en Azcoi
tia. Como se hace ver en la nota citada, ni 
Baracaldo, ni -'íranguren, núcleos importantes 
de A'izcaya, como lo demuestra el hecho de 
que Aranguren tiene ya construido un edifi
cio social con su propio esfuerzo que su pre
supuesto de construcción se contrató en 27,000 
pesetas. 

Si algún grupito quedó en Bilbao mante
niendo las-tendencias que ¡a nota dice, será 
tan reducido que hasta hoy permanece igno
rado por las clases obreras vizcaínas. 

La Unión de Sindicatos libres de Bilbao. 
Bilbao, 16 áioiembre 1928. 

\ 'arios conciertos se han verificado en es
tos pasados dias : dos por la Cultura ¡Musi
cal y cuatro por la bociedal Fiiarraóixica. 
Voy a dedicarles unas líneas. 

i-n ei primero de C<ultm-a Musical ha ac
tuado el cuarteto de Budapest , que es exce
lente, muy ponderado, con buena sonoridad 
G interpretando las obras muy dignamente. 
Es ta agrupación ejeout¿ el -«Cuarteto en sol> 
op. 74 número 3», de Haydu, y el tto Bec-
tñoven, op. 127, y como obra nueva la «So-
naUna-fautasía», de Ernesto Hal f í t e r : de és
ta he de hablar, ya que los «Cuartetos» do 
Beethoven y Haydn no necesitan comenta
rios. 

ija íSonatina-íantasía» no me gus tó : no 
veo en ella más que fra,gmeutos caprichosas, 
superiiciaies, sin cohesión ni interés : dice el 
programa que en la par t i tura existe en un 
pacaje la nota s iguiente: «Croissez les cor-
dfce de L)o- et Sol a la positioni de Sol-Re et 
mcutez la doigt sur le pcínt du chevauclie-
ineut. Frapp«z les cordes avec les doigts in
diques de la main droite come daus l'ar-
pegjment de la guitarro.» Es ta advertencia 
¡a ea-ee el autor para buscar un ruido lejano 
de tambores. Este efecto, m i s otros quo tie
ne por el estilo, siempre han sido detalles 

I externos al aicance de cualquiera, y sin va
lor artístico real. Por este camino se va de
recho al «género chico» del cuarteto con sus 
asíeacanadas y t-odo. 

í o sigo creyendo que el señor Halfíter tie
ne condiciones, humorismo, gracia y sensibi-
lided : pero le Beonsiiejo sincerísimamete que 
medite bien el camino que toma; sepa que 
^ai! sido muchas las inteligencias que se haa 
des -arriado en el mundo por seguir derro
taros que atraen, ofuscan y a la postre en
gañan, y sería una iást ima que eso le ocurrie
ra .'. él. Como amigo y como art ista este es 
m.i leal consejo quo el señor Ualífter ¡«xlrá 
estieuar o menospreciar : con advertírselo yo 
he cumplido con lo que entiendo un debi3r. 

El s«gundo concierto fué ejecutado por el 
gui! arriata admirable Andrés Segovia: lo en
contré como nunca de técnica fácil, suelta 
y (ristttlina; y no he de hablar del color y 
del matiz y de esa vibración que sabe dar 
a liiíi cuerdas, porque en eso es sabido quo 
no tiene r ivs l : cada nota es un jxiema da 
emoción y de elegancia. 

Su selecto programa presentaba cuatro no
vedades ; un «Romancillo», de Salazar, que 
gusíó; «Peaco(!k-Pie», en tres tiempws, de 
E . llalfftsr, que el piiblico le puso algtmos 
reparo»; cScvillana», de Turina, rtuí^- bien 
vis; a y recibida favorab!ement«í : 
rece que ti tubea en «Sevillana» ; si emplear ¡a 
guii.<irra en forma francamente popular, o ha-
ceria ascender al ambiente de salón : ambos 
aspectos inicia, sin decidirse por ningimo. 

1.a cuarta novedad, la más imijortant-e y ¡a 
que el ptiblico recibió con grandísimo aplau
so, fué la «Sonatina» de Moreno Torroba; 
más de una vez he dicho que este joven 
compositor maneja el ambiente castellano ma-
gisíralmente ; creo que, como nadie, hoy por 
hoy : y eso es la «Sonatina», una obra be
llísima, bien pensada, muy bien resuelta, y 
en la que se «masca» el perfume castellano 
en todo momento : se repitió el tercer tiem
po, y por voto tmánime del público, se hu-
bieían repetido los tres de que consta. 

* * -» 
Eos dos primeros conciertos, de los cua

tro que anoto de la So<dedad Filarmónica,, 
han sido para el violinista húngaro Zoltan 
Sze'yfely. de veinte años de edad. El interés 
q »• despertó en mí este muchacho fué on 
«ciescondo» : no me satisfizo al pronto, pero 
poco a ])oco logró ir convenciéndome hasta 
forrow de él una impresión notable : sólo pu
de asistir al primer concierto (pues el segun
do , oincidía con el de la Masa Cosal de iMa-
drid), en e! que tocó obras nuevas de T,;ra-
cini. i'.-e-rak, Kavel, Poldowsky. Manen, Hu-
ba.v y Scharvenka: muy curioso el «Tan
go», de Poldovsky (bajo este nom^bre se ocul
ta , según el programa, una disfinsuida d,v 
n:f.). y muy interesantes la «Piecey y «Can
ción». «Alia polacca» y el «Adagio?», de Ra-
vel, Manen, Soharwenska y Dvorak, respec
t ivamente. 

S..,;kcly, que tiene un hermoso sonido en 
el bordón y, algo áspero en las otras cuerdas, 
fué muy aplaudido : le acompañó al piano el 
seftcr Ember con rara discreción. 

El cuarteto vocal do Hamburgo presentó 
un programa lleno de variedad o interpreta
do cuidadosamente : lástima que las voces no 
sean mejor 
aJolezca de 
ble acogida. 

LA CASA DEL PORVENIR 
H3D-

Casas, eeEaios, alqriiiereí. He ahí el tema 
de toda una iitei"atiir!>, periodística de acüua-
lidad. Problareía arduo, cora¡.ie]0, difícil, so
bre el qu9 eue eotidianameat^ una lluvia re
tórica de opiui.jnes, pareceres y Eoluciones 
mím o met:as |>osiiivos o reales. 

Caserófobos o inqtdlinófobos discuten y 
pugnan tenaces pxir arrimar a su sardin» • ! 
ascua di) un ciecreto o de una ley que «pa-
buUe definitivamente a la parte contraria e s 
sus derechos. Los unos a t e s t an abiertdment» 
al derecho de propiedad; los otros se exce
den en sentido opuesto. Y, en definitiva, el 
problema, ea su fondo, no lo aborda n a d i e ; 
es decir no lo plantea nadie en sus verda
deros términos; necesidad de dar un gran 

j impulso a la construcoión, puesto que a esto 
se reduce fundamentalmente el conflicto; a 
que. sobra gente y faitan viviendas. Lo de
más, las diatrioas contra los propietarios, loB 
paralelismos sentimectales, las tercas y oon-
minatorias apeiacicucs del Poder púbhco, j li
te ra tura! , literattira sonora y más o menos 
pulida, pero joco práctica ppr su siVnplismo. 

Hay que renovarse, hay quo adaptarse » 
la visión émpersonal y amplia que de todas 
l.-.s cuesrio-e:-;. ¡..eío f.oljticas corno econó
micas y sociales, tienen las inteligencias mo
dernas. Los periódicos españoles, muy m«-
jorados, muy europeizados de poco tiempo 
acá, con la aportación de plumas especializa
das en Scx'iología, Pedagogía, Ciencias, Me
dicina, . \r te "militijí'. Literatura, etoétera, 
etcétera, conservan, sin embargo, salvo ex
cepciones, un espíritu de ay«r, negativo, «ad-
jefivamente», ca^-eramente discutidor, mono-
tonico V rectih'neo: espíritu viejo y rutina
rio qne contrasta muchas veces con la mo
dernidad de 'a parte gráfie», de la presen
tación material. Persiste el módulo de hace 
veinte, treinta años para la crítica por sis
tema de todo lo español y para el ©lojio in . 
condicionado, lisonjero, constante, partidista. 
con hartura de ernpalagosid«d. 

Kl misitno simplismo de antaño en el en
foque da los problemas y la misma prosa so
lemne, engolada, retumbant», verdadero mo
saico de trópicos sin una idea nueva. 

Hasta en lo que quiere sar jocundo, en la» 
secciones de puro entrenimianto para el l«c-
t/or, hallamos fre-curntement» tin «cliché» «te 
comicidad de haee Vnodio aif[\o; el tipo, por 
ejemplo, del periodista pelawhre, quo no «on-
cibe la «cist-encia do los billates de mil pa-

_.,._, setas y al que se le antoja el salmin u a 
Turina pa- ' | manjar fantástico, envidiando a un Tulan» 

porque posee en invierno un gabán. ¡ Dooidi-
d jmente hoy que renovar hasta. . . la gracia 
y el ingenio! 

E n eso mismo de las viviendas puede ha
ber solucionen que no consistan excluídvB-
mente on fusilar a los caeeros o en obligarles 

a que las pongan semigratis, a disposición d« 
quienes les plazca habitarlas. Desde iuegoi 
al fusilamiento seria lo más definitivo, pero.. . 

Esto problema de la vivienda no es sol» 
matri tense n i hispano, sino casi universali 
E n Francia existe, en Inglaterra temKén»_en 
los Eetados Unidos preocupa a todo el m u » ' 
do. Por cierto, que Norteamérica, deuido da 
lado a la retórica, a las diatribas y a las la
mentaciones, que nada resi • «a na en
carado t u piAoüoo con la dificriltad. / I J B h » 
resuelto? Es tá en vísperas de resolverla, q u » 
es bastante. He aquí la fórmula hallada poi* 
el ingeniero yanqui Edgard Chambless ; o»-^ 
sas nuevas, de capacidad quíntuplo que los: 
actuales rascacielos americanos: construcción 
rapidísima, coste mínimo y un 80 por 100 
más baratos los alquileres que en las casas 
actuales. Tal maravilla es realizable con un 
tipo de vivienda al que se h a denominsido «la' 
cae» del por-«nir». ¿Que cómo será esa ca-. 
ss? Ssnoillamaate un inmenso rascacielos 
desplazado, es decir, una casa que en lugar 
de tenar veinte o t re in ta pisos, no tendrá 
m i s qu« dos, pero cnn una lachada de un 
kilómetro. Cada vivienda de este género di
vidida en un sin fin de compartimientos igua
les, poseerá calefacción central , termosifones; 
ascensores y montacjirgas. L a distribucióa* 
del balconaje parmit irá uns ventilación per* 
feota, BO axistiando aposentos obscuros y ló>s 
bregos. Este género de construcción oostarA 
mucho menos caro. Según los cálculos de loa 
ingenieros al precio total de 220 casas de ese 
tipo apaña» llega a cuatro millones de francos, 
kioluyesdo los gastos de instalación de agua, 
luz, oalefaoción, acera movible, ascensores, 
etoétera, etc. Y esas 220 viviendas estarán 
construidas en el plazo m¿ximo de dos a&oa. 
Deducida la renta de la propiedad T loe gas* 
tos anuales de entretenimiento, cada una de 
lag SOO familias que pueden alberti^ü^e en una 
sola casa da astas pagará un alquiler de mil 
francos al aA«, o ssa unas quinientas pese
tas (I) . Pero a medida que ee construyan 
nuevos (mpos 4$ S20 casas semejantes los 
alquileres u f a r á n máe aún en un tan to por 
ciento. <l>antro de cinco años, ha dicho el, 
nainietio en una «interviú», habremos resuel
to el »roWenia de que loe inquilinos disfni-. 
tan de la iah\* ventaja ds un alquiler mínimo-
oa« el «táxiimim posible de comodidades y do 
kijpese.» 

rSavo que no España no cabe esa solueióa. 
da Isa figeaieseas «casas del porvenir», pe-: 
re alga pariK*do. dasde luego: edi-fioar m u c h ^ 
V de fiiisa, deapkKar las grandes c iudades : no 
Wtinaídsr al aapital y retraerlo, sino, al con
trar io, moviliiarlo, solicitarlo y orientarlo coi* 
lícitos apoyo.s, que es lo que se eslá haolendai 
en todas nn-rt.es, con •"•=taa a I» reoonsíítu-' 
ción económio* n]\md!aU 

C n n o YAROAS 

E L D i R E C T O RI Oí'̂ ^ temporal hace naufragar 
dos vapores El Directorio estuvo reunido desde las seis 

y media hasta las ocho y media. 
El propósito del presidente era el de dejar 

ultimado todo !o itdacivo al real decreto de 
leorganizaciüu Uel Directorio, incluso la lista 
de los nuevos sub.sec-retario3, pero los nume
rosos C-xpedientes que Uevabua el subsecueta-
rio de Cuen-a y el encargado de Hacienda. 
(jue asistieron al Consejo consumieron todo 
el tiempo. 

E l marquó'3 de E.steUa recibió al encarga
do de Negocios de Ital ia. 

Esperaban para per recibidas varias Ccani-
fiiones, pero el presidente suspendió laa au
diencias porque tenia que ir al Kitz, donde 
estaba invitado a cenar por el ministro pieni-
})otenciario de los Países Bajos. 

E l DECRETO DE ALQUILEBES 
E n la Orícina informativa de la Presiden

cia facilitaron ayer la siguiente n o t a : 
«En lo^ precipitados comentarios con que 

algunos periódicos han. tratado de dar a co-
noí-ic>r el alcance del real decreto sobre al
quileres de iinca-s urbanas, aparece un pooo 
desf-e orada 1 
mismo. 

Según el texto oficial publicado en la «Ga
ceta,; del 1-é del corriente. tiJuedaa sujetos 
a !a feg^islacic--! civil, común o foral, los 
edi'ieios de ntiera planta y los pisos o ha
bitaciones que no hubiesen sido ocupados o 

la únieti disposición adicional del 

timbradlas y el estilo de canto j arrendados por nadie can anterioridad'^ al pri-
tanta dureza : obtuvieron ama-

Décimo aniversario del señor 
marqués de PidaJ 

M a ñ a n a m i é r c o l e s se c u m p l e e l dé-
u i n o aniversa i r io áe l a m u e r t e de n u e s -
ro resipetable a m i g o el exce l en t í s imo 

señor d o n L u i s P i d a l y Mon , m a r q u é s 
ie P i d a L 

T o d a s l a s m i s a s q u e en d i c h o d í a se 
ce lebren e n S a n t o D o m i n g o e l R e a l , 
o r a t o r i o del O l i v a r y e n l a s toleai-ís 
de los p a d r e s P a ú l e s y d e loa p a d r e s 
C a r m e l i t a s s e r á n a p l i c a d a s p o r e l e t e t 1 
n o d e s c a n s o d e s u a l m a , R , L P 

El domingo tuvo lugar el qn'ndo coneierfo 
rnor-ial o^r ]n . 0"'^"esía l?!i;f''n'"ee ;•• ••' 
iMonurnental tUneíaa. con el lleno de costum
bre : se renitieron el «Allegretto», del Trio 
Serenata, de Beetlioven: el preludio de «La 
revoltosa», de Chapí, y el «Largo religioso», 
de I laendel . con aplauso especial para el con
certino señor Francos. 

Por la tarde la «Cultural Guitarrfstica» inau 
guraha sus sesiones en el Conservatorio, con 
un (oncierto por el cuarteto tiíúlado «Los 
cuati'o gatos», pero por la indisposición de 
uno de los «morrongos», hubo que apla^.ar 
la fiesta. Y aquí doy fin a mi crónica : con 
tan! o chaparrón de' conciertos y el Teatro 
Real, que inaugura hoy la temporada, no ÍV 
dan ya más horas libres para fnúsica que las 
de la madrugada. 

Y. A R R E G Ü I 

A L B E R T O R U I Z , J O Y E R O 
Pulseras de pedida; nuevas creaciones 

7, CAEBETAS, 7 

Películas sobre Méjico en 
la Universidad 

, o , 

Es t a t a rde , a las cinco y media, se inau
g u r a r á n en l a Univers idad Cen t r a l las se
siones de proyección d© pel ículas cinem'ar-
tográficas d e Méjico, piaora d a r a conocer 
es ta nación e n todoa sus aspectos . 

En es ta priimera sesión ias pel ículas se 
Infer i rán a l a v ida oficial de Méjico, y da
r á n a conocer edificios iMíblicos, monumen
tos his tór icos y m u e s t r a s d d desarrol lo d e 
la i n d u s t r i a y del comercio . 

Conferencia de Marín Lázaro 
E n el Círculo de Jos Luises pronunció el, 

domingo por la t a r d e don Rafae l Mairln 
Lázaro l a c u a r t a d e las conferencias o r 
ganizadas por l a Pontif ic ia y Real' Asocia
c ión Catól ica de Repres ión d© la Blas
femia. 

Dise r tó c»bre e l t e m a «La repres ión dio 
1-a b lasfemia como pr inc ip io y fundamen
t o de la restaiuración sociial"». 

Definió e l ca-a<&w los t r e s conceptos fun
damentaran del* orden social : l a re lac ión 
de'l hombire con Dios, l a de l h o m b r e con 
las au tor idades y ikt <le los h o m b r e s e n t r e 
sí , deduciendo qne la b las femia pasa d e 
ser un pecado p a r a conver t i r se en u n p r i n 
c ipio subveraivo. 

Los Poderes debrai, po r consiguiente^ 
pe r segu i r r i g a r o s a m e n t e e s a t r a n q ^ e s i ó n -

Hizo el' r e sumen e l p re s iden t e de l a Aso
ciación, revcirendo paidre A g u s t í n Ramos 
Oeetafia 

Presijdí6 «1 a c t o la. p a i n c e m PiSLar d e Ba- * 

mero de c^riero de 1924»; as decir, los que 
nunca hayau sido objeto de ocupación n i da 
arriendo. Se aplicará, por tanto , el régimen 
de tasa y c"'''rr-'r.'' de alquileres a los pi-
Sí)¿ Olí" e-1 i'' ^-^r'^'iV^Á se hsl-an desaiqui-
iídi.-s, Si iiaí,. ssi.tuü, ea cuajquier íeoiaa ha
bitados. 

Tanto la colocación del precepto, como su 
redsicc.ión absoluta e impersonal responden 
a una prudente orientacióa eoonfetioa su
gerida ^ r incjuilinfos y propietarios, que 
puede precisarse de esta maneras habita
ción nueva contratación libre.-» 

E N GTTEBRA 
El general R i m o de Bivera, después de 

despachar con varios encargados de departa
mentos ministeriales, conferenció con el al
mirante marqués de Magaz, y recibió a los 
coroneles italianos señores Marsengo y De 
Vitto, generales Barreiro y Ferrer y Lossada, 
intendente mili tar señor Termeus , condes de 
Colombi, Bulnes y Erquijo y señores Zabal-
za y Fernández Epila, subdirector de los Re
gistros. 

Por la tarde reoibfó las visitas del general 
Sanmart ín, de don Rufino Blanco, de una re-
pi'esentación de los Pósitos de pescadores, y 
de don José Pérez CabaUero y Moltó, en re
presentación de un grupo bancario interesa
do en la construcción de ferrooarrüea de 
África. 

E N HONOR DEL CORONEL 
DE VITTO 

Hoy el presidente del Directorio obsequia
rá en el ministerio de la Guerra con un al-i 
muerzo al coroenl De Vitto, que regresa a >u 
país. 

Asistirán algunos generales del Directorio 
y el coronel Marsengo. 

E l señor P e Vitto será ma£ana recibido 
por su majestad el Rey, quien le haré entre
ga de la encomienda de la Orden de Al
fonso X I I , que le h a sido concedida por sus 
trabajos en el salvamento del «España». 

VISITAS 
U n a Comisión do peBcadonss de toda Es

paña visitó al general j\íagaz. Otra numero
sísima de estudiantes visitó al general Na
varro, y el sábado serán recibidos por e l 
presidente, para pedir que (?e amplíe a todos 
los escolares la concesión l imitada de exá
menes extraordinarios. ' 

Don Francisco Alfonso de Zaragoza entre
gó en la '•presidancia unos datos demostra
tivos de ¡quo si en toda España se hubiera 
aultivado la tien-a como en la provincia de 
Zaragoza, no hubiera sido preciso importar 
del extranjero azúcar n i trigo. 

El general de la Armada sefloc Calvaoha, 
visitó al general Magaz, y el duque de Te-
tuán al general Vallespinosa. 

INTOXICADAS' CON LECHE 

I iOM>RES, 17.—Sa h a n ped id* Tocopr 
c u a t r o tr iptüeinse úel 'vapor noixmgxt «Rn-
^•a», nBufr«ir«do e l d í a 16; p e r o f a l t a n to>< 
d'avfa 23, temiéndose que h s ^ a n pereoidcv. 
pusa, a pesa r de lee más ac t ivas pesq tdssn 
no h a n s i ^ encentradle» n i ao s a b e q u a 
hayan a r r íhedo e n i r g ü n jmer to . 

£U t empora l obligó a r e g r e s a r a Ocn>en^ 
h a j ^ e con graves dafios a l paiqtieix>ti» 
«Jut landia>, e n que via jaba e l vizconde d e 
Fontenay, recién nombradt» embajador do 
Franc i a en Macfcid, 

Desdle Nu«va Zelanda d icen q n « h a en
callado Un paquebote , habiéndose salvado 
la t r ipu lac ión y e l pasaje . 

La colecta para los estudiantes 
de la Europa Central 

o 

E l Comi té p r o e s tud i an t e s d» E u r o p a 
c e n t r a l nos r e m i t e l a s i g u i e n t e n o t a : 

«Se h a n hecho las o p o r t a n a s gwstlonea 
cerca 4e>i mi'niBterio d e Es t ado y de s u 
al teza r e a l la i n f a n t a Paz paxa q u e I t a 
envíos de l Cend:té p r o ea tud lan te s « e h» 
g a n con todas laa oportcmajs g<arantlas ne-^ 
cesariají p a r a qu» loe fon^ui retnitlidos, sd»" 
más de l l eea r a aa <le«tino por v ía oñciíalv 
•esm 4i«t(riDufdas con l a m a y o r equ idad . 

Los giros Be h a r á n por i n t e r m e d i o áet ' 
Banco i e Eapañ» al cónsul d e Gspalia e n 
Munich, quiera har& l a e n t r e g a a k » dfele-
gados db l a ÍLsoci<aci3n de E s t u d i a n t e s E x -
tr'UijcroB, en preívencia d e s a .alteza rea l l a 
i n f a n t a d o ñ a Paz y e n su palacio , ) 

P o r i n g e r i r l eche e n m a l a s condic io
n e s , a d q u i r i d a e n u n e s t a i l e t í m í é n t o de 
l a c a l l e d e A l v a r a d o , 10, s t i f r i e ron in toxi
c a c i ó n de p r o n ó s t i c o r e s e r v a d o Majrcel ina 
S a l u d o C a m p o a , d e c u a r e n t a a ñ o s ; Au-1 Lo que •« hace púbQool fes^ enoiMlC l s ^ 
pea G a r c í a E s t e b a n , d« ve in t i c i i a í ro , y j nooimiento. 
E l e n a N o r u e g a , d e s ie te , q u e vlveQ e n ' Babao , M da BlolembMi 8» »B^-iJEa-i?lj»t 
Ju&Q Pax t to j a , lOr s e x u a d o , . gprañde&ta^ J|7««n4 O» Cfiamgaa 

Teatro Reaf 
o. . ... 

Se Inongnra l a t e m p o 
r a d a con «Xr is tán e Iseo» 

E s t a noche se i n a u g u r a l a tempaniSia, 
«n e l reg io coIiBeo con l a ó p e r a d e W a g n e r 
«Tr i s tán e I s e o , e n la que tamarání p a r t ^ 
los prest igiosos a r t i s t a s q u e h a n sido oon.« 
t r a t a d o s e x p r e s a m e n t e p a r a e s t a s r ep re sen 
tac iones d e ^(piera a l emana . L a función eni-< 
pezarA a l^s ocho y m e d i a e n pun to , y l a 
o rques t a s e r á d' irigida p o r e l i lwstm maes 
t r o RabL La di lecc ión a r t í s t i c a , a c a r g o 
de¿ señor CSiao. 

L a expectaciiSn q u e r e i n a p o r lasistir a 
es t a prijinefa r ep resen tac ión d e üia t e m p o -
nadla es ex t r ao rd ina r i a , t a n t o q u e se h a n 
agotadlo t odas l a s local idades . 

L a E m p r e s a h a col<oca<ío unos csarteles a-
la p u e r t a de l t e a t r o , edv i r t i en*> a l p u b l i 
c o que, p o r n o h a b e r s ido posible a l a caB* 
c o n s t r u c t o r a de las nuevas b u t a c a s de l t e r 
ce r piso t e r m i n a r l a s e n s a to ta lMad, se. 
s u s t i t u i r á n l a s q u e f a l t e n prov is io i iabne i^a 
oon sillas. 

w « « 
E l n i ü r c o l e a p r ó x i m o p o r l a t a r d » e e d a r * 

e l p r i m e r conc ie r to vocal e in s tmznen ta i t 
con e l concurso de l a d m i r a b l e b a r l t o n a 
Emi l io Sohipper , y e l jueves p o r 1^ t a r d « 
( • r e p r e s e n t a r á <M ba rbe ro d e Sevilla». 

( A N U N C I O ) 
Debidamente autorizada por la i k o e l a i t l * 

s ima Diputación, esta Comisión provincial, luK 
acordado conceder un plazo que t e r m l n a r i e t 
81 de enero próximo venidero, para que looi 
que se crean oon derecho al disfrute de lo* 
beneficios otorgados por la excelentísima Di» 
putación en sesión de 2S de agosto de 192Íti^ 
promuevan sus eoUcitudes dooumeñladas ya 
dirigidas a la misma. El acuerdo menoionars 
do consiste, entre otros particulares, en ooo^' 
signar 250.000 pesetas para socorrer en Iat| 
suantía que ee acuerde a los muülados da i'a(' 
guerra de África, así como a los aseendien^ 
tes , vitidas, hijos, y en su defecto, a b s her>C 
manos menores de edad de todo soldado ie¿ 
<haber> con exclusión de loe llamados de cuo«1 
t a , que fallezean en ¿Koha oampafia, o a 
secuencia de eUa y sea vecino de V i s o ñ a J 
o hubiese pertenecido hasta la indicada t e d i u 
de 23 de agosto da 1921 a las bmaa d s g U K ^ 
nioión de esta provincia, a part ir del 'Sía 1 é»,i 
julio ári. mismo a&o, qxie se seflala OOÉDO b*>|' 
se o prindipio para tenM derecho al disñrutMjf 

l a . • * " • " " • " " : ! • 
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unco HiSFgnO-MIMIQ 
M Cottiaejo d« actniinistrííc¡<5n de es t a So-

eiitátá, en v i s ta de las u t i l idades del ejer
c ic io de 1923, ha acordado r e p a r t i r un di-
vidraido ac t ivo de ' 5 por 100 (pese tas 22,S0 
por acc ión) , que, co'n c>' d is t r ibuido a cuen
t a en el injps de jul io ú l t imo, forma un to-
^íkl equ iva len te ai 10 por 100 del cap i t a l 
'áemmbo's&do, i i l r e de todo impuesto . 

El pago de e s t e dividendo quedará abier
to désdis eJ día 2 die enero p róx imo en las 
oficinas cen t ra les de este Banco y en las 
de sus sucursa les y agencias de Albacete , 
Alcoy, Ailicajite, Almer ía , Antequera , Bada-
joz, Barcelona, Bilbao, Cabra, Cácenes, Cá-

¡atz, Calatavud, Cnirtagena, Castellón de la 
Plana , Córdoba, Coruña, Ejea de los Oa-
btóleros. Estel la , F i^ueras , Granada, Huel-
va, Huesca. 3a(m, J á t i b a , Je rez de «la Fron-
t í * * , Los Pa lmas , Linares , Ix>g-rofio, f,lahón, 

;M&l»ga, Mír ida , Murcia . Olot, Orense. Pa l 
m a d e Mallorca, Pamplona . Ronda, Saha-
'éeil, Sa lamanca , S a n t a Cruz de la Palma, 
S a n t a Cruz de Tener i fe , San tande r , S-vn-
flago, Sevilla, Soria, Tan-asa, Terue í , Tu-
d » l ^ Valdepeñas . Valencia , Valladoiid, Vi-
gt», V iña f ranca del Panadés y Zaragoza, y 
• n los s igu ien tes establwíimiifentos: en el 
Bttnco de San Sebast ián (federado con este 
BMOCO Hi jpano-Amer icano) , en San Sebas
t i á n ; en e.1 Banco Her re ro , en Ovi-ído; en 
•1 Banco dfc Gi.j6n, en Gijd-n, y en e l Banco 
át Barfos» en Burgos. 

•MfcA-ld, IS de dieiemfcíe de 1923.—El se-
• e r« t« r io eeneTftl, Ramfni A. TaMés. 

C R Ó N I C A 
D E S O C I E D A D 

une ' e-

m TINTURA DE IODO 
INDi&PENSABLE 

HerMes—Tónico—Qrlpe—Keúma 
t s a d s i empre TINTURA » E 

TODO 8.Z- INALTERiUlLE y esta
réis a cub ie r to d» los pel igros á« la 
t i n t a r a de yodo cor r ien te . 

DE VENTA: En todas las farma
cias , a 2 pese tas fraseo. 

invento maravilloso 
P a r a devolver los c ibeüos olancos. a su 

fOloí- p r imi t i vo a los ve in te días de dar.se 
a n a loción diar ia con el agua de colonia 
XA CARMELA; no mancha ni la l i e l ni la 
t»pa apiicSadose con la mano, bu acciíin es 
i « b l á a al oxtjjeíu» ds;l aire, por lo que cons-
IKta^* una novedad. Ven ta tn per fumerías , 
¿ •qguer l te , farmacias , l^azares y mercer ías , 
Jáimití, Alfonso XII I , 28. y autor . N. Ló-
i w s Cwo.—SANTIAGO). 

l l L E C T O B E S Ü 
Publ icamos por ultima.; vez e>\ Cu-

p&n p a r a que todos nues t ros lec tores 
pu«dan ' ob tene r los al iñansques. o t -
sequio de leus conocitkm ta l le res foto-
g r t ó c ó s de J . I*tique a su numerosa 
c l i en te la . 

¡lApTWechad Ha opor tunidad!! 

1̂1 cof05 m 
H a s t a e l d ía 31 del ac tua l , todo 

•el qifte p r e s e n t e es te Cupón se le 
oonfeccioBará, ob ten ida d«l r e t r a t o 
<to« etitr^ae. « n a iMasnífica ampl ia-
ci<6a 80 |K>r 40 cemtfmetTOS, mon tada 
M eleg^tit© c a r t u l i n a de BO por 65 
tsentímKtana, por s<51o 4.95, ifrasto flni-
tHWnetite dtel retroqué de l t r atoa jo. 

A&evaás se ref?»larfi, un prec ian) 
«liB*ttwsrtte cte pa.red, con su taco co-
n-espeadiente . 

L¿8 j tmpos aurmentan u®a psmita 
•par prnTuons. y IOÍ? •eric'irsros ék p ro-
Tí«ei«s dek«Ti R«a«fe- 1.50 m á s , por 
amTjMaCián p a r a prasto de embala je 
y cer t i f icado de los envío,=. 

J. LUQÍJE, f©tégrafO 
K e l a t o r e s » I S , b a j o . — M a d r i d 

' BlfMeros. máqu inas de p ica r y embut i r , 
bUtei ia y ntenslllog ño cocina 

I N I K V. Itoailgrnea y HMo. Hor ta leza , 14 al I s 

UNA COPITA DC 

wm •1 .,;3'i;] 
despoifea de los comido 

t o t > a B # < ^ M O O b u e n o s A t i 

^ P a r a l o s a u t o m a i á l i s t a s , peqnicñas e m 

pmse ifo á a t o - t a x í s e i m p o r t a d o r e s de 

Jtoáíos o m h p l ' ^ a m e n t e ce r r adas , de 87 
B 'SB c e t r o s cáaidrados, r e spec t ivamente , 
f W K car t í ro O seis autsomSi'iles. P rec io t r» -
' tterado. Dir i f i íaB «1 P A L A d E A U T O M O 
.^WBL'fSiÉ-a^e), M a r í a Crts t lna , 2,?. 

^ n o á a r a e s ; bordados g ranad inos ; mueb l í^ 
de eiítjiíe Euitiguo. Ant igüedades . 
' € n M Uniireii, Sa&tii C s t a l l a a , S 

'Sf f iSI I IÜK medallas religiosas en oro j 
jmt\W\m3 ^ l a í a .—J« í«s í a PéíBE Molina. 
CL (k jActetaao, J 9 , .eagoi&a ^laxa C&mkt^. 

BANDEIRA 

VftjiK«s - Criitalerlas 
LA t » U A MA« B E ffi«BA T B E 

mmmit «USTO 
«LA HISPANO m9hm-k^ 

• i%.mem.A ««f JBMONII»». - a • 
HICOLAS 3IABIA & I V I ; B 0 , 14 

Tfafei? de Prelado» 
Habiendo t e rminado la v: \':^''\r-

t ra jo a la Corte, los Prelado^ h-.r 
zacío e¡ rcfrreso a su archidiócesis. 

Ay!-/r mañana march.'; „ Vailadolid e, 
Arzobispo de aquel;,-! ; ,r..:iul. 

Hoy por ' a mallana sa ld rá el Arzobispr 
do Granad.n. 

El Arzobispo do Valencia m a r c h a r á el 
mtórcoles. 

La marfíiicsa de .Jaral de Berii» 
La r!iue\'a poseedora ds es te t í t u l o estñ 

casada con el ex d ipu tado '3, Cor tes don 
Tomás Castellano y Echenique, hi.70 de'' ya 
di funto e>: mlnist-ro conservador. 

Es hija ún ica del marqufa de Montecas-
t ro y LlanBhermofsa y de i'a ya difunta do
lía Jalaría de los Dolores Lebareo Jáuretrui 
Mundi t ivar y Resnente r ia , de inolvidable 
memoria. 

Alrambramlentos 

La bella consor te del ex senador y ex 
dipu tado don Vicen te U r r u t i a ha dado a 
üuz con felicidad un niño. 

—Ha dado a luz con toda fel icidad a =u 
bi.jo prim.og-ínito ¡a d i f t inguida esposa de 
don FVancisco Calés. 

El recién nacido rec ib i rá en la pi la bau
t i sma l eil nombre de su padre . 

Boíln 
En la iglesia pa r roqu ia l de S a n t a Bár

ba ra £0 celebró el dominio-o el enlace de 
nues t ro compañero ê  reda/ctor jefe de ';La 
Aicci'óns. don Gonzalo La tor re , y la bella 
aei^orita María Jesüs (3ele9 Trasobar*». 

Bendijo la unión e l Obispo de Si6n, apa
dr inando a los contrr .yentes la madre de 
In novia, doña J u l i a Trascbares , v iuda de 
Celes, y el d i rec tor de «La Acción», don 
Manuel Delgado Ear re to . 

F i rmaron el acta el duque de Tetuán . 
don Alber to Alcocer, ol conde de los Mo-
riles. e l marqués de Vivel, el mao};tro Se
rrano, don Fel ipe Salcedo Bermoiilio, don 
Manuel Loren te y don Ai'berto Cebírián. 

Después de la boda los invitados: fueron 
obsequilados con un del icado «lunch». 

Los íeií'ores cíe La to r re , a quienes desea
mos todo género de ven tu ras , p a r t i e r o n pa
ra e l ex t ran je ro . 

Bestablecid.T 
La consor te del coronel mayor de plaza 

don Pedro VerduEío (nacida Del ia García 
Rola) e s t á res tab lec ida de la dolencia que 
in ha aquejado. 

En fe rma 
La condesa de Guend'ulaiu es tá en Ta-

falla del icada áe salud. 
Deseamos e l res taWecImlen to de l a ilus

t r e dama. 
Ingreso 

Oomo novicio lo ha hecho en el de la 
Compañía dle Jesús, en Loyoila, don José 
Maíz y Albizu. 

Condecoración 
Se ha concedido la g r a n c ruz del Méri to 

Naval al aeñor don J u a n Antonio Gómez 
Quiles, p res iden te d e la Cámara de Comer
cio de Car t agena y vocail del Consejo Su
perior Bancar io . 

TT „ j Regreiso 
Han llegado a Madrid: p roceden te de 

«ant i l lana , la marquesa de Ca'icedo; de Bia-
r r i t z , l a seflora v iuda de Le Motheux; de 
Par ís , don Eugenio Ruiz Rodríguez de la 
Escolera; d© Zararjaroza, e l d i s t i n ^ i l d o c a t e 
d rá t i co don Francisco Alicaide y su bella 
consorte (nacida Mar ía del Ca rmen Miran
d a y Ben jumeda) ; de Suiza, í a condesa de 
Ber l anga d« Duero ; de Pa r í s , don J a i m e R, 
Pagés y el doctor Gutiénrez y seflora; de 
Oviedo, don Ángel Arias , y de BarceloBa, 
éaa Ángel ' G d l a r t . 

Funera l 
Maflana, a las once, se ce leb ra rán so

lemnes exequias en i'a pa r roqu ia de la 
Concepción por el a lma del p r ínc ipe P ío 
de Saboya, de muy g r a t a memoria . 

Asimismo se di rán sufrag-ios «1 19, 20 
y 21 en la capi l la de! Pr ínc ipe Pío, co 
r r i en té roen te l lamada Cara de Dios; el 22 
en l'ns Capuchina? de la Pur í s ima Concep 
ción, el 23 en San Fermín , e l 24 en U 
Pontificia de San Miguel, e l 26 en la Vir
gen <íe IH Paloma, ol 2ñ en el convento do 
Agust inas de la E n c a m a c i ó n y el 11 de 
enero de 1924 en *>! coriVfínto do Jer6ni -
mas dei Corpus Clírisíi . vulgo Carboneras, 
y todas las t e r c e r a s misas que se digan e ' 
día de Navidad en el Cris to de la Salud 

Las misas .g-reg-orianas comenzarán el Sil. 
a las once, en la capil la del P r ínc ipe Pí̂ > 

Ccntinflan recibiendo ' a pr incesa Pío de 
Saboya y sus hijos, Jos marquesa? de !,: 
Romana y el duque de Nochera , muchr..? 
demostraciones de sen t imien to . 

Aniversar,: 
.'Mafísna hace años d e la m u e r t e de! du 

que 4^ Va'''Bncia.. de í r ra ta memoria . 
A !a viuda, doña Luisa Pérez de Guz-

mán el Bueno y Gordon; hijos, los duques 
de Valencia y los marqueses dte Espoja, y 
hermanos , la Biarquesa de Car tago , los ba
rones de Molinet y el marqués áe Oquendo. 
renovamos Ja expresión de n a e s t r o sent i 
miento . 

FAlIec te lentos 
E) Mfior don L«is de Barrenechfta y Mon-

t^na l h a rend ido su t r i b u t o a la muer t e . 
Contaba easenta y seis años de edad. 
F\ié abogado de l Efetado y gobernador 

civil de la prov inc ia d e Cádiz, siendo jus-
ta*nento apreciado por las inmejorab>68 
lerendas d* carftcter q u e le aidíomaban. 

Muy s ince ramen te acompañamos en su 
duelo a los hermanos, duquesa de D a t o y 
al mag i s t r ado del Tr ibuna l Supremo don 
Paul ino ; h e r m a n a po l í t i ca y sobrinos, se
ñor i t a Isabel Dato , don Eugenio Eispinosa 
de los Monteros y Bermeji l lo y ddn Ernes 
t o de Zulue ta e Isasi y sus respec t ivas 
cons^rtea. 

La fami l ia rea l envió ayer car iñoso pé
same a P a r í s a l a duquesa d e D a t o y a 
sus. hijos. 

Rogamos a Jos lectores de E L DEBATE 
tenfran p r e s e n t e en sus oraciones e l altna 
del difunto. 

—Ayer falleció el inspector médico do 
p r i m e r a clase de Sanidad Mi l i t a r don Eze-
quiei^ Aben te y Lago. 

Poseía las g r andes cruces del Mér i to Mi
l i t a r y o t ras va r i a s medallas de Alfon
so X I I y X l l t 

Fué persona j u s t a m e n t e apreciada. 
Env isma? sent ido pésame a la viuda, do

ña C»-istina García de la Torre ; hijos< db-
ña Plora, t^on Ezequiel y don Leopoldo, y 
dem^ls deudos. 

—^También aver falleció don José Mar t í 
nez Campos y Rivera , coronel d« Caballe
r ía de Cazadores de Trevifio. 

Tenía una br i l lan te hoja de servicios. 
E^nviamos sent ido pésame a sus he rma

nos, don Ramón, duque dé Seo de Urge l , 
casado con doña Ctet i lde de l a Viesca y 
Roiz; doña Pi lar , con el marqués de Caiyo 
del Rey, f dofia María ds loe Dolores, es-
posa de étm J u a n Calvo de I^eón 

E l Abale F A R I i 

¡OTCTMÍIEIÍTOS 
Figuras , cas i tas , molinos y norias de m o 

vimiento , corcho rústico. MAVOR, S6 dup.»; 
al final calle (próximo a Cap i t an ía ) . ' 

iNWil»^i/ l .^ DE BOLSA 
• " — " T ™ ^ - - " ' ««-»i»«-;~»'j—=M--.^». •A'&'VK-^i''vmmiamBi:s^Sii!iMiaamK¡¿'Xií:Mm'K«xmiijxT-^my 

B O L E T Í N M E T E O R O L Ó G I C O , — E S T A D O i 
G £ N £ K A 1 / — E l irio es intenso y persistente, prin-
cipnlmente en el centro <ic Üspatia, en el cunl las 1 

.. i\l:í:^ H4qiji.-'rí.-u ¿;;'.'*n ;!upurti iu(, ,¡ . . '. 

^ / i . i . . j L/i^i. O..,>r.iv>.Vi0KiU D E L EBKO. i 
at.,i^ci.ro, 77: huji,eaü/j, ó-'í; veiacltiüAi düi vicnUí 

••.;.-; a-..iuj^,i„íi ¡Kjr li<.,i-a, •¿•i, -..^.^ÍÍ.ÚU cii l-iS í e uti- ; 
cuatro huras, 3 id. leiii|n:ij,u¡-u; máxima, UV-i;-
nu'üima, 2,H; media. H.'ó- buuiíi do las üeéviaciuntíe 
dianas de la temperatura media desde pniuero de i 
íüío, 174,2; precipitucióu a<;uooa, 0,0. 

CONSERVAS T l i E T l J A N O 
Prismera m a r c a csjjiuiola 

.—íí~— 

CIKCULO DE BELLAS ARTES.—I.a Exposi
ción de pintura del artista catalán B . I.)urin 
Camp.?, <¡vio se celebra en el salón de Í!.,\f«8'oionís 
del Círculo de Bellas Artes (plaza de lai3 Curtes, 4) , 
se ha prorrogado basta mañana. 

SOCIEDAD DE ESTUDIOS VASCOS — Esta 
Socieaad ha organizado eo el Ateneo Guipuzcoano 
un curso de conferencias de Etnograiia y Prclíis-
toria, a cargo de los profesores Aranzadi, do ila 
Universidad de Ba.rcelona, y Obermaier, de la Je 
Madrid, que se cskbrar.i !c.< día», 18 al 2] del aa- ¡ 
rriente, a las siete de la tarde, en ei salón de ac
tos del lui t i tuto de Guipúzcoa-

F a r a ciHpapelar, Cafilzares, 14. T.° 22-01 >L 
—o 

PRÓXIMA V E L A D A — L a Junta dirocti-rtí .Icl 
Centro de Hijos de Madrid ha organizado la ter
c i a Tel,ida de la teuiixirada actual, que se cele
brará en el teatro del Centro el próximo auercoíes 
lü del corriente, n las onoo de la tarde. 

Se pondrá en escena una obra cómica en dos 
actos, y actuarán tres artistas de final de nesta-

Se halla vacan te la plaza de saci-istán-
organ is ta de Loeches. 

Referencias y solici tudes al señor cura 
párroco. 

—o— 
EXPOSiCIOA DE ARTE FEjMENINO. — Fl 

doiDingo so, de;.i libro la entrada a la ExposaciAn 
de Arte e Industria Peraenma. dtl Hogar, con oh-
¡Hn do que ias obreras y el pueblo pudiesen vini-
tarla-

Entraran nu'is de 2.000 p e r s e a s , (;ue admiraron 
los trabajos de encajes y bordados antiguos y mo
dernos, repujados, pintnrüs, etc-

ESTADÍSTICA DEMOGRÁFICA—En el aran-
ce de la estadlstivia de mortalidlid que publica la 
Secretaríii general del Ayuntamiento do Madrid, co
rrespondiente al mcj¡ actual, se anotan 1.262 -le-
tunciones, 21.5 m i s que las ocurridas en igual mes 
del año anterior. 

Correspondo el mhyor número de 
distrito del Hospital, y el menor, 
donde se han registrado CS-

Como principales causas de defunción se mdiMn 
la tuberouk»!Í.s pulmonar y otras 
aparato respiratorio, que dan por 
tingante do 260. 

Tja suma de la motolidad asciende, como 
los inviernos, pero con ima cifra m¿9 baja q i » 1» 
media en e«te mes de los cinco años precedente» 
(105 menoB). 

MADRID 
9 por lOu Intfciiur.-hei-ití 

Í 1 . 4 0 ; í ) , 7 1 , 4 0 ; C, T l . o O , 
i l . ' S ; G y U , 71,JO. 

4 por lOü Liieí-or.—^e!•íc 

F , 71.3Ú 
71,i..-

ti(j,bü, C, 8 ; ,26 : 
F, 

13, 
8o . :G ; 
6 . ,¿J ; PG.6Ü; 

87,25. 
4 por 100 AmoKlzable Serie C, 88,60 

A, SS.60. 
5 por 100 

D. f).1.50; C. 
3 por ICO 

AruoPtiMbie.—Sen 
f!:,i'"t; I!, :t4,40: 

Ai i io r t i í i i j i e (1SI17 

^ V. ÍM, 
V, 91 ,-10. 
.—Serie 

éstas, 183, al 
al del Centro, 

enfermedades del 

04,5..!; D, li4,4U; C, 94,40; B , 94,40 
94,40: üifeifi)','^ , O!,40. 

Obllgacionea aei Tesoro Serie A, 102,30, 
B , 102..'io idos añosj ; «erie A, 102; B , 102 
(dos años nuovos) : serie B , 100,50 (4,50 por 
100, octubre) ; serie B , 100,70 (4,i60 por 
100, jtilio). 

Ayuntamiento do Madrid Emprésti to 'e 
1866, 80 ; Interior, S8; Sevilla, 90,5'i; Deu
das y obras, 85 ; Villa Madrid (1928), 98,25. 

Cédulas hipotecarlas.—Del Banco 4 por 
100, 88,50: ídem 5 por 100. 96,65: ídem O 
por 100, 110,50; cédulas argentinas, 2,48. 

Acciones.—Banco ele r.?paüa, 575; ídem 
ídem (bonos), 004: Tabacos, 243; Banco 
Hipotecario, 268; Español Crídito, ÍÜO ; 
(dem ídem fin con-iente, 1-34; Azúcar (pre
ferente), contado, 83,6íJ: Altos Hornos, 114, 
Electra, B , 86 : M. Z. A., eoatado. - - - , 5 0 ; 
fin corriente, 311 ; Metropolitano, 199 ; Tran
vías, 80 ; ídem fin corriente. 86 ; Rio de la 
Plata, 1.34. 

Obligaciones,—Compañía --aval 6 por 
s.'c, 97 : r n i ó u Eíéotnca 98.50; -.U'^-antcs, 
G, 100,90; íden» primera. 285.-50; Xorte^. 
primera, 64.15; iciem íegu.nda. 62 ; ''deni '; 
por 100, 100,50: Asturla?.' segunda. 62; jdi i-
ger-Fe?:, 9 8 ; Ríotinto, lOil.fó; Peñarroy^i», 
9 8 : Chade. 101,75; Tranvías. 102; Trasat 
lúntica (1920i. 100; ídem (1922). 104,20. 

ftlo.ioda etíranjera.—F.-tmoos. 40.50: li
bras, :i3,47: dólar, 7 ,05; itkrn (cableI , 7.C7. 

BILBAO 
Altos l lenaos. 114 (diaero) ; r.xplos'vcs, 

S.̂ f. (niñeroI ; Papelera, 83,50: Eaijco Viz
caya, 1.390; BaSconia. 805: Unión Minera, 
570; Sota, 1.225; HidroeJéetiica "ÍTrírica, 
403; ídem ídem, segi}Dda, 375. 

PARÍS 
Pesetas. 247; liras, 82,30; libra? 

dólar, 18,93; coronas suecas, 498; 
suizos, 330,25; ídem belgas, 87.30: 
to, 2.615; Río de la Plata.. 303. 

SECCIÓN DrcÁRlDAD 

82.82; 
francos 
Ríotiu-

todos 

B i b l i o g r a f í a 
_ — o 

«EL LEPROSO DE BETHULIA», novela 
por de cos tumbres judías y romanas 

José Valverde, p resb í t e ro . 
Es la novela de más emoción y de mas 

a r t e de estos ú l t imos t iempos. 
Precio, 5 pese tas . Fe rnando F e Madrio^ 

MIEL SELECCIONADA DE 

D o ñ a Concepc ión Bi i la r t , v i u d a del m é . 
solas un con- ¿j^.^ ^^^^ F r a n c i s c o C a s t r o , se e n c m n t r a 

en d i f i f i l í s in ia s i t u a c i ó n económica , y 
r e c o r u a n d o , a g r a d e c i d a , q u e con mot ivo 
de u n a c r ó n i c a q u e ipubl icamos en •>! 
m o s de agos to , en l a q u e se c o m e n t a b a 
su d e s a m p a r o , rec ib ió de n u e s t r o s lecto
res a l g u n o s socor ros , n o s r u e g a q u e v o ' 
v a m o s a p e d i r l e p ro tecc ión . 

Quedó v i u d a con seis hi jos , el ú l t i m o 
de los c u a l e s n a c i ó en l a M a t e r n i d a d , 
m u e r t o y a el f a d r e . 

P e d í m o s , pues , en su n o m b r e u n a li
m o s n a , q u e p u e d e l levarse a Co lmena
res , .5, s e g u n d o d e r e c h a , en donde poi 
c a r i d a d r ecog ie ron a l a pobre s e ñ o r a . 

J u a n 

Ron 2 6 a ñ o s 
ÚNICO 

LEGITIMO Cuba 
'^.,•_^/^./^./^y^ 

Café de Jo rge Juan 
SERRANO, 2 2 . — Teléfono 9 6 4 - S 

Completaraonte reformado 

" • " ^ • ^ X P É L T 

IMPERIAL 

de Fálix González. Pen.sión 
Todo «confort». Ascensor. Av. 

desde 10 pta-i. 
Pi y Marga 11, 7 

L. H A J AS 
Compramos pagando infi.9 que nndio 

l'nrr, eonvcncersc, visi tad en tes otra.s casas 
CENTRAL JOYERA DE MADRID 

PELIGROS, 11, ontn .o (e.sq.» C» Gracia) 

Silllliff' 
IMPORTANTE 

I n t e r e s a p a r a acc ión c o n j u n t a a todo", 

los posoedore.5 de ob l igac iones h ipo teca 

r i a s , con t í t u lo r econoc ido j^wr la Sin

d i c a t u r a en Bi lbao , d i r i g i r s e , de diez a 

doce de l a m a ñ a n a , a n t e s del 27 de di-

ciemi í re , y ipor c íwta los de p r o v i n c i a s , 

a don Miguel Hernando, Montesquiñza. 

n t í m « r o £2, M a d r i d , i n d i c a n d o de ta l l es de 

s u s r e s g u a r d o s y c a n t i d a d q u e poseen 

Santoral y cultos 

Nueva Junta del Casino Militar 

E n el Cen t ro 3^1 Ejé rc i to y de la Ar 
m a d a se l ia e fec tuado l a elección de n u •-
v a .Tunta d i r ec t i va , r e s u l t a n d o n o m b r n -
d a Ta s i g u i e n t e : 

P r e s i d e n t e , gen.eral S a r o ; vicepre ' - iden 
tes , co rone l de C a b a l l e r í a s e ñ o r Alvarez 
rio S o t o m a y o r y corone l do Ar t i l l e r í a se . 
ñ o r C u a r t e r o ; s e c r e t a r i o g e n e r a l , c o m a n 
d a n t e de I n g e n i e r o s s e ñ o r H e r n á n d e z Vi 
d n l ; s e c r e t a r i o segunc'il , c a p i t á n de cor
be t a s e ñ o r Piomero B a r r e d o ; b ib l io teca
rio, c o m a n d a n t e de I n g e n i e r o s s eño r Ló-
,v,o,. Ofp-.T • t ' ' '^"roro. •= r;"r \ r a r i ' - i o Ti 
¡lo, a r c h i v e r o t e r c e r o de Ofic inas Milit.i-
r e ' i : voca les , c a p i t á n do T n f a n f e n a so 
ño-- Vidn l M u n á n ' i z }' ca.piíán de C a b i -
l l e r ía --señor S a n z Cano . 
_ . 1 * «I » i ^ — - . — . — 

Muerto por un tranvía 
En la plaza de Antón Martín fue arrolla

do por im tranvía del disco l.^. Vicente Se
rrano Gil. de üiucuenta y nueve años, con 
doiuiclio en ¡a Costíuoilla de los Desanipma-
dos. 4. 

Si;frió tan gravísimas lesione» que falieció 
horas después en l a Casa de Socorro. 

E S P E C T Á C U L O S 
PARA HOY 

REAL—(Inauguración de la temporada-)--S,30. 
Tnstán e Iseo-

ESPAHOL—6, El gruD galcoto—10,15, En 
Flandes se ba puesto el sel. 

CCWEDIA.—10„30. Las mujeres de Zorrilla. 
ESLAYA.—6, Una noche eu Venecia—10,1,5, Lo 

muerte del dragón. 
C E N T R O . - \ 0 . 3 0 , Embrujamiento. 
PRINOE3A~-10, Debut de la compaüia ítal¡»n». 

LA vena d'oro. 
LARA.—6, Conferencia de Benavente, Aoaoá» y 

Mehtón y Marido modelo. 
REY ALP0H80.—6,30, Pío MuMolfni.—10,30, 

Un hombre encantador. 
INFAMTA ISABEL—6, El oekmo eitremefio.— 

10,15, El filón. 
APOLO.—3,30, La gringa.—10, La mala repu

tación. 
ZARZUELA—C, La roa» de Starobul. — 10,35, 

Log gavilancs-
COMtCO—S,15 y 10,15. La muj«r do nieve. 
FUEKCARRAL. — C, La mujer adúltia». — 10, 

lUiiles. 
LATINA—6 y 10,15, ¿A qué teatro vamos? 

« « » 
(El anando de las obras en esu cartelera m 

Mar. 

UGUAS miNEIIALES 
DB TORAS CLASES.—SfmVIOlO A DOMICILIO 

CRUZ. 38.—TELEFONO S.TSS p i . 

DÍA 13.—Martes—La Expectación del Parto «Je 
la Santísima Virgen o Noaetía Seflora de )a O. 
íáantos liikfo, Zó&imo, Teótüno y Baailiano, mir t i . 
rea, y Graciano y Auxencio, Obispo». 

La raisa y oficio dir ino son de ¡a Dcmioiea pre
cedente, con rito simple y ocdor morado. _ 

Attoracíín Nocturna.—Santa Isabel d« Hungría. I septms sn ai^nbacWa ni recomenaaotAD.) 
Ave Mjiflg.—A las ocho, mis» de comuuiÓB re

glamentaria e impcsición de me&Uas; a laa aiec j 
media, misa cantada cena s«rmóa y eiposiciÓD Ja 
Su Divina Majestad, que estará de manifiesto todo 
el dja; a las doce, misa, rosario y comida a 40 mu
jeres pobres, costeada por doña Viotoriia Fernán
dez Martln-

Cnarenta Horas—En la parroquia de San 
tin. 

Corte fle Mfe««—De 1» O, en San LuiV (P.) ; 
de la Expectación, en el oratorio del Espirita S«n-
to; del Perpetuo Socorro, en su «antuario y en kt 
Pontitifáa. 

Parroquia de San Gln£s.—Continúa la aoven» % 
Nuestra Se&ora <3o loa Ksroeáios. A lai jtnco 7 
media de la tarde, rosario, ejorcicio, awmte por ei 
eefior González Pareja, letanía y ñivo. 

PantoqaU de 8*a Martín- — (Cuarenta Han*)—• 
Cootmiía la novena a Santa Lucia. A la* ocbo, ex* 
posidón da Su Divina Majestad i • laa dies, mis» 
•olranDe, y a laa dnoo, mtaáin, «jeroiei», tennóD 
por el muy ilustre seSor Vicqoes Camarack, noven;i 
y reserva. 

San PtKnal,—Continúa la noven» » la Furistu» 
C<»u:epciún. A k s diez y media, mis» tolsaiDe ion 
oxposJcióa de Su Divina Majestad; p«p la tarde, ¡t 
las cuatro, manifioato, sermiSn por doD Cipiiano 
Grima, ejercicio y.KSBerva. 

RECLUTAS DE: c 
pesetsi 

equip,» 

C A II 51 E N , 

OTA 
superior . Pidan fomi i e to , con paño Béjar y Itakl 

füti'dogos a VÍCTOR MANI'EL 
.•{O, P I Í I N C Í P A L . — TJíLJ>rOIVO 6.106 M, 

JUGANDO SE APRENDE 
a construir puentes, grúas, carros, automóviles y cien CQsas 

más con las cajas de construcción que vende 

ASI 11 en PpeQÍad«iS| 2 3 . Üadrid 

RECLUTAS DE CUOTA 
Casa Benitez 

Trajes kaqai , a 45 pese tas . 
Equipos completos* a 180 
pesetas . Se hacen en vein

t icuatro horas* 

3 , A T O C H A , 3 

(EEte perifiau» «a puiUsa cea aaaura eassíástica.) 

A N U N C I O 
Se hiUla vacaste y pasca su proviúAn co ti a£o 1924 | a 

plaxaido médico títulsr de San jMan^s de Campos, provincia 
de Falencia, partido judicial de Carrión de k » Condes, cuya 
distanoia es de tres kilóineíroi, con buenos vias de comuni-
baeión a U ecpit:\l y ptteblo« ÍB)}KirtaDto», coa mil pesetas 
de dotación, nuis COO faiiegai de trigo ix>r la asistencia do 
ht vecinos fuüiiríles, mcc.ia^te refarto- que le Kara ei 

afio del contrato. .'^v'f.r.tnSiis.'ito C".'. el uiei de «¡•ticmbrc de! 
¡cr.-sjado X b fiuUdu cou i a i ¡)sl,;tact«a. 

Ageniia'ie^süai 
PARA BOLSILLO 

Cada mes forma im cuader-
nito separado, con dos pá
ginas para cada d4i y me
mento para el mes síguieute. 
Tamaño, 11 por 6 centí

metros. 
IJa colección de kw Í3 eua-
demifos para leu doce me

ses del año. 
<30 P E S E T A S . 

en la(9 librerías y papele
rías, ^ 4,G0 remitida certifi

cada. 
BBlz Hermanos, editores, plo-

th de Santa An», 13-
MADRID 

TELÉFONOS DB 

EL DEBATE 
Eedttccián 865 M ! 

Admüustraciáei » 3^3 .M. 

¡Talleres ,. SCy M 

SALDO INCREÍBLE 
Para m t m . iisiios 9 um seneiicaí 
3C0 camisas p a r a señoi'a y caballero, c lase 1.» 
200 mantones azules y negros, dobles. 
250 man tas p a r a la c a m a , de Paleneia . ' 
30O sábanas cameras 

TODO A MITAD B E PRECIO 

PLiza ^ i c i í a s SiLmiReRs 3 
E L B A R A T O D E M A D R I D 

Estufas y Lámpapas 
por gasolina, sin tubo ni mana to , nuevo en ISsjisSa, C*U« 
Vogo gratís. LUZ BRILLANTE. Amor de Dlot, II , MMMt, 

m züPiiTERia EsreíA 
Visitad est? casa y pedid calzadas Oras, qu« se* 

de gran duración. Zapulo anta 1.» a 28 ptas. 
PLAZA DE ESPAÑA, i . — M A D B l I t 

dar.se


«LDBIV.—m^'-Zin.—Húi». ̂ 4£<)» 
ytAfc. auune» 

=539=30 : 

m ue luciojabre de lU^^. 

IGRANDES 
ALMACEjjES 

3 , 

EL ÁGUILA 
P r e c i a d o s , 3.~MADRID 

-EE-

<̂ 1"̂  — -^ ¡(O 

SUCURSALES: Barcelona, AMcante. Almería, Cádiz, Bilbao, Cartagena, 
6ijón. iViálaga, Palma de Mallorca. Granada, Santander, Sevilla, Valencia, 

Valladoild y Zaragoza. 

CONFECCIONES PARA SEÑORA 
o» 
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etcétera, adornos bordados 
Trajes sastre forrados seda 
Vestidos de punto de seda, tricot lana, crepé, 

a mano o piel '.....,., > . . — «. , ^ . 
Abrigos de gamuza lisa o labrada, pañete, etcétera, con adornos bordados. 
Paletots punto lana o seda, en negro, colores y fantas ía a l ta novedad ,..., 

De pesetas 100 a 

De 
De 
De 

pesetas 
pesetas 
pesetas 

85 
38 
20 

165 

140 
120 

Blusas punto seda, C8*espón, franela, lana y géneros fantasía. Extenso 
suriido en capas , abrigos de pieles de seda impermeable, batasi faldas, 

refajos, combinaciones, echarpes, etcétera. 

CONFECCIONES PARA NIÑA 
35 
45 

50 
80 

Vestidos de sarga, crepé, popelín, etcétera, en todos colores, adornos bor
dados, para n iñas de cuatro a nueve años... , . .*. De pesetas 

Los mismos para niñas de diez a catorce años •' De pesetas 
Abriguitos terciopelo, l.ma, gabardina, gamuza, etcétera, adornos bordados, 

pa r a niñas de cuatro a nueve años De pesetas 20 a 40 
Los mismos para niñas de diea a quince años D« pesetas 35 a 100 

SECCIONES 
PELETERÍA, CAMISERÍA, GÉNEROS DE PUNTO. CORBATERÍA, 

GUANTERÍA, SOMBRERERÍA. ZAPATERÍA, PARAGUAS, BASTO

NES, ATiCULOS DE VIAJE 

Z A P A T E R Í A 
FABRICUS EN PALMA DE MALLORCA Y VICH 

Extenso surtido en calzados de todas c lases , en hormas y modelos» 
Ultima novedad, a precios reducidísimos. 

.-O 

(O 

(O 

(O 

é> 

r> 

( ^ 

íp* 

Borceguíes osearía negra, pa r a caballero 
Zapatos osearla negra, pa r a caballero .. 
Zapatos dóngola negra, para señora 

pesetas l-2,50 
pesetas 13,75 
pesetas 12,50 

TODO cosioo. SUE: 
PRECIO FIJO 

LA GARANTIZADA 
VENTAS AL CONTADO ( 

.iJS 

'ÍV 

^ 

tirar sin fluedo^ pblqiie a a t e s s e i^sfluie IB le la n o ^ 
:fiBdle una dentadura iniciada coa 

PASTA D E N T Í F R I C A C A L B E R 
PASTA D E N T Í F R I C A CALBEá 

e s para los dientes preparación qpe I0» con«erva Mancos» fmsrfes.sf 
sanos hasta la edad más avanzada. , '>£ ' ̂ ' 

Si usted cuida su dentadura Bm^i^vid^sa áftsj;mé»ém]caMÍifrn'np^n>. 
y al atnstarse con 

PASTA D E N T Í F R I C A CALBER 
«ójoasfáiido su boca con 

ELIXIR D E N T Í F R I C O CALBER 
además ée tener una boca perfeetanifnrta B a i i ^ y ^s&aieffi&Bifib.«ir^^ 
aliento estará perfumado* Masticará bien y cBgerirá usejcnr. 

Cuai!̂ dc$ sus dientes estén m u ; atnariffins por efecto d ^ 
limpiek»s -roxs ., i 

POLVOS DENTIFRÍCC^ CALBEKfiW-»™»*̂ » 
En resumen: ' 

PASTA D E N T Í F R I C A CALB'ER < •-' 
ELIXIR D E N T Í F R I C O C A L B E E ' 

POLVOS D E N T Í F R I C O S CAt:SES^ 
son en el estada actmai de Im Cmncia ios dentífricos naás pe^lKítAS y 
sanos entre todos los conocidos. No contienan la manor snbse^iaici^a 
cáustica» como el Jabósr^ ni producto quinsico^ alguno. 

V estt m mu n ms m íimmim, ñmmifii ñmmn y eaiarira I&K̂H 

m 

IC 

'^> 

m'^'^^^'^'^'^'^'^^'^'^'^'^^'^'^'^'^'^'^u''^^^'^^ 

ROGAD A DIOS EN CARIDAD POR EL 
DEL E X C E L E N T Í S I M O S E Í O R 

ALMA 

Don Juan Falci p Trüilzio íüda li iccif i i Pío i 
ffloiips. Corleieal Hsmoili 9 APiai tie aiagin 

RIO DE SABOVA RRINCIRE 
DE SAN GREGOfi lO Y D E L SACRO ROMRNO I . I ÍPERIO, ,MARQUiES DE CAfiTElí BODRiGO Y DE C A S Í -

P E , CONDE DE L U M I S R E S , SEÑOR DE ALGIMIA, jMATET Y PAVÍAS. CAPITÁN G E N E R A L P E R P E T U O 
Y H E R E D I T A R I O DE LAS ISLAS T E R C E R A S (SAN JORGE PICO FAYAL, CUERVO Y SANTA MARÍA), 
ALCAIDE P E R P E T U O D E L CASTILLO Y F O R T A L E Z A DE H E L L I N , PATRONO DE SANGRE DE LA CA
P I L L A D E L P R I N C I P E PÍO (CARA DE DIOS) , GRANDE DE ESPAHA DE PRIMERA CLASE. MAYORDOMO 
Y CABALLERIZO tMAVOR DE SU MAJESTAD LA R E I N A DORA MARÍA CRISTINA. EMBAJADOH DE SU 
MAJESTAD, SENADOR DEL REINO. CABALLERO GRAN CRÜ 2 Y COLLAR DE LA REAL Y DISTINGUI
DA ORDEN DE CARLOS I I I , DE SAN MAURICIO Y SAN LA2ABQ, DE ALEJANDRO NEViíKY, CABALLERO 

DE CALATEAVA, E T C É T E R A , E T C É T E R A 

Fa l l ec ió el d ía 11 de l a c t u a l 
HABIEINDO IJKCIBIDO hOS SAMOH SACRAJÍEM'OS Y LA BENDICIÓN DK SU SANTIDAD 

R, i. R. 
El excetentísimo •señor jefe superior de Palacio; su viuda, la exoelentísim» Boúora Prinoe&a Pió de Saboya, mivrqi]«sa de Castel-

Bodrigo; eus Hijos, la excelentisima péñora maíqoeaa de , la Koioana y ííiiionac'íi, y el excelentísimo FOÜOT duque ¿e> Nochera; an 
l»jo politice, el excflentúiino settor marquós de U Romana; Bua hermaua?, liermanos políticos, tíos, sobrinos y depiis parieqtea, 

RÜBGAlí a sus amistiúes asistíui al funeral qu« por su eterno descanso ¡r-e celebrará el miércoles 19 de! corrionte, a la« onoe Je 
la maCana. en la parroquia de la Concepción; así como todas lab misas que «e celebren los días 19, 20 y 21 d»! actual en la cajxUa 
dal Príncipe Pío, vulgo tiara, de I>ios (Princesa, número' 4 ) ; el Sia 22 en el convento de Capufliinas do la Puriajma Concepoián 
(plaza del Conde de í u r e n o ) ; el día 23 en la iglesia de SBH Fet in ín de los Na.»»rro8 (Oia?Be, 12) ; el día 24 en la Paotifioia de 
Sají ^ igue l (San Juato, 4 ) ; el 26 « l la Virgen de la Pakaort; el 27 en el convento do Agustinas de la- E-acsrnaeiiVn y el día 11 
de enero en el convento de JenVnimas del Corpus Chrieti, vulgo Carboneras (Codo, C) y todas la« terceras misas qu? se celebren 
el di» de Navidad en el Cristo de la Salud. 

Las misas gregorianas dariin principio el día 22 del corriente en la capilla del Pr índpe Pío (Cara de Dios), a las once de la 
iiiafiksa. 

Los• exeeJentísimoB e ilustrisimos señores Nuneio de Su Santidad, Arzobispo do Crnnada y Obijiícn de rMadrid-A'iealá, ü» Ori-
hnekii y otros señores Prelados han concedido indulgencia* en la forma 8co8tumbru<liv. (A v) 

S B 9 S S S ífíssáeemmemmaltl 
Ent3«jn0s tíel es 
tóojago e intesti

nos 

Le|iier> 

Remedio iinico- y 
efieas para vues
tras doloucius. — 
Vetita en Farms. 
.y C. Específicos. 

RAJES DE MOClffi 

Alimentad vuestras avcg coa 
hueeo5 molidüs. Sorprendenb«i 
resultados. Fadid ca-túSogo d» 
rotunos para Hueso» a MatHW, 
amber. fipartí» im Sfla««. 

GSAN PAkíimA DE T£JM>Ov5 DE íiEDA Y T£ReM»«EE®-^ 

A L G U N O S P R E C I O S : 
Por' 29,85 C.oites vestidos de encajes de seda. 
Por 34,75 Cortes vestidos de panas inglesas. 
Por 25,50 Cuites vestidos de crepé Georgette. 
Por aá,70 Cort.33 vestidos de crespones de seda. 
Por '¿9̂ ,70 Cortes vesiidos de njesalinas Lugon. 

a ' o r 5H,5Ü: Cortes venidos d» Hayo de Pal . 
V-or 4;i„'j0 Cortes vestidos de meteoro de seda. 
Por .17,50 floi'tes vertidos de punto de sed^i. 
T'oi- 21,75 Cortes vestidos de eolien de seda. 
Por 47,75 Cortes vestido» de tisús de seda. 

Astrí'Jfeanes 
íes blwiea 

at tedas ciasBs- y formas, iu»» 
pertinentes, gemelos psra tea
tro y campo. prist!j44icoE, ba
rómetros, termómetros, lupas, 

mJcrcsoopios, etcétera. 

V A R A Y L O P E Z 
5. P R I N C I P E , 5. 

nebros (1« soila». Felpa* Broehadns pa-a abrigos, Feljwis de seña tiosraft Oai.ifBflk 
j otra* mii telas de novedud. Totlo míii (le giiute y otfis hmaio míe r:» nim^iü»» î AMe-

^!É^^£m s" fiíiis mMMnEEiiPÍIIi I» m^^ 

superior y ;iatillas do maderi 1 
pucva. a precioí muv baratos. 
Hernán Cortés, % T-" íS7S M 
G.» p«p©ae«. • ! . 1.» 2-069 I. 

mm\m u w r 
3¡ encalar: baíeu el trabajo-d» 
30 hombres. Pedid catálogo 4 
Eattiis. Grabar. Apwt.° isa. 

BILBAO 

letiri 
ARENAt^. as. — ^ I R » S I 3 » 
6u adminwtraiJor. U. A- ^^'^• 
nafa», remite tallóte» a pro-
Tínciiis ije trntoa, Ins sorteoj. 

%némnwimBrmím>tV'Avmxms»í9íwmr^wiwTm^rT^írv°:-rr.:7XTr^:m:í^-7<r^iw^;^^ 

OFICINAS PUBLICIDAD CORTFS, VALVEBDE, 1.» 

S A L T O S D E A G U A 
Trabajos topográficos. Brtndieii y prejfceto». OjMtoneciíi» drt otirss áe 

fábrica por admirustración o contrata. Siirainñstro e instalación dé tqr . 
biiiis, tuberas , ccmipuertaa v todo e ' mat*¡a l mecánico necesario. 

uos molino» y «a trani-
formación en centrales elédteicas. 

Instalación completa de talleres y demás industnas especiales. P j » 
^«pto» y {Wftswpueatog grat's a q i l i e n ' o s solicite. 

t . B . OV JfiWtMm I N D H S T B I i L K S . - N d S e z Oe Balboil, 19. V-DiM Tel.» 16-69 S. 

(UVIN 

J.EL0íE6UlTNUefCA 

INOFEWIV/« 
os 61KT0 

AGmOñBU 

írK«(EV 

iooii lie BeeiRES 
méfr\«i~ iiBoaas • tnitceioiiM gasiroiBiestmaies (tlIMdeas). 
B«H»» dt •«» <!* '^''•* P<» to <tige»tiv». tJiaiépici y asr»d«bl«. 

ijjarta: anuncia » sus 
socios quo hatj 

•lUi'dado «rganiziulos provieio-
•laUnente y pueden, desde 
'.iiego, utilizarse los servimos 

do cant'na v comedor. 

L i q u i d a c i ó n peFiraanent® 
d e mueblesu-Casa M^írreFa 
Piieblaj 6,-'Vean prec ios 

R A S C i j A ^ ^ 
SOBRE MONEDERO, lo más seguro y rá|i»do paita envíos 

metáticu Est*nc«« y jKtmlRteflNiieionet OMno*. 

mmmm imi tm mMñ 
i^'onomí» diana con las estufas paíSi serrín VOLCAN, las 
lirtícas de huanoí resaltadcts. HerRani. 2 y 19. leláf. 189 J . 

SERVIMOS S E R i n r . A^N.OESTHOS C L I E N T E S 

Gran Reletería 
M. C A T A L A f í 

JSx cortador de la oas.» JíeviJion. de Parfi. 
Abrigos, ediarpes. reparaciones- Pietes «ueltM. 

AVENIDA DE P I ¥ M A R O A L t . S. E N T R E S U E L O 

I N T E R E S A N T E 
Begalo coche y oaiallos lujo, haciéndose abobado. 

Infórmese v6Bt»j<MÍsioiah condiciones. 
OABA P K I E T Q . — E S P A B T E S O S , l-^ülma^ «e U M M . 

jREPRESENTANTES 
soísi-̂ ntí--= • iíújivasisíi píyfa veiv. 
t» ftiáquiíuu íwcribir eoonón»» 
ja t , SuraaiKaníe perícccioaa-
á.i». Gran éxit«. M R t t l M , 
HtUJaei'. ApUctiL!' 185. BlIbaOi 

A V I S O 
flcmpío, p»8,indo ¡pucho, alha
ja», objetoa 4» oro y plat», 
antieñedadB» y papeletas díl 
Monte.-9 U C E 8 O R DE 
a u A N i - r ^ i . -- w»2. 1» 

mmm. \mm 
l . inoltnm. listeras, graa sur
tido dA guato y económico. 
Tapjcís df ttudo ^Modfid; raU 
danloa eí «stock» » 89 p e » , 
tas metro cuadrado. HIJOS 
P E PENALWA. SeiWino. 26. 

a 'EtjKPÜNO \0,4Si 3 . 

SACERDOTES 
Soinbreni» pelo largo. 35 ptaí. 
Viuda de GtfSaa. P(;«ciailos, is. Sunasta 
para vender RoJar, sito sn 
Avoniíis, Plftito. áa tcffw y -.ui-
lle Jorge Jw»»- Se reali ía el 
di í aO, a, UKI doce horas de 
\S maftana. en ol deapa.^io 
del notario seftor lümono, 
Biu-qrúllo.. 4 y f>- Kl r>li<^n J« 
co:Klic.i0^es, dé niaiiiíi'^sCu i'u 

i la N'ofau-lB, 

UftfilM£€«ll ilL yETERtlliliO 
Acaba de publicarse la ísegunda edición de esta obrdr Btai» 

sim» a »»»«rlMrt08 y giuuidews, t i r i t a por el competente 
vcti'rinario Mateo Arciniegti. Eji ella- se eatídian detallada
mente las uulennedadefi m i s minnncs d* los auioialea. do-
misticüs. otMi indicación d» sJatowjas > tratamicuto. do cadav 
enfermedad. Vaouuacis,ipes, Sueroterapi»» Inoculac.iwjeis, etcé
tera, seguido de un fWBllteíio inagistC»! de los medicamen-
tiw más usados y de la Legislaciín iHrtertnMia.- Un volumen 
do 450 piginas, encuadernado en tel% 8 peseta». S9 remite 
•i >nrovinrías enviaodc el importe por Qim- Voittü- a '.& 

L I B R E B I R D E L P I S S t t N t O S . OatTaUt, 9. I M W ^ _ 

M A R Í A CAJNC5Í&Á 
üateris..» -H cocma, sparato» para aTuaj^-ado y <i&>MfmetSA 
áe pe'-óleo y acetileno; braseros, filtros vtniá.iuina» d» wc»t. 

C » U » . » í t OjATO. 
2> 

puesto Hi 
que las fG tahefiíbl 

hen sido creadas espe«ií''mente pufa» la» pocMN 
que son; propensas a. los c«tarrcí.? LM^ iAtW 
IVLAS RltJHELlv'f coní^ti tu.vsí! una v»e¿!aAamí% 
(s¡ón sccih-qu« debe llevar uno siemp^».owi«ij 
en el bolsiHo, pudiendo cuidai-se uno misme^ ai 
estando en.;sus ocupaciones- Si la broi»}vittí».'-«| 
y» inataískia. el l 'WTO í f lL íiU^^Bmsf 1* c«n 
rii radicalmente e-imp-clirá m' riíismo tlérotlW 1 
das las coinplipaEiones (is . sma, (mt*rr?ffl{" TW* 
ccneumonia, cor.g«sti<'m íTOlíiiotrai-i enfi¥««n«K 

Las PASTILBA» y eí l»í'f*rOTMM5' ¡w- V^mt 
en tedas la-, farmaoiRs-i y dro^nci-Ia.s. Las FHMN 
Ü A S Se venden a 1.70 la caja, y caso d^ nor.. 
contrarias, dto-ííanse en sfp,uidR al L^ttorftt6l 
Rlchqlet, San Ikirí»l<»mfr. 1, Sa» SftwtMfm' 

(Chorro) 
JUeUfTES PARA LOS NlísfcQ& 
a plañís, v*„d« T I L f ^ H y . - FUEHCflRHAL, 139. _ ^^ _ _ 

~kiT(«nUa(i037u7aÜwri^^ CHORRO qwc- los onfcrmoa di 
estámftgo, 4U.?no han liodido .curarse, a pesar de hab-r tomado numerosas cspocía}Kladé«í»atC 

Son ta i i eosiiivoa v beneficiosos n 

" ae ciíraii. hoy, y so curaráB siempre, fomnalo D I O E S T O N A ChoiTO» 

V^NTA EN E/mf^mifi^^ Y DR06UERfAS 



i b t f í e r I S - d e aicieinferc ña 1925 
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España vence por tercera vez a Portugal 
Zabala marca todos los tantos. Entusiasmo futbolístico en Sevilla. 

Impresiones y comentarios. Opiniones autorizadas 
(vronns Be *hllé3á̂ > reAnctor fleportito.) 

SEVILLA, 17. 
EN LA CUNA DEL TOREO 

constante y obligado de la muchedum
bre, aun fuera de la temporada, gira
ba alrededor do loa toros, y en todas 

un ión-Gimnás t i ca 
empatan a un tanto 

o 

0BÍón Sporting Club 1 tanto. 
(Castilla) 

B . S. Gimnástica Española. 1 — 
(Moooroa) 

Como es inúti l t ab la r ya de las 
sorpresas que depara el actual cara-
ipeonato, sólo diremos que este partido 
' S T l a segunda vuelta, íué o t r a mcog-
aitft que no se resolvió hasta el final. 

]j09 qno creían en una viotona fó
sil d e los gimnásticos, a juzgar por 
SU exhibición contra el Athletic, so 
encontraron con que los lumomstas 
desarrollaron ta l juego, que el empuje 
'y la repistenoia física de la GimndS-
W se vio oompletarrmnte anulada. 
• E l u n i ó n , que quizás haya hecho 
m mejor part ido el dcAningo ult imo, 

ieupo mostrarse como enemigo de cui-
"dado ante su rival de siempre. 
• Me-jorada su línea do ataque con 
ta inclusión de Castilla en »l centro, 

|*jicontró lo que le faltaba: el elemen-
,to que, distribuyendo el juego de ma-
' t iera lógica, le prestó todo el Ímpetu 
'arrollador en el momento de rematar. 

E l Unión, que jugó -mejor aún que 
en el primer encuentro de la tempo
rada ron los giinnástieos, esta vez so 
tnerooiá bien el triunfo, que no obtu-
'vo por mala suerte y por alguna m-
. decisión en los jiitoriores. 

E n el primer t iempo, dcnde se ma
nifestó más su dominio, puso en pe-

.figro muchas veces la red de la Gitai-
nást ica. alcanzando a introducir su 
tan to c;'RÍ al final, de un impecable 
centro de Navarro, rematado a «io
do gas? de cabeza por Castilla. Algo 

•aflojó la segunda mitad por el consa
bido can'^.aní-io. pei'o --nî  ataques, me-
nos {recuente», d^er-m la sensación de P ' ' ' ^^ , ^° "e «ían mas que los nom-

) lires de las grandes figuras de la tau-
I romaquia. Ganaderos, toros j toreros 
• cünswtuían una vardadera oljíiesiuu. 

Hoy las costumbres han cambiado, 
y Sevilla no se ha escapado de esta 

COMENTAEIO'B 

Pocos minutos, loa "ñintg píiaMros 
solamente, revistió «I «ncoentio mi 
verdadero carácter de iutamacional 
Lo demás transciarrió con rsgular in
terés y relativa emoción. 

E n un partido España.Portuja l M 
podía pensar en un 3—0. Loa 8—O, 
o tal vez más , se esf l toaa fáo i lnea te 
porque a úl t ima hora los podugnesni 
alinearoD en el ataq^a S B « Unaa ^ m -
brada, tras<ioeada. 

Baneho, Zabala T I^iMe gahuwiaKe-
ron entre loe gaasadores. P i té is , Állscr. 
to Augusto y PorteD'a «ekie loa por-

diato da orden m o r a l : la alegría da t e rminan temente -e l incremento rutlx>-, cen tran<¿ui;os, lo que les da ocasión 
la victoria o la satisfacción de haber Hstico sevillano. JMucha gente, para a mayor número de incursiones. 
librado un estuiJendo encuentro. Kxis. I acomodarse bien, ha tenido que almor-1 Varios avances españoles son cort»-i túrnese». 
te una alegría especial de triunfar,! zar en las inmediaciones. Por todos: dos por Portella. Y también el medio, Herminio «e mosfró ccñme ^Wrdadaw) 

E u (Sevilla, no hace una media dó- """^ ^* ayuda de compañeros cuya ta-i estos preparativos se ve, desde lue-j izquierda español corta mucho juego, ¡internacional, y por su labor ooleeti-
eena de años, casi nadie se preocu- i'^*. ^stá claramente deslindada y es-j go> q"e se espera un verdadero acou- Kancho i r t f i cep ta una combinación j Y » merece ritiarse a Spaneer. Tanto 
paba del sport, na tura lmente del gpoH ^""^'^da de tal suerte , que el esfuerz.o tocimiento. ! con la uiíuio. _ I Alcántara como Samit ier trafeftjaroB 
en su verdadera acepción; el t ema! °® ? ^ * ^"^° beneficia al conjunto delí -^ 'a una ha empezado la ^cnte a ' 1,1 ba¡('.ii v.̂ , en terreno portugués, j ̂ e n o s de !o que ísben. Del Campe se 

•• ' equipo. " ¡ invadir el campo, forimlndosci colaK in-j Zabala pasa a Spi'noeT, pero éste lo corrigió en el segundo tiempo. Pefia 
Perspicaces los sevillanos, no p u e - ' I f i ^ i n a b l e s para entj-er, a pesar de laj despa<-ha hacia las r^ibes^ El^^ju^go (?emosti6 buena regularidad, ¿awora 

de eorprendor su apa.sionamiento por i ai"F'fi''"d de las tyimerosas puertas. - - - K I - - J _ m 
el footbaJl, que es actualmente el de- -^ 'as dos y media el público se ac 
porte universal. 

EN EL AMERICAN BAR 

Delantero centro, que marcó todos lot tantee 
contra Portugad. 

H e aquí la residencia del Sevilla 
Football Club, el mejor equipo de 
aquella región, como saben todos los 
aficionados, y uno de los mejores de 
la Península. Apenas llegamos, nos en
tregan nuestra localidad, debidamente 
apartada. Biealmente, es un detalle de 
excelente organización, por lo que no 
podemos dejar de felicitar a don .Tuan 
¡Ijópez García, el presidente del «itado 
Club, uno de los faatotums del foot-\ 
ball andaluz. j 

E n la antevíspera se habló de l a 
suspensión del part id», lo que se de
bió a los revendedores. Los organÍ7,a-
dores, queriendo velar por la afición, 
no renargando el precio de las locali
dades, no quisieron entregar a la re
venta ni un solo bil lr te. Es to obligó 
a los meaicionados revemdedoree a obrar 

SPtENCER 
{^•ei SevilJft r . C ) 

so presenta muy equilibrado. EJ me- apenas tnvo que interrwnir. 
dio centro portugués hace jugar al, p , i^g h-H,itano(!. despij*» d« w^ue-
pxtremo izquierda, que en vez de ce»-1 ¡jog t^es, los restantes no dierem haí-
t rar pasa a! interior. Este t ira alto. ^las impresiísiea. Aoepté¿)2» el guarda 

El partido sig.ie a toda velocidad. ^ jjneta. 

Hemos escrito bastaHiu. Lamanta-
mos no poder extendar y itefcer oaa-
cretado los comentañea. 

PRIMER TANTO 

Opinionas 
He viiio jugar «cnoe ««<w« nJ «fMtV 

Aproximándose al cuar to de hora, 
los Jugadores respiran un poco. Peña 
endosa el esférico a Alcántara ; intar-
vione hírevemeiite Spenccr, y en segui-
da Zabala. que sortea a los defensas, ípo erpafíol »n mi paít y do» ««««« 
marca el primer tanto, imparable por contra el tquipo naoiontl btUjet:, i*-
su fuerza. áwsitnáo aiemprt de tu aetuS4Min la 

Este tanto obliga a los portugueses mejor impretién poe tdü ; imnio « « t i , 
a variar de formación, cambiándose qué eonitidero al football «tpoMol eo-
mutuament-o Balbino y Alberto Augus-; mo uno de loa primeree en el Chu
to, con lo que nada consiguen, sino tinenie. Bñgiea, EtpMé,, InfUtterr» 

moda definitivamente, calculándose 
carc« de 13.000 dentro v -'.000 fuera 

de mala fe, inventando la fantasía de , ^ % ^ I'*^^*'.^ , 
que se han vendido más localidades de ^ Avenida de la R e m a Victoria, 

al contrario, estropear la línea. 
Alcántara t ira a «goal», y obliga al 

guardameia contrario a convertirlo en 
i «córner?. Lo tira Del Campo, sin con-
' secuencias, p i r tm remate fuera del 

eo. 

DOMINIO ESPAÑOL 

las que caben justamemte en el campo. 

EL ÍDOLO 

TJOS aficionados rabiosos nos abor
dan preguntando por la suerte de la 

con una doble hi lera de autos y c-o- Po<^o a poco imponen los delante-
ches , ofrece un buen golpe de vista, ros españoles su juego. Tan pronto de 

un juego por la derecha como por la 
iz(]u;erJa, el tiro ii)t<?rior alterna en 
cajonear la meta, si bien con poca 

y Checoetloveiguis, en un eamtpt^nai* 
por ptmiuaoián, proform&tu/rá.u U,, 
inés »en$(iei»nalei p*rtiÍ0t, )MM», * 
mi juicio, ton 1o$ cuatro primor»». B*-
paro que lot juegot OHmipi*»t it 
Parí» me darán ía fa»9n. * n «I par
tido de hoy lot ttpalítUt n» tutitren 
enemigo. 

PRELIMINARES 

• tnás homogeneidad v cohesión. 
E l empate de ia OimnásticB. no só

lo so debió a la pésima aetnaeién en lo so 
conjunto, sino a la defensa endeble 

.íiue opuso a los unionistas. i . „„ « •• • • , - , 
I ^ s medios, peor que de costa^nbre,! "*",^t"'^ni^'-''^n' siguiendo el movimien-

en los ([ue sólo se SalvójSerrano, y eji j ^" deportivo yu^. *e observa en el úl-

es la '•eacción contra la guerra, la 
el a taque, que, excepto Eclievarria, no i ^"^ "'''^'^, ^el planeta, que diríase 
h i c i e Z M d a práctico, se enfrascaron | ^ i ^ ' ^ ^ ^ " - ^ f^^itra la guerra la lu^ 
en una táctica errónea, que, "prcvc- .^:^'^,/«'"^^^/^s ablecimiento del equ_ que, 
oliada por el un ión , les condujo al j 
empate , que muy bien pudo ser una 
derrota por dos o tres tantos. 

E l «goal» de la segunda parte íué 
de un tiro de Mocoroa, producto de 

• im avance en que éste y Fíchevarria 
entraron fuertemente al balón. 

.•\mlii;s equipos desaprovocharnn. 
máfi e] Unión, ocasiones de marcar 
tantos seguros. 

En las filas de la ninin.-istica se des-
• tdcó Serrano y Echevarría, que dis-
-paró 'tres «shoots» ds marca, y do 
la 'ünié>n, ©1 guard fin Mita i 'oináudoz, 
¡que se exhibió corno un «a»; > parando 
Jos inntímerables tiros (pío la Girrinús-
'ttca en minutos del scrrundo t iempo, 
: su mejor momento de la tardo, le lan-
eó, y CaRtilla en su nuevo puesto. 

Los medios uniotiis'as se portaron 
Isrillantemente, soteniendo el peso del 
encuentro. 

E l arbitraje de Arias fué algo equi . 
vocado y de «manga ancha», y pro-

- poreionó en el segundo tiempo escán
dalos frecuentes. 

E l cnmi* abarrotado, por el deseo 
do conocer el resultado da Sevilla. 
, Equ ipos : 

r . S.—-Femánde.'. García—Sacris
tán, Ijorenzo— García—González, Na-

• VRrro--l''i)drígn6z-—Castilla—'Zugazaga 
•—Martínc,-. 

R. S. G. E.-*Sancho, Va taaseda— 
Pueblo, Gargollo—Adarraga—Serrano, 
Ba tane ro - - AchabaJ—Mocoroa—Eche
varría—Isidro. 

VICENTE FIERA 
(Del F . C- Eiarce!ona.) 

iibrio perdido, lo que ha lanzado a la ! , . , 
juventud, aun de los países que no t ''^l ^ '** íormaeion de úl t ima 
fueron beligerantes, a ia práctica da ^°^^- ¿J"*^?^'* B f * ° ? ¿Jogará BraaT 
la educación física. ^" preguntan sobre los otros jugado-

Pocos años han bastado para ton- ""^ f^^^^ianos, por lo que deducimos in
vertir a la cima del toreo en u n a oa- " '«'í" '*^""^"»* que su (dolo es el ex-
pital eminentemente depor t i s t a Esos " ' " ^ f 1 " " " ^ , * del ¡ovilla. V^in bue-
a.nos fueron suficientes para t)uo esta ,"* ,®°",™. ""^ P * perdido la esperanza 

^ hasta ul t ima hora de ver jugar a su 
favorito. Y después de todo, no pe
dían grandes cosae : h a sido una lás
t ima no haberles complacido. , 
¿QUIEN ES «SPEA-Ciífl»? 

E l interior derecha sevillano, con-
sagi'ado en el reciante partido como 
internacional, es indudablemente el 
segundo favorito de la afición andalu-
rsi. Con el sobrenombre que lleva es 
de todos conocido; sin embargo, por 
gu verdadero nombre solamente los ín
timos lo conocen. Desde muy pequefío 
Be aficionó al footbaU, empezando por 
jugar de defensa. Por aquella época 
entonces un tal Thomas 8pencer ju
gaba es tupendamente como defensa. 
Prohibido por sus mayores para po
der jugar, adoptó el nombre del in
gle.». 

ON LA VÍSPERA 

Poco antes . de las t res • sale el equi- \ 
po osi>afiol, guiado por .ÍJcántara. ü n 
sin fin de fotógrafos maniobran en el 
campo. A los cinco minutos aparecen 
los portugueses, yeado también a la 
cabeza de ellos su capitán, Alberto^ 
del (Río. i 

Los dos equipos realizan la cere-1 
monia acostumbrada, ovacionándose' 
mutuamente , mient ras los dos capita
nes cambian los consabidos ramos de 
flores. Aloáctara y Del E,ío suben a 
la t r ibuna de inonor para saludar al 
infante don Carlos, que preside el es
pectáculo. 

Los hurrahs vuselven a repetirse. De-1 
eididamente, haciemos al revés que los' 
ingleses, los clássicos en estavS cuestio- \ 
nes. . \quí se hace al comienzo, mien- ¡ 
tras que allí al!, te rminar el partido. | 

EL PARTIDO 

A las tres y diez el á 
monsieur Paul 'Putz a-linea a 

LOS EQUIPOS 

j B I C A £ D / 0 *• Z A M O R A 
((Tiiardatneta 6S[«ilol.) 

! fortuna. F.n esta presión despejan ca

rburo b e l s a ' - ' ^•''^^^P"° ^ ' ° ' ' ° y í 'ortella. 

• F / I / . T . 1 UN aUARTO DE HORA 

ArVüra Od portiiie. 

¿Quién no ettá tAtitftcl» par el 
resaltado? Ettoy contento dt Im U-
boT de todot nutttrot jugadoTtt. N* 
hubo enemigo; lo que íiay qu» p«.n-
sar ahora it en Italia; ttpir» un» 
reipuetta de aquella FediTaeiin rtt-
pecio a la calidad del campo, y ten-
forme a ello poder gsltecionai, n«««-
tra reprettntación. 

Ttnqo tnUndiid qu9 Zábátá iíS et 
él inaigcuUbU dtlanttró oentr» y qui 
I» ditpot^t de e-uatro o cinco pora « M 
puetto. \Cómo terdn loa otrosí Zaba» 
leí, es formidable, ¿t verdadero p«íí. 

Jvgué por compromiso, trabajando 
por esto lo indecible. Por esta eíreimt-
tanda lamento más que nadie nutttro 
percance, del que tiene no poea oúlpa 
el Comité de selección, peor qu* »l 
español en politiqueo /«tboZísfioo.—« 
Joaquín Felipe dos Santos, meii4 
centro portugués. 

El Arenas gana también a esto» pon 
tuffueset. Tal como han jugado, no ton 
eapacts de franquear a Perico FaZíaiM^ 
Cartaga y Jáuregui.—J. M. Peña, 7ne< 
dio izquierda e«pa?1o2. 

No pierdo la esperanza de ganar it», 
poTíído contra España. Y -mi opinió. 
te dtbt a que tenemos el mismo jut-
go. Todo es cuestión de que se entien' 
dan m.ejor nuestros seleccionadore».-^ 
Fernando Antonio, extremo derecha 
pertugaét. 

I Hace falta tener fnucha terenidaá 
para habir jugado siquiera aceptablf 
mente »n el campo del SeviUa, de*-
pues át los lances de la telecciánl— 

ANTONIO P I N H O 
(Del Ca«a Pia.) 

CICLISMO 

pueblo exaltado sienta en la actuali-
dad el mismo o un mavor apasiona-' 
miento del football sobre el toreo. Los 
uaee del balón son las figuras mas so
bresalientes. Belmonte pasó de moda, 
y ahora tres nombres entret ienen la 
atención de la muchedumbre : Bran , 
Spencer y Herminio , citados precisa
mente por el orden de sus preferen
cias. Expuestos sus retratos o carica
turas en los escaparates máís impor
tantes , hasta el últ imo mono conoce 
a estos tres muchachos. Y muy bien 
podríamos afirmar que todos los sevi
llanos han desfilado por el campo para 
ver su admirable juego. 

Como en el Korte , en Cataluña o 
en el Centro, también eu Sevilla, en 
cualquier hora del día y casi en todas 
las calles, aun las más céntricas, ge 
ven a dos equipos qu« se disputan a 
patadas un pelotón de cuero. 

Sigue la ventaja de parte de Espa-
E S P A S A . - - I * ZAMORA, t * POLO- *""*• ^ ' ° * representantes portugueses 

' . " ' • " s e les ve únicahriente de vez en cuan
do cu el terreno da nuestros defen
sas. Varios «c'ísiílc.-;» esclusivamenta 
de Zabala y Piera se suceden con poco 
intervalo. 4,La línea media española 
ayuda oficnzmento a lo= delanteros, 
ruientras la opuesta se vo obligada a 
rejilegar. So registra una salida del 
guardameta v no jiocos tiro=, que no 
se alejan mucho del marco. 

El partido va ¡.erdiendo interés, 
pues loíi iu=;itano= up»rccen comple
tamente dominados. F n a arrancada 
t ienen, cortada en seco por el silbato 
inoportuno: «offside» de Del Río. 
ESPASA ' 1 tanto. 

(Zabala) 
Portugal O —» 

SEGUNDO TIEMPO 

Secretario d» la Fadír»«iÓB BaptCelt 
á» FootbaiU. 

Tuvimos la mala suert* i* un itt-
concierto en la formaei¿n dtl tquip» 
portugués. De todo» modo*, *l <«p«««i 
es muy bueno, miiy fuirtí, ^ etté 
viito gut contra Franeia es aoníí-e 
quien podemot tener probabiliitii it 
émto. 

Dos días antes .so habían agotado 
las localidades. E l interés del encuen 

LA POPULARIDAD 

E l domingo se corrió la final del 
campeonato de España, medio fondo 

' tras de cinoto», suspendido el ante
rior por falta de luz, que terminó con 
el s igwente resul tado: 

' • 1 , GERARDO MÜLJNA, entrenado 
por üribüsalgo. 

2 , Miguel Serrano, por Sánchez; 3 , 
M. García, por Mauchon. 

Desde ©1 principio Serrano se po
n e a la cabeza, seguido de García y ! ' ~' 

•Mol ina ; en las 22 vueltas corr idas , ' DEL i.FOOTBAfjL» 
ei primero obtiene una de ventaja, y | ~- ~ — 
al faltar 16, Molina recupera la dis- L a popularidad del football se ex-
tancia perdida, j plica fácilmente. Además de sus no-

E n la 2U0 vuelta, Jtfolina hace el tables cualidades por el desenvolví-
tiempo de diez y ocho minutos cinco 
segundos por 36 vueltas, t e rminando, 
l a carrera en la misma foitoación. 

Una hora a la amer icana.—l, B I E N 
V E N I D O TORRES - A L F 0 ? : S 0 P E - ! 
B E Z , 86 vueltas, o sea 84 kilómetros. 

2, Antón-Telmo García, a un largo; 
3 , L . Torros-M. Rodríguez. 

Como final del programa GONZALO 
ALONSO MARTÍNEZ batió su pro-
j)io «record» de las 25 vueltas, he
chas anteriormente en ocho minutos 
t r e in ta segundos dos quintos, supe
rándolo con ocho minutos treinta se
gundos. 

LA GENTE BIEN 
.abe que se ha puesto de »moda, por 
n elegancia y originalidad, el patu
lle de papel R E F L E X I Ó N : lo qne 
a a-" • ^ 
beei 

ALBKSTO AUGUSTO 
(Del Bamfic».) 

tro se pudo comjprobar en los reza
gados, que ofrecieron de 60 a 100 pe-
Sfjtas por cualquieriB entrada de aeien. 
*to. Por una entrtida general se llegó 
a pagar 25 peseta». 

Cuando acudimbs al domicilio del 

A pesar del descanso, esta ruarte c m . 
pieza floja y con dctainio sobre Por-

Campo resul-
Alcántara. Nue-

por otro «off-
,_ , : sute •> de Zabala. El arbitro juzsa es-
Poríufira?. — FRANCISCO VIEIEA. ' fnpendnmen te . 

n ANTONIO P I N H 0 _ F E R R E 1 R A , Sandio opta más bisn por el ala 
n F E R N A N D O . Í E S L : S — + $ F E L I P Í derecha, procurando que se luzcan 
^P^^.^^'^'^'^OS~i$ P O R T É E L A , FER- Spencer v Piera. E n a de estas com-
í*;^^,^0 A N T O N I O - t $ ALBERTO binaciones termina con un pase de 
n o ^ ? F ^ r ^ ^ S I ^ ' 0 - + J E S Ú S Spencer. que lo empalma Zabala de 
O R E e P O - t $ ALBERTO D M . RIO. ^^ «shot» fantástico. El balón ent ra 

t quiere decir jug.ador internacin-, invisible para el portero. 
n a l ; * indica un jugador que ya ac-i ESPASA 2 tantos. 
tuó contra Por tuga l ; $ significa un! (Zabala)' 
jugador que y a actuó contra Eispaña. ¡ Portugal O — 

DETALLES PRINCIPALES TERCER TANTO 

d* Pootbill. 

Por temor a retentirm» no m* Un-
ci o fondo dttd* ti frimtr mamtnt^. 
Me satisfigo la labor d* aenjunt» dt 
nuestro equipo. Zabala ettá bien. B* 
Del Campo... 

Extremo izquierda español' 

Pudt haber marcado algún tanto; 
piro, a la verdad, me he preocupado 
de los demás compañeros más que dt 
mi mismo.—E. Gómez Muñoz (Speiw 
ser), interior derecha español, 

MI trio defensivo español et inex
pugnable. Samitier es un jugador «a» 
traordinario—Jes'ús Crespo, interior 
isquit.da portugués. 

El primer año estuvieron mejor loi 
poTtugucí»s. En este partido no fn» 
ofrecieron ningún momento de p»Ii-
gro.—Miguel Duran (Pololo), defenia 
derecha español. 

Porieüa debe ter el mejor jugado* 
foriuguit. Me entiendo perfectamente 
con Spencer. ¡ Si jugara en el Baret' 
lonal—Vicente Piera, extremo derecha 
ttpañol. 

El arbitro es demasiado exigent»t 
Por tito, desde luego, se jugó corree 
tómente. Debemos ganar siempre con* 
tra Portugal. Por esta razón, a lo m»» 
jer, no jiigof«moí con este país—na 
por nosotros, sino por ellos—el a\fly 
pró^mo..—• -Agustín Sancho, m*diQ, 
centro español. .< 

fjos portugueses no son enemigo^ 
l$l conozco porque casi todos lo* pri
meros equipos de la nación vecina ka»» 
desfilado por Sevilla. La confianta «n 

^Zamora hace jugar eos: más de lo qu$ 
se puede.—Herminio Mart ínez, defenr 
ta izquierda español. 

Satisfecho de mi íaíior; yo crTá .I}10 
no podrán quejarse mis cómpaAtro» 
ni «M» paisanos. Los ofro» dita jw-
gadores trabajaron lo posible t *t gu* 
el español es mucho equipo.—Axttcmio 
Pinho, defensa derecha portugué»:, 

BILBAO, 17. * * * 
ATHLETIC CLIJB-Erandio Í . . . » . . !—O 
Baracaldo-Sestao —•* 1—1 

* * « 
TRUN, 17. 

REAL F N I O N , de Irün-AreDáí 
Club, de Gnecho 6—9 

• • « 
MALAGA, 17. 

MAIiAGA F . C.-Prince of Wft-
lee 1 

AL CRONOMETRO 

3,12.—Saque inicial. 
3,27.—Primer tan to (Zabaln). 
8,57.—Tiempo. 
4,12.—Reanudación. 
4,22—Segundo tanto (Zabala).-
4,37.—Tercer tanto (Zabala». 
4.57.—Final. 

PRIMER TI'EMPO 

Los portugueses optan por que su 

eqiüpo español fbltaban todavía dos f T ' ^ l ^ '^ ^1^^ ' T ^ " ' ^A^\ • - Los españoles repiten ed saque, del jugadores : Alcáutiara y Pololo. 
E n peor situaoitón estaban los por

tugueses, que ten ían «1 «once» forma
do y unos cuatro simientes, y has ta 
la media noche no stibían a quién es
coger mejor. 

VN OBSEQUIO 

PAULINO ACOIHTARA. 
(DellF. aBaroelan».) 

El Noticiero SeviHano comprendien
do la importancia die este part ido in-
temaqiional, obsequió- con un espléndi
do lunch al equipo por tugués y a los 
representantae de l a P rensa , t an to por
tuguesa como española. 

HACIA EL CAMP.O» 

A las onc» de la diafiaos habíamos 
dado un vistazo a} icampo sevillano. 

^ sab ía ' es q^e a sus compradores^* I m o \ ¿ C J ' ^ i s . ^ & ' ^ l \ ^ ^ T « - ' ^ " f ^ ^ ^ *«lt*]"«* ^ ^ ' ^ ' 7' ^^ 
bsequia con bonitos almanaoues en L>í^;^ ^f»! ^ ^ f * ^ ' ^ * ' ^ ' ' * j " ° «I»'- • ™ ' ' ^ 8 * ' ' ""» alreded<Jres presentaban Ban<üio, Sste 
Í L X R C A D E Ñ ^ O X X P ¿ ' ^ Z « ' ^ q u - e r a an te u n a W l d a d re- « n a inuaitada animacUSn; l a chiquilla- t rar . Zabala 

n t o e » 2 . ' ' T ^ r a 1 ? ' Í ^ 1 T * ° * ° ^^M^, p ro . r ía h a tomado por « i a l t o los arbolea Loa españoles m n « t r a n cierto ner-
v,ui» H mía aaeptoB un beptOgajo iamf- nm xodaan pl terrenoí, lo qua prueba viosismo, mientras los lusitanos apare-

que pronto se apoderan los contrarios 
para atacar por el ala derecha. Alber
to Augusto y F e m a n d o Antonio cotn-
binan bien y llegan en el terreno de 
los defensas. Herminio corta el avan
ce, lanzando el balón fuera. 

Contraatacan rápidamente los espa-
íloles por Su ala izquierda, pero la 
buena jugada iniciada por Peña se 
malogra por un fallo de Del Campo. 

E l tren del juego es enorme; va y 
viene el balón por el centro de! cam
po. Por estas primeras impresiones es
peramos un verdadero encuentro in-
temacional . 

Loa dafoBSBS de los dos ciQuipos tra
bajan con ñrwéHA, 

ÍJn nuevo avance de Alberto iSugus-
to lo corta esta Vea Pblolo, que hace 
jugar a en lado< Samit ier pasa a 
Baniobo, iSsto a Piera , quien logra cen-

" ' ' r emata por fuera. 

IJOS 'dos tantos son suficientes para 
dcpconcertar a los «avanzados» portu
gueses. Menos mal que Pinho trabaja 
como tres. 

El doVránio completo motiva una se
rie casi interminable de «ofísides». 

Del Campo mejora el juego poco a 
V^^Ot .y .ya le sir^-e Sancho no pocas 
veces. En una de estas jugadas se in
terna para centrar ceñido; lo rechaza 
el guardameta hacia Zabala, que lo 
pasa a Alcántara. Es te , marcado por 
Pinho, se ve obligado a lanzar hacia 
adelante el balón, que lo recoge Za
bala a muy pocos metros para intro
ducirlo en la red. 
ESPAÑA 3 tantos. 

(Zabala) 
Portugal o 

DESMORALIZACIÓN 

CapiUa dei egoipo atpaiml 

Nutstra linea no fui ptrftMéH t él-
tima hora kemos forrnado lo «Maet 
TOOÍo posibU. No no» torpTt»d¡¿ ti par-
eance, puet lo esperábame*, y I0 éiw-
00 qut st proettTÓ fué evitar %n mtger 
tn el tanteo. 

Capitán dri aquips psrtigai*. 

Herminio tt un jugador muy I«M-
no. Spencer tambitn; jugi tolietwa-
minte, dejando a un lado I* ptrto-
naX. Fui una láttima que no mitué** 
Bran, fenomenal *n «ti« Mmpe. Mi 
equipo poTtuguii *, « M in*ignifi»an-
cia. 

CÁDIZ, 17. 
R. T. N. CADIZ-Industriá Se* 

villa , 
« • « 

BARCELONA, 17. 
EUROPA-Unión S. de Sans . ^ 

ÍÜPITEE-Ath le t io 
TARRASA-Graoia 

^% 

9 - 0 

t - 8 
51-1 
8-a 

* • * 
Se ha teospendido el part ido b&ti l 

fcl Bad alona v el Aveno. 
• • • 

GERONA, 17. 
t í . D . G.-U. S., Fignerao 8—1 
POBT-BOÜ-Palafru^eU »—O 

« « % 
SANTANDER, 17, 

Baoing Club-Gimnástico, de To-
tralavega ^ . . , X—% 

N«w Racing-Eolipse « . . . , 2—3 
MURIEDAS-Siempre Adelante. 1—0 
GUAKNIZO-Barreda . . . . « 1—0 

Si e! segundo tanto desconcertó, el 
tercero desmoraliza por completo. A 
los cinco minutos, sin embargo, con
siguen una escapada, por la q t e Cres
po logra de un modo inesperado in
tentar a «goal». E l larguero salva mi
lagrosamente un formidable cañonazo. 

La jugada tal vez hace reaccionar 
a los lusitanos, viéndose obligado Sa
mit ier a concederles dos «cómers» se
guidos, salvados por Herminio y por 
él, respectivamente. 

A fin de que no se pueda invocar 
mala suerte, Spencer despacha tam
bién nn cañonazo, detenido por uno 
de los postes. 

Con ligoro agotamiento teitein» el 
partido.. i 

Astifoo jugador del «Tett^kwi B o t a d o , 
antrenador dal SarOi» V. O. 

I Qui láttima qu» no iUponaaitto» 
de un campo de iripl* capaeidadl J«> 
pero que nadi» s» guejari de la orga
nización. Me gustó Ja labor d» lo* 
míos. ¿Qui le parece Spanoar y Her
minio? [Fftw er ZeviUa l—Jvm I<(5-
pez García, pretidente del BtviUa 
F. C. 

Estoy contento por dot ranon**: pri 
mero, por el triunfo de EtpaM, y #n 
segundo lugar, por la euerte de hiaker 
marcado todo» lo» tantot. Lo* »n(íí. 
co< te enoargarin de deduair *i tan 
otro delantero *e huhi*T^ mattaia 
mis-omeno* tanto*; h que *i pufd« 
iridiear et qu» no jugué mí ntitr 
partido • « -

Q;%^.>¿^ < ^ ^ ^ 

A t l e t l s m O 

;>eluii«p MBftts «q*aai. 

H « aqui el resultado del teportaaM 
«onourso organizado por la QiimAstic» 
Española : 

áOO tnetros.— 1, H . COBONIDO* 
Tiempo: veinticinco Segundos ^ 4 
quintos. 

a, Boble»; 8, Abras . 
800 met ros .—1, M l L L A N , e a ¿ d 

minutos t re inta y iSn segundof do i 
qu in tos ; 2 , Abras. 

Lmtfltnd oon bnpa l so .—1, H . C0< 
ROÑADO, seis metros 10 oent lme ' 
t r o s ; 2 , Robleij, cinco met ros 68 oeo* 
t lmat ros ; 8, A t r á s , 6,36 mgbros. 

T r i ] ^ Ball».—!, Roblas, OOB 11 
Jnetros 80 «en t íme t ros ; 2 , Abras , 10 
saatroa 75 oentímetros. 
• i * ? ? * " * " * ' ' ele p e w . , - 1 , M O N T I . 
H O , 11 metros 20 centíbwfao» ¡ 2 , G»r . 
•1» Dootor, 10 metros 29 eentíi»», 
i r o s ; 8, P u e r t a s ; 4, H . Cotofiado. 
J U a u m l e n t o del m a r t l B i K - ^ , O A B . 
O Í A DOOTOa. Diatanoi». 2 , P«MC» 
to;, W tae t ros 76 oentiBacMoB. 

X«nMaii«oto de la, Jahtlhia^i, H. 
CWRONAJDO, 86 nrv&tros 60 centlia»» 
to»; 2 , Montiño^ ^ met ros-60 oaatf. 
me t ro s ; 8, Gwoía Doctor, fil 
18 seatfnMftnii^ 


